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K.ESUMÜ 
O p i" e s e n t e t r a b a I h o t e v e p o i" o b j et i v o c o n t: r i b u ir p a r a 
o c o n h e c i m e n t o a n a t Ô m i c o d a ni a d e i r a d e 18 e s P é c: i e s de P i ptaden i a 
e g ê n e r o s afins,. Foram e s t u d a d a s as m a d e i r a s de A n a d e n a n t h e r a 
colubrina, A. f a l c a t a , A . m a c r o c a r p a , A . p e r e g r i n a , P a r a p i p t a d e n i a 
e x c e l s a , P . r i g i d a , P i p t a d e n i a s t r u m a f r i c a n u m , P i p t a d e n i a a f f i n i s , 
P.cobi, P . c o m m u n i s , P « g o n o a c a n t h a , P . o b l i q u a , P.pan iculata, P s e u -
dop.i ptaden i a c o n t o r t a , P . n i t i d a , P . suaveol ens , P ps i 1 ost achy a 
e P . warniing i i .. 
As espé c i es f oram deser i t as i n d i v i d u a l m e n t e , i nc: 1 u i rido 
g e n e r a l i d a d e s e estrutura m i c r o s c ó p i c a da m a d e i r a . 
A e s t r u t u r a da m a d e i r a das 18 e s p é c i e s foi a n a l i s a d a 
com relação ã taxonomia.. 
0 s r e su 11 a d os o b t i d o s a t r a vé s d a o i:> s ervaça o m i c r os eó•••• 
p i ca, i n ci i c: ar am uma alta h et er og en e i dad e est: r ut ur a 1 d o x i 1 ema , 
poss i b i 11 ando uma fácil s e p a r a ç ã o cios g é n e r o s e e s p é c i e s e s t u d a -
das., 
A p e s q u i s a r e a 1 i z a d a d e m o n s t r o u q u e é p o s s f v e 1 c: a r a c t e -
r i sar e identificar os g é n e r o s e e s p é c i e s a t r a v é s da a n a t o m i a da 
madeira.. 
0 e s t u d o d a e s t: r u t u r a c o n f i r m o ia a c: a 1 a s s i f i c a ç: ã o ci esse 
complexo P i p t a d e n i a e g ê n e r o s afins feita p e l o s b o t â n i c o s , com 
e x c e ç ã o cia reunião cie Pseudop i pt aden i a nítida com P. c o n t o r t a em 
uma sc) espécie.. A p r e s e n ç a cie c a n a i s c e l u l a r e s r a d i a i s em P. 
nit ida e sua ausência em P. c o n t o r t a é um ponto d e c i s i v o na 
m a n u t: e n ç ã o d a s ci u a s c: o ni o e s p é c i e s s e paradas.. 
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:í. . INTRODUÇÃO» 
E s t u d o s r e a l i z a d o s sobre a família L e g u m i n o s a e , sub-
família M i m o s o i d e a e , indicam que os c a r a c t e r e s v e g e t a t i v o s e 
f1 o i" a i s , n o s q u a i s o e s t u d o s i s t e m á t: i c o d e A n g i o s p e r m a e é i n v a ••  
I" i a v e I M e n t e b a s e a d o, N e m s e M P r e s a o s U f i c i e n t e s p a r a a c: a r a c t e r i •••• 
zação de alguns taxa,. 
Desta m a n e i r a , lanca-se mão da a n á l i s e de f r u t o s e 
s e m e n t e s, c o m o a u x í 1 i o e m c: a s o s c o m p 1 i c a d o s cl e r e c: o n h e c: i m e n t: o ci e 
gêner o s ,, 0 b s erva - s e p o r é m , q u e a s d e s c: r i ç ci e s m o r f o 1 d g i ca s d e 
f r u t o s e se m entes ou são m u i t o a m p l a s a nível cie sub fam ília, ou 
então, e n c o n t r a m - s e em b r e v e s d e s c r i ç õ e s de gêneros.. 
E n t r e e s p é c i e s cie P i p t a d e n i a e g ê n e r o s a f i n s surgem 
m u i t a s di.lv idas sobre a s i s t e m á t i c a , pela s e m e l h a n ç a cios carac-
teres v e g e t a t i v o s ou repr odut i v o s D e s t a m a n e i r a , para que se 
possa d i a g n o s t i c a r com maior p r e c i s ã o , p o d e - s e usar os c a r a c t e r e s 
a n a t ô m i c o s da madeira d e s s a s e s p é c i e s ; mas a l g u m a s d i s c o r d â n c i a s 
0 c: o i" r e m c: o m a c I a s s i f i c a ç ã o e c: o m o s a g r u p a m e n t o s r e s u 11 a n t: e s ci a 
obsei-vaç.ão com mater ial b o t â n i c o , tanto a n fvel de g ê n e r o , como 
com a sinonímia cie espécies.. 
A s e s p é c i e s de P i p t a d e n i a e g ê n e r o s a f i n s pertencem a uni 
grupo de grande importância na p r o d u ç ã o de mai: ér i a-p r i ma para a 
1 n ci i.I s t: i" i a m a ci e i r e i r a ., 0 v a 1 o r d a s m e s m a s e s e u c o n h e c i m e n t o p a r a 
sua u t i l i z a ç ã o t ecno'i cíg i ca, t e m - s e como o b j e t i v o então deste 
t r a b a I h o c: o n t r i b u i r p a r a o c o n h e c i m e n t: o e i cl e n t i f i c a ç á o ci a s e s ••  
pécies a t r a v é s do e s t u d o da e s t r u t u r a de s u a s macieiras.. 
Esta identificação é importante pelo. fato cie auxiliar 
N a d i s t i n ç ã o e n T r e e s P é c: i e s a p a r e n t e M e n te s e m e 1 h a n t e s q u a N t o. a o s 
c a r a c t e r e s morfoi d g i c o s , c o r r i g i n d o assim e r r o s na u t i l i z a ç ã o e 
c o m e r c i a i i z a ç ã o de suas m a d e i r a s „ 
2 . R EU I SfiO DE i... ITER ATUR A .. 
A Anatomia da m a d e i r a , s e n d o um ramo da B o t â n i c a que 
descreve a madeira nos seus c o n s t i t u i n t e s e s t r u t u r a i s , promove um 
melhor a p r o v e i t a m e n t o da m a t é r i a - p r i m a e tem d e s p e r t a d o . interesse 
n ã o sd dos a n a t o m i s t a s , c: o m o t a m b é m d e te c n o 1 o <;j o s d a m a d e i r a e 
taxo n o m i s t a s , s e ri d o e m p rega d a c: o ni o u m a u í 1 i o n a c: 1 a s s i f i c ação e 
i d eri t: i f i caski de made i r as „ 
2 . 1 . INTERACAO ENTRE A A N A T O M I A DA MADEIRA E T A X O N O M I A . 
2.1.1 „ T a x o n o mia e li! d e n t i f i c: a ç á o 
59 
A Anatomia da m a d e i r a , segundo D A D S W E L L , vem se 
d e s e n volve n d o e s e a Ti r m a n d o n o s u 11 i m o s a n o s c o IH o r e s u 11 a d o d e 
pesquisas intensivas. A investigação e identificação com base na 
e s 11" u t i.i r a a n a t ò m i c a d o i e n h o , pp d e m s e r d e g r a n d e a u x 11 i o n a 
c l a s s i f i c a ç ã o de certos g ê n e r o s b o t â n i c o s incertos, em e s t u d o s de 
arranjo interno de f a m H i a s , e na d e t e r m i n a ç ã o das prováveis; 
af i n i dad es ent r e f am Tl i as bot án i cas .. 
0 estudo m i <:: r a s <:: <:5 p i c o da m a d e i r a tem sido cl e g r a n d e 
valia na identificação cie e x s i c a t a s cie h e r b á r i o d e s p r o v i d a s cie 
d r g ã o s r e p r o d u t i v os. D e s t a manei r a , t o r n a ••  s e p o s s i" v e 1 a i ci e n t i f i -
cação de e s p é c i m e s e s t é r e i s em uma d e t e r m i n a d a f a m í l i a ou 
g é n e r o . 
O s ni é t o d o s mi c: r o s c: d p icon; sã o também f r e q u e n t e m e n t e ne ••  
c e s s á r i o s para a identificação cie a m o s t r a s c o m e r c i a i s cie m a d e i r a s , 
e v i t a n d o - s e fraudes e s u b s t i t u i ç õ e s . 
64 
A p e s q u i -:;;a a n a t6 m i c: a c: o m p 1 e t a ei e g r u p o s e , ai n ei a , e x ••  
treniamente n e c e s s á r i a para a identificação de r e s t o s pa 1 e o b o t á -
110 
n i c o s < M E í C A i... F í::! & G H AI.. I< > 
A idéia de s e e s t u d ar a e s t r u t u r a i n t e r n a d a s p 1 a n t a s 
como um aux íI i o para a c 1 a s s i f i cação s i st emát i ca é mu i t o ant i ga e 126 
tem sido utilizada com f r e q u ê n c i a < RLÜORi.) ) „ 
A n a t o m i s t a s da m a d e i r a t ém o bs erva d o qu e a 1g u m a s 
e s p é c i e s a g r u p a d a s p o r t a x o n o m i s t: a s a 1 g u m as v e z e s m o s t r a m s i m i 1 a -
I- i d a d e s c o N s t a N t e s N a s U a e s 1 1 " u t u r a a N a t â M ic:a, M a s o u t r as v e z e s 
não apresentam esta mesma constância.. A nível de g ê n e r o , o x i l e m a 
s e c u n d á r i o n o r m a I m e n t e m o is t r a e s t r u t u i- a a n a t Ô m i o a h o m o g ê n e a ; já „ 
a nfvel de e s p é c i e , a p e n a s a l g u m a s vezes o x iI ema d e m o n s t r a essa 
c o n s t â n c i a , não sendo de grande valor para a c l a s s i f i c a ç ã o e 
i cient: i f i cação de oat egor i as i: axonâm i cas i nf ra - espec ff i cas „ As 
<:: aracte r i' s t i ca s a n a t Ô m i c: a <:; u is a d a s p a r a s; e p a r a r d i f e i" e n t e s o r d e n s , 
f a m í l i a s e g é n e r o s não são as mesmas,, A l g u m a s car a et er 1 st i cas, ou 
c o m b i n a ç õ e s delas, que são ú t e i s para p o s i c i o n a r um g ê n e r o em uma 48 
f a m í l i a , podem náo ser ú t e i s para outra f a m í l i a (CHOWDHUR Y ) ., 
A s característ icas a n a t ô m i c a s com c o n s i d e r á v e l valor 
d i a g n o s t i c o em uma f a m í l i a não tem n e c e s s a r i a m e n t e cie valor 
e q u i v a l e n t e em outra., A l g u m a s c a r a c t e r ísc i cas variam pelo fato de 
s e r e m i n f 1 u e n c i a d a s m a r c: a d a m e n t e p e 1 o m e i o a m í;i i e n t e , c o m o é o 2 
caso do numero cie v a s o s / m m , c o m p r i m e n t o de e l e m e n t o s de v a s o s <•:•:• 
q u a n t i d a d e de p a r ê n q u i m a axial,. 0 d i â m e t r o cios v a s o s , apesar de 
variar de acordo com a p o s i ç ã o na á r v o r e e com as c o n d i ç õ e s de 
<:: r esc: i men t o , ê f r e q u e n t e m e n t e c o n s i d e r a d o cie valor para a identi-
ficação.. Deve ser e n f a t i z a d o que o c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s de 
v a s o s , e m c o m um c: o m o u t r a s d i m e n ei e s ci e c: ê 1 u 1 a is , vai" i a c o n s i cl e r a ••  
v e i m e n t e dentro de' a l g u m a s e s p é c i e s e em p o r ç õ e s d i f e r e n t e s da 
mesma árvore?, A d i s t i n ç ã o entre os m u i t o s t i p o s de parénqu-ima 
a x i a l é importante para c l a s s i f i c a ç ã o e ident i f i c a ç á o & madeiras,, A 
p r e s e n ç a ti e r a i o s e x c I u s i v a m e n t e u n i s S e r ia d o s é o u i: r a c a r a c t e -
ri'stica de grande valar para i clen t i f i cação » par t i cu'1 ar ment e como 
i" e p r e s e n t a n t e d e u m t i p o de e s t r u t u r a q u e o c o r i" e e s p o r a d i c a m ente 
e pode nos oferecer uma d i s t i n ç ã o clara entre g ê n e r o s ou e s p é -
cies» Os v á r i o s tipos de r a i o s h e t e r o g ê n e o s e h o m o g ê n e o s , c é l u l a s 
contendo ti los, o Te os ou m u c i l a g e n s , também são de grande valor 
c o m o f e I- r a m e n t a n a d i s t inça o < M E T C A L F E & Ü H A L ., i:t u s u a I d i s t i n -
fluir e n t r e f i b r as li b r i f o r m es e f i b r o -1 r a q u e ò i ci e s , o m ais i m p o r •••• 
t a n t e n a cia s s i f i c a ç ã o è a p r e s e n ç a o u a u s ê n c ia de s e p t o s ,, 0 u t r o s 
c ara c t e r es c o m o a n é i s ti e c r e 3 c i m e n t o , t i p o s d e p o r o s i d a d e, f I o e m a 
incluso, estrat ificação e c a n a i s interceIu1 a r e s , t a n t o r a d i a i s 
como v e r t i c a i s , também são de grande valor para identificação e 
1 1 0 141 
c I a s s 1 f i <:: a ç a o < ii E T C A L F E & C i-i A L K. , TIT ii ü S S ,. 
Ei: m ident i f i c a ç ã o d e m a d e i r a s é e s s ene i a 1 d i f e r e n c i a r 
<•:; n t r e o s c ara c t e r e s a n a t â m i c: o s c o n s t a n t e s e o s q u e são p a s s í v e i s 
cie variação sob d i f e r e n t e s c o n d i ç õ e s de c r e s c i m e n t o ? é p o r t a n t o 
n e c e s s á r i a uma considerável e x p e r i ê n c i a para r e c o n h e c e r os c a r a c -
teres de valor d i a g n o s t i c o de uma d e t e r m i n a d a m a d e i r a , e estimar 
seu valor como típico da f a m í l i a , gênero ou e s p é c i e , pois as 
p e q u e n a s di f e r e n ç a s m o r f o1d gi c a s q u e f r e q u e n t e m ente d i s t i n g u e m 
e s p é c i e s muito p r ó x i m a s nem s e m p r e se r e f l e t e m na e s t r u t u r a de 129 
suas m a d e i r a s (RENDLE )» Para fins c o m e r c i a i s , q u a n d o se chega <-x 
conclusão que duas ou m a i s espécies, têm p r a t i c a m e n t e a m e s m a 
estrutura a n a t ô m i c a , não é n e c e s s á r i a a d e t e r m i n a ç ã o exata da 
espécie, pois passam a ser cons i der a cias como se fossem uma única 
espécie,, 
A identificação cie uma e s p é c i e é possível a l g u m a s 
vezes, s o m e n t e a t r a v é s das caracter íst icas cias e s t r u t u r a s r e p r o -
ei u t i v a s e m m u i t o s c: a s o s , c o n t u d o , a ci i v e r is i d a d e e s t r u t u r al da 
madeira, a s s o c i a d a às v a r i a ç õ e s de cor, peso e s p e c í f i c o , tipo de 
grã e f i g u r a , p r o p o r c i o n a um meio c o r r e t o de identificação 
141 
( TITMUSS > ., 
0 principal valor em utilizar a a n a t o m i a da madeira na 
c l a s s i f i c a ç ã o consiste em f o r n e c e r uma nova série de c a r a c t e r e s , 
q u. e p o d e m c o n t r i b u i r p ara a c 1 a is s i f i c: a ç a o n a 4: u r a 1 ci a s p 1 a n t a s 
146 
(VESTAL. )„ 
Com o passar do t e m p o , ap r i mor am™ se n o v a s t é c n i c a s cie 
identificação a t r a v é s da a n a t o m i a cia m a d e i r a , sendo e f e t u a d a 
a t r a v é s cie e x a m e s macr osccíp i c:os , m i c:r osc:c:5p i c:os e ma i s r ec:entemen™ 
í: e c o m m i c r o s c o p i a e 1 e t r â n i c a d e t r a n is m i s sã o e ci e varre d u r a „ C o m 
um nível cie precisão cada vez m a i o r , os d e t a l h e s e s t r u t u r a i s tem 
sido v e r i f i c a d o s em todas as suas v a r i a ç õ e s „ 
64 
2 ., 1.. 2 I n f 1 u ê n c: i a d o E s t u d o d a Ana t o ni ia ei a M a d e i r a ri a 
F i1ogeni a„ 
0 e s t u d o de F i l o g e n i a nas A n g i o s p e r m a , Ja' há algum 
tempo vem s e n d o r e a l i z a d o t e n d o c o m o b a s e e s t u d o s a n a t ô m i c o s , 
146 
o b t e n d o ••  is e n o t á v e i s r e is u 11 a d o s ( V E S T A i... )< ,. íi u i t o is a n a t o m i s t: a s vem 
ao longo do t e m p o , r e a l i z a n d o p e s q u i s a s que iniciaram com BAH..EY 4 8 
& KJPPER b A.I.LEY e s t a b e l e c e u os p r i n c í p i o s f i l o g e n é t i c o s 
sobre a provável e v o l u ç ã o d o s e l e m e n t o s t r a q u e a i s , d e s d e p l a n t a s 
P r i m i t i v a is a t ei a 11 a m e n t e e v o 1 u i d a is .. E! n t r e t a n t o , a o m e s m o t: e m p o , 
e s t a s i n v e is t i g a ç o e is m o is t r a r a m q u e a e v o 1 u ç ã o n á o o c o r r e s i n c r o n i •••• 
z a d a em d i f e r e n t e s d r g á o s de uma m e s m a p l a n t a , nem em d i f e r e n t e s 
e l e m e n t o s de um m e s m o tecido,, As d u a s m a i o r e s d i f i c u l d a d e s no 
d e is e n volvi m e n t o d e is i is t e m a is f i 1 o g e n é t i c o is c o n s i is t e m n a n e c e s is i •••• 
dade de determinar;: í) a d i r e ç ã o na qual as m u d a n ç a s em um d a d o 
c a r a t e r o u e is t r u t u r a a n a t ô m i c a , o c o r r e r a m o u e is t ã o o c o r i- e n d o , <•:; 46 4 8 
2 ) se as m u d a n ç a s são r e v e r s í v e i s C C H E A D L E & TUCKER ) ,. ÜHOWIJHUR Y 
s a l i e n t a que é difícil d e t e r m i n a r ais t e n d ê n c i a s filogenéticas., 
108 
Para M c L E A N 8, I V I M E Y - C O O K , a a n a t o m i a e m o r f o l o g i a e s t ã o 
intimamente r e l a c i o n a d a s e ri t r e is i no. e s t u d o da e v o l u ç ã o dais 
p 1 an t as ou f i 1 og en ia.. 
A s t e n d ê n c i a s de e s p e c i a l i z a ç ã o d a s c é l u l a s e t e c i d o s 
d A s P 1 aN t a is são Me 1 h oR c o NI p R e e N ci i d a s N o i 1 eM a d o q u e e NI q u a 1 q U eR 6 5 - 6 6 
o u t r o t e c i d o d a is p i a n t as v a is c u 1 a r e is ( E S AU ) , te ri d o a is li n h a s 
e v o 1 u t i v a s d o x i 1 e m a is i d o e s t a b e 1 e c i ci a s a t r a v é s ci o e is t u d o c o m p a— 
r a d o ci a is p 1 a N t a is e i is t e N t e is „ A s P 1 a N t a is v a is C: u 1 a r e is c o N t e ni p O R â n e a s 
m o s t r a m a l t o grau cie e s p e c i a l i z a ç ã o em s u a s c é l u l a s , t e c i d o s <•:; 
ó r g ã o s . E s t a s v a r i a ç õ e s são ú t e i s p a r a a i d e n t i f i c a ç ã o cie maciei-
66 8 
ras (ESAIJ ) .. 
P esq u i sas en volvcn cl o o ag r up ame n t o t axonÔm i c: o cl as f a•••• 
m f I ia s c O m o a b j e t i v o ci e C: O r rela c: i o n ar a e s t r u T u r a a n a t a m i c a 
d o x i lema c: o m o s s i s t e m as d e cia s a i f i c a ç ã o e x i IH t e n t e s , leva r a m 
a conclusão cie que existe um alto grau de c o r r e l a ç ã o entre a m b o s 
80 
(HEIfiSCH & WE TM ORE > 
A e s p e c i a l i z a ç ã o dos e l e m e n t o s t r a q u e a i s a s s o c i a d a a 
evolução ci a s p l a n t a s t e r r e s t r e s decorre cl a s e p a r a ç ã o ci a s f u n ç õ e s 
de condução e s u s t e n t a ç ã o das p l a n t a s em tipos c e l u l a r e s ri i st i ri™ 
8 
tos e AI LEY ) .. 
Num estágio m e n o s e s p e c i a l i z a d o , a s u s t e n t a ç ã o e a con-
cl u ç ã o esta o c: o m b i n a d a s n o s t r a ci u e ci i ci es.. A t r a vê s d a c r e s c: e n t e 
e s p e c i a l i z a ç ã o , o 1 e n h o e v o 1 u i u c o m ele m e n t o s ci e c o n ci u ç ã o , o s 
e 1 e m e n t: o cl e v a s o , m a i s e f i c i e n t e s p a r a o t: r a n s p o r t e ci o q u e p a r a 
a sustentação.. Por outro Ia cio, as f i b r a s e v o l u í r a m como os e l e -
m e n t o s p r i n c i p a i s de sustentação.. A s s i m , dos p r i m i t i v o s tra-
quecíicies duas linhas cie e s p e c i a l i z a ç ã o d i v e r g i r a m , uma em d i r e ç ã o 
aos cie e l e m e n t o s de vaso, outra em d i r e ç ã o a s f i b r a s (ES AU ) ., 
Os e l e m e n t o s de v a s o s a l t a m e n t e espec: i al i za-clos, são c u r t o s , 
a p r e s e n t a n d o um grande d i â m e t r o em relação ao seu compr i ment o.. 
E lemen t os ci e vaso c om I on g os ap ên d i c es são ma i s p r i m i t i v o s q ue 
aqueles com p a r e d e s t e r m i n a i s t r a n s v e r s a i s„ 
0 tipo de placa cie p e r f u r a ç ã o é um índice mais c o n v e -
niente cia e s p e c i a l i z a ç ã o do que o c o m p r i m e n t o de e l e m e n t o s de 
vaso.. 0 tipo mais p r i m i t i v o s é o escalar i f o r m e com n u m e r o s a s 
b a r r a s , e v o l u i n d o para placa r e t i c u l a d a e f i n a l m e n t e para a mais 11.0 e v o 1 u i ci a , c o m p e r -l- u r a ç á o s i m p i. e s <. M E 1 ü C-i i... i- E & ü i-i AI... H :. ) .. 
fiuanto às p o n t u a ç õ e s nas p a r e d e s de vasos , estas são 
em geral escalar i formes nos tipos mais p r i m i t i v o s , p a s s a n d o a 
opostas e f i n a l m e n t e a a l t e r n a s nas p l a n t a s mais e v o l u í d a s (BAI--
4 7 3 7 63 
LEY & TU PP ER , FROST , BAILEY r EAMES ) .. 
A poros i dade d i fusa è cond i cão ma i s pr i m i t i va que 
63 7 4 7 4 
p o r o s i d a d e em ane'l ( E A i"i E S , b 11... B E R "Í > .. ü J. I... BE R 'Í a c i" e s c e n t: a q u e 
e M b o r a a p o R o is i d a d e e m anel I- e P r e s e N t e u m eleva d o g r a u d e e s p e ••  
c i a I i zação , ex i st em d i ver g ènc i as a r esp'e i t o se t a I mod i f i c a<; io 
estrutural tem s i g n i f i c â n c i a e v o l u t i v a ou r e p r e s e n t a a p e n a s uma 
a d a p t: a c ã o e c o 1 6 g i <:: a .. 
O p arén q u ima a P O t R a q ueal d i f u is O K C O n s i d e R a d o c o m o m a i s 
P r i m i t i v o ei o q u e o s a r r a N J o is agrega d o is , em f a i ;< a s a p o t r a q u e a i s , 
- 9 5 os v ar i o is t i p o is p arat r a q u e a i is < K R .1. B S ) .. 
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C H AI... K s a i i e n t a q u e o P a r ê n q u i m a a x i a 1 P a r a t r a q u e a i 
é caracter íst ica de m a d e i r a de e s t r u t u r a a l t a m e n t e especializada.. 
0 p a r ê n q u i m a P a r a t r a g u e a 1 (•:? r e I a t i v a m e n t e ni a i is c o ni u ni 
ri a is IH a d e i r a is c: o m f i b r a is I í b r i f o r m es e e is t r u t u r a e is 11" at i f i c a d a ? 
e n q u a n t o o a p o 11" a q ueal e n c o n 11" a ••  is e m a i is c o m u m e n te e m m a d e i r a is c o ni 
f i br o-t r aqued i deis e placas de p e r f u r a ç ã o escalar i f o r m e s (CHALK Ã 41 
C H A T T A W A Y ) .. A p r e s e n ç a d o:; a m b o s os tipos de p a r ê n q u i m a axial na 
mesma madeira é raro, e s o m e n t e se torna comum nos grupos mais 36 
a v a n ç a d o s , como é o caso da f a m í l i a L e g u m i n o s a e » C A R L O U I S T consi-
d e i" a a a u s ê n c i a d e p a r ê n q u i m a a x i a 1 c o ni o c a r a t e r p r i m it: i v o .. 
A evolução cios e l e m e n t o s f i b r o s o s vai cie tra-
qued i cies , p a s s a n d o a f i b r ot i-aq ued i cl es e f i n a l m e n t e a f i b r a s libri-
formes» A c o m p a n h a n d o esta e v o l u ç ã o , ocorre um cie crê se i mo progres™ 4 
sivo no c o m p r i m e n t o destes (BAILEY 'á TUP PER ) „ As f i b r a s librifo-
i" m e s o c: o r r e m a b u n d a n t e in e n te em ni a d e i r a is d e D i c: o t i I e d ô n e a s , p r i n — 
cipalmente nas f a m f l i a s mais e s p e c i a l i z a d a s , como L e g u m i n o s a e 
64 
( E A M E S & Ma c: D A NIE I... S ) .. 
D o p o ri t: o d e v i s t a a n a t: ò m i c o , a es t: r u t: u r a r a d i a I c o n s i -
d g r a d a 111 a i s p r i m i t i v a (•:•' de r a i o s ii e t: e r o g ê n e o s , o c: o r r e n d o e 111 
m u i t a s A n g i o s p e r m a s com m a d e i r a r e l a t i v a m e n t e m e n o s p r i m i t i v a » A 
sequência evolutiva vai de raio h e t e r o g ê n e o Tipo I, t r a n s i t ó r i o 
het: er ogéneo T i po 11 e homog êneo T i po I , par a f i na 1 mente ai t a m e n t e 
e s p e c i a l i z a d o raio h o m o g ê n e o Tipo II„ A e s p e c i a l i z a ç ã o dos raios 
d e p e n d e mais do grau de h e t e r o g e n e i d a d e , do que do seu tamanho 
94 
d o s r a i o s ( K R IB S ) .. 
As t e n d ê n c i a s e v o l u t i v a s e s p e c i a l m e n t e s i g n i f i c a t i v a s 
em raios são 
:i. •- r e d u c ã o n a I a r g u r a e a 11 u r a 
2 - a e l i m i n a ç ã o dos raios m u i t i s s e r i a d o s ou de 
ra i os un i sser i acios 
3 -1" e d u ç: ã o s i m u 11 â n e a n o t: a m a n ii o d o s r a i o s m u li: i s -
s e r i a d o s e alarga ni e n t: o ci o s r a i o s u n i s s e r i a d o s , o r i g i n a n d o p e q u e n o s 
raios m u i t i s s e r i a d o s de t a m a n h o r e l a t i v a m e n t e u n i f o r m e (estrati-
f i c a ç ã o ) e 
4 -1 r a n s f o r m a ç. ã o ci a s c: é I u I a s e r e t a ÍÍ; a e c: e s s i v a m e n 11 
p r o c u m h) e ri t e s , r e s u 11: a n ci o n o s d e n o ni i n a ci o s r a i o s ci e e t: r u t u r a i'i o m o •-
12 
gênea ( B ARGHOORN JR > ., 
110 56 
METCALF'E Ã CHALK e COZZO , afirmaram que as m a d e i r a s 
com c é l u l a s não e s t r a t i f i c a d a s são mais p r i m i t i v a s cio que: a q u e l a s 41 
c o m e s t r u t u r a e s t r a t i f i c: a ci a „ C i-i AI... K & C i-l A1" T A W A Y c: o n s i ci e r a ni u e 
e s t r a t i f i c a ç ã o pode ser usada como uma indicação forte cie um alto 
grau cie especialização.. 
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2 . 2 L E G U M I N O S A E 
• i::-96 ^ *| ; j „ — ; — _ _ a ,.i , ,.< S e g u n d o L A W R E N Ü E , a f a m í l i a L e g u m i n o s a e Aclans é 
c o n s t i t u í d a por uma g r a n d e q u a n t i d a d e de e s p é c i e s d i s t r i b u í d a s em 
c e r c a de 6 5 0 g ê n e r o s , :i.8„00O e s p é c i e s , é c o n s i d e r a d a g e o l o g i c a -
mente a n t i g a „ i:ü e n c o n t r a ci a e m t o ci o s o s c o n t i n e n t e s ci o p 1 a n e t a , 
e x c e t o nas r e g i õ e s á r t i c a e. a n t a r t i o a , s e n d o m a i s f r e q u e n t e , n o s 
1 2 4 
t rdp i cos (POL..HILL & H A V E N ) E s t a f a m í l i a é r i c a em e s p é c i e s 
3 0 
h e r b á c: e a s e 1 e n h o s a s ( B U R i< A R T > .. 
E c o n o m i c a m e n t e o c: u P a o P r i m e i r o 1 u g a r , s e n ci o s e g u i ci a 
p e l a s Gramínea,. üuan t: o a o n ume r o d e es P éc: i e s o e up a o t e r c: e i r o 1 3 
1 UGAi'- N A S f o 1 H o s A S , clEPO i s ciE ContpoS i t a e e O r q u i d a c e a e ( B A R R 0 S 0 ) 
Esta f a m í l i a e s t á d i v i d i d a em 3 sub f a m í l i a s M i m o -
so ideae, Caesa'1 p i n i o fdeae , F a b o i d e a e e Pap i 1 i o n o i d e a e , n e s t a 
provável, s e q u ê n c i a e v o l u t i v a . 
A s d u a s p r i m e i r a s e s t ã o d i s t r i b u í d a s em r e g i õ e s tropi-, 
/ 
c: ais e s u l:> -11- o p I c: a i <5 y a te r c: e i r a o c: o r r e e m r e g i õ es t r o p i c: a i s á 
t e m p e r a ci as ; é a mai o r d e t o ci a s a s s u b f a m f 1 ia s , c: o n t: e n d o c: e r c: a ci e 
375 g ê n e r o s , e a p r e s e n t a m u i t a v a r i a ç ã o q u a n t o á f o r m a , h a b i t a t <•:•: 
58 
porte ( C U M B : I : E ) „ 
57 
C: R 0 N <S UIS I" c: o n n; i ci e r a a f a m i"l ia L e g u m i n o s a e c: o m o u m a 
nova o r d e m " F a b a 1 e s " , c:om 3 f am f I i as « M i m o s a c e a e , C a e s a l p i n i a c e a e e 
F a b a c e a e „ 3 0 
S e g u n d o B U R K A R T , a e l e v a ç ã o cias sub famíl ias cie L e -
g u m i n o s a e para a c a t e g o r i a cie f a m í l i a s não é a d e q u a d a , d e v i d o ã 
ex i st ênc ia cie mu i t as espéc: i es de t r a n s i cão q u e i m p o s s i b i I i t am a 
ci e 1 i m i t a c á o s a t i s f a t: d r i a d a s e n t i d a ci e s t: a x o n ô m i c a s p r o p o s t a s .. 
Sob o p o n t o de v i s t a cie a n a t o m i a cia macieira, também não 
se v e r i f i c a uma linha nft ida de d i f e r e n c i a ç ã o entre as sub-
f a m f 1 ia s d e i... e d u m i n o s a e , s e n d o i g u. a 1 m e n te v a n t a j o s a a ma n u t e n ç ã o 
127 133 
d a u n i d a d e da f a m f 1 i a ( R E C 0 R D & H E S S , S E N N ) .. 
E m t e r m o s d e est u d o a n a t ô m i c o e est r u t u i" a da m a cl e i r a, a s 
M i m o s o f d e a e e Caesalp i n i o fdeae, são mais h o m o g ê n e a s que as Pap i — 
I i ono i'deae , sendo difícil o e s t a b e l e c i m e n t o de d i f e r e n c i a ç õ e s 
entre seus g ê n e r o s e t r i b o s ( ü 0 Z Z C? ̂  ) ,. 
58 
b'AUPE-fc, citado por C U M B 1 E , fez um e s t u d o u t i l i z a n d o a 
anatomia da madeira para a a n á l i s e s i s t e m á t i c a das sub Famílias e 
t r i i:> o s , s e n d o e s t e o p r i m e i r o p e s q u i s a d o r a t r a t a r d o a s s u n t o , 
apds a p u b l i c a ç ã o por SOLEREDER (em 1908 ) do livro "Sistematic: 
A n a t o m y o f t h e D i c o t: y 1 e ei o n s '' „ 110 
M ET C A i... F E & C H A i... i< p u b 1 i c a r a m u m t: r a b a 1 h o n o q u a 1 
consideram a e s t r u t u r a a n a t ô m i c a das m a d e i r a s cie M i m o s o i deae como 
a menos e v o l u í d a e a de P a p i 1 i o n o f d e a e como a m a i s e v o l u í d a da 
f am í'i ia .. 11 
Na opinião de B A R E T T A - K U I P E R S , a car act er íst i c:a de 
maior u t i l i d a d e para se r e l a c i o n a r as L e g u m i n o s a e é a e s t r u t u r a 
dos raios, c o n c l u s ã o obtida de um extenso e s t u d o s o b r e todas as 
t r i b o s das sub Famílias M i m o s o i d e a e (35 g ê n e r o s ) , Caesalpi — 
n i o i d e a e (85 g ê n e r o s ) e Pap i 1 i ono i d e a e (68 gêneros),. 
A es t r u t ur a d os r a i o s em M i m o s o f d e a e , é a m a i is e vo 1 u i d a d os 3 
•><• S A U P E , A .. 18 8 7. D e r a n a t o m i is c h e B a u d e is H o 1 z e s d e r 
i... e g u m i n o is e n u n d is e i n is y is t e m a t i is c: h er We r t h » F Iara 70 
259 ••  268,275 ••  2 8 2 , 2 9 5 - 3 1 6 , 3 2 2 - 3 3 5 .. 
g i" u P o is :: o is r a i o is is ã o is e m p r e h o i n o 3 ên e o s , c: o ni p o is t o is d e p e q u e n a is 
c: J. 1.1 i a is p i" o c u m b e n t e is , c: o m r a i o is u n i is is er ia d o is t i p i c a m ente e is c a s is o is.. 
A p r o p o r ç ã o de g ê n e r o s c:oni f i b r a s s e p t a d a s mostra uma 
sugestiva redução de M i m o s o i d e a e para Pap i1i ono i deae , mas o 
s i g n i f i c a d o e v o l u t i v o desta c a r a c t e r í s t i c a não está bem definido» 
21 
i:í R A 2. .1. E R fez um e s t u d o r e s t r i t o sobre o g ê n e r o P i p t a — 
128 
den ia, en q uan t o R EINDER S ••  G0U WENT Ai< an a i i sou. a eis 1r u t ur a c omp 1 e a 
d a m a d e i 1- a d e a 1 g u n is gêne r o s d a A mê r i c a d o S u 1 » 
2 » 2 „ 2 H i st rîr i co do Gênero P i p t a d e n i a e G ê n e r o s Afins,, 
127 
S e ga n d o R EG 0 R D & H EB S (í ? 4 4), o g ê ne r o P i p t a d e n i a 
pertenci a à tribo P i p t a d e n i e a e , c o m p r e e n d e n d o cerca de 80 e s p é c i e s 
t: r o P i c a i s , de à r v o r e s e s P i n h o s a s o u i n e r m en; e a r I:) M S t o s ,. 
Na América t r o p i c a l , as m a d e i r a s p e r t e n c e n t e s ao g ê n e r o 
P i ptaden i a exi bem mu i t as var i açcies na aparênc i a, densi dade e 
c e r t a s caracter i'st i cas a n a t ô m i c a s mas, em g e r a l , pertencem a 
ci o i s t i p o s „ U m g r u p O C O m p r e e n d i a m a ci e i r a s m u i t o ci u r a s , d c: c: o I o ••  
ração ave r m e I h a ci a e p o r o s i n ci i s t i n t o s s e m o u s o de 1 e n i: e s „ N e s t <•:•: 
grupo incluem-se P i p t a d e n i a cebi1 G r i s , P i p t a d e n i a m a c r o c a r -
pa Bent h „ , P i ptaden i a s p e c i o s a Britt & i< i I I , e s t u d a d o s por R E C O R D 127 
& H E 8 S ., N o o u t r o g r u p o a s m a ci e i r a s s ã o c: o n s i d e r a v e I m e n t e m a i n; 
leves e ci e col o r a ç ã o m a i s c Iara, P O S n; u i n d o t e x t u r a g r o s s a ? o c: e r N c 
apresenta c o l o r a ç ã o rosea ou amarei o-esvercieacia,às v e z e s com um 
brilho suave., As e s p é c i e s p e r t e n c e n t e s à este g r u p o são s Pi p t a -
den ia commun is Benth,,, P i p t a d e n i a flava ( Sp r en g ) B en t: h ., , P i p t a d e -
nia pittieri Harms e P i p t a d e n i a t o c a n t i n a D u c k e (RECORD S HESS 143 
i 0 K i 0 R i::. I... i... I (em 1948), f e z um estuei o com as e s p é c i e s do 
g <•:•' n e r o P i p t a d e n i a e n c: o n t r a d a s n a A r g e n t i n a , p o r s e r e m d e g r a n d (•:•: 
importância econômica nesse pais e pela f a c: i I i cl a cl e cie r e p r o d u ç ã o 
tanto natural quanto ar t i f i c: i a I ,. Ne st e t r a b a l h o foram f e i t a s ob-
servações com as espécies» P i p t a d e n i a r i g i d a Bent h ,. , P i ptaden i a 
excelsa ( Gr i s .. ) i... i I I o e P i p t a d e n i a p a r a g u a y e n s i s ( B en t h „ ) L i n d m „ „ 
Para a o b s e r v a ç ã o , o autor usou lentes de 8x cie a u m e n -
to;; para os e s t u d o s m i c:rosedp i c:os usou magn i f i cação cie :i.00x, 
seguindo a n o m e n c l a t u r a oficial da A s s o c i a ç ã o Internacional de 
64 
A n a t o m i s t a s cia Madeira,, 
55 
COZZO (em 1948), d e s c r e v e u como caracter i st icas anatô-
micas cia tribo P i p t a d e n i e a e :: p o r o s i d a d e d i f u s a , sem e s p e s s a m e n t o 
esp i r a 1 a d o n os vasos ; P a r ê n q u ima a;-; i a i vas i c: ê n 1r i c o e c: on f I uen t e , 
f o r m a n d o f a i :<a s ; t r a q u eo i ci e s a u s e n t e s o u r a r o s ; r a i o s 3 - 4 ••  s e r ia ••  
dos e 1-2- s e r i a d o s , h o m o g ê n e o s ; f i b r a s 1 ibriformes; e s t r a t i -
ficação ausen te» Nest: e t r ab a I h o f or am f e i t a s ob ser v a ç 6 e s sob r e o 
gênero ..Piptadenia, com as espéc: i es P i p t a d e n i a e x c e l s a (Gris») 
i... i 1 1 o , P i p t aden i a macrocarpaEíent h ,, , P i p t a d e n i a p a r a g u a y e n s i s ( Ben -
t h .. ) L i ncim ., e P i p t a d e n i a r i g i d a Ben th.,,, 24 
Bini 1955, BRENAN r e c l a s s i f i c o u o g ê n e r o P i p t a d e n i a 
d i s t: r i b u i n ci o a s e s p é c i e s e m 8 g ê n e r o s ci i s t i n t o s 5 P i p t a d e n i a B e n 
th«(sensu st r i c: t o > , Anadenan t her a S p r e n g » , G o l d m a n i a Rose ex Mi-
chel i ,Newt on i a Baill», P i t y r o c a r p a (Benth,,) Britton ÃRose, M o n o s -
c h i s m a , I n d o p i p t a d e n i a e P i p t a d e n i a s t r u m ,sendo que na flora br a— 21 si leira so se encontram os 6 p r i m e i r o s (BRAZ1ER )» 
25 
Ainda em 19bb„ bRENí-'iN t r a n s f e r i u P i p t a d e n i a nitida, 
Piptadenia p s i l o s t a c h y a e P i p t a d e n i a s u a v e o l e n s para o g ê n e r o 
Newton ia, no qual até então só constavam e s p é c i e s africanas,, 
A o g ê n e i" o P i p t a d e n i a ( s e n s u s t r i c t o ) f i c: a r a m s u i:> o r d i -26 
nadas a p e n a s P i p t a d e n i a p t e r o s p e r m a e P i p t a d e n i a rigida.. BRENAN 
e m 196 3 , ci e v i ci o a o P I- O b lema ci e t i p i f. i c: a ç ã o , R e c: o N h e c: eu c o mo 
válido o nome P i p t a d e n i a para o g ê n e r o P i t y r ocar pa,. 
S u i" g i P o i" t a n t o a n e c: e s s i d a ci e ci e c: r i a i" u m n o v o t á x o n , 
Parap i ptaden i a, para incluir as e s p é c i e s P i p t a d e n i a p t e r o s p e r m a <•:•: 
P i p t a d e n i a rigida, que pai:; s a r a m a s e r cl e n o m i n a d as ci e Parap iptade-
n ia p t e r o s p e r m a e Parap i pt aden i a rigida,, 32 BURKART (em 1969), a c e i t o u essa r e o 1 a s s i f i c a ç a o , t a m b é m 
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c o n f i i" n i a d a p o r e s t u d o s pai i n o I ó g i c: o s realiza d o s p o r G UIN E T , s U •••• 
b o r d i n a n d o ao novo gênero P a r a p i p t a d e n i a mais uma espécie» 
32 
Parap i ptaden ia 'excelsa (Gr i seb . >Burl<art . B UR K A R T , em 1979, .reco™ 
r 
nheceu para o gênero Newton ia mais 2 e s p é c i e s , N e w t o n i a glaziovii 
(•'.' Newton ia contorta, c o l o c a n d o as e s p é c i e s b r a s i l e i r a s na secção 
Neonewt on i a„ 99 
LIMA S L I M A , em 1 9 8 0 chegaram a c o n c l u s ã o que os carac-
teres m o r f o l ó g i c o s usados na d e l i m i t a ç ã o cios t a x o n s deveriam sei" 
r e e s c r i t o s e propuseram uma nova m o d i f i c a ç ã o cie Par ap i pt aden i a 
rigida para Parap i pt aden i a rigida var . r i g i d a Lincim,, e Piptade™ 
n ia zehntneri para Parap i pt aden i a zenhtner i (l-iar ms ) M „ P „ L i ma et 
i... i IH a ., 
A s 15 e s p é c i e s a f r i c a n a s de P i p t a d e n i a (sensu s t r i c t o ) 9 d e s c r i t a s por BAKLR em 1930, l-orani coi oca cias no g ê n e r o Newton ia 
e c: e t o P i p t a d e n i a a f r i c a n a H o ok .. f .. , q u e f o i c: o n s i cl e r a d a c o m o 
24 P i pt aden i ast rum af r i canum ( Hooi< „ f .. ) Brenani (BRENAN , 1955),. 
99 
LIMA 8 L I M A , e m 1 9 8 0 f i z e r a m p e s q u i s a s com os g é n e r o s da 
tribo P i p t aden i eae :: P i pt aden i a, Pseudop i pt aden i a e Goldman ia, 
c: o IH p I" o v a n ci o M a r c a n i: e s a f i n i d a d e s e n tre ele s .. 145 
UAZ 8 LIMA , em 1980 fizeram ainda um a c r é s c i m o ao g ê n e r o 
Parap i pt aden i a, passando P i p t a d e n i a b 1 anchet i i Bent ii „ a Parap ipta-
denia blanchetii (Bentii,,) Vaz et M ., P ., I.. i ma ., 97 
i::. m 19 81 , i... i::. W .i. b & i::. i... .1. A b r e a .1 i z a r a m u m n o v o e t u ci o p a r a 
a d e t e r m i n a ç ã o da tribo ã qual p e r t e n c i a m o g ê n e r o P a r a p i p t a d e n i a 
e g ê n e r o s afins, antes p e r t e n c e n t e s ã tribo P i p t a d e n i e a e Ben— 
th „(1875), cheg and o ã c o n c l u s ã o que ci (viveriam ser c o l o c a d o s na 
tribo Mimoseae, j u n t a m e n t e com a tribo A n a d e n a n t h e r e a e 
64 
Ben t: h .. ( 1942) 
A s e s p é c i e s a m e r i c a n a s de Newton ia foram t r a n s f e r i d a s 
para o g ê n e r o P s e u d o p i p t a d e n i a , que teve este seu n u m e r o de 
98 
e s P é c i e s a m pi ia d o , s e g u N d o i.. E WIS S I... I HA ., A s e s p é c i e s N e o t r (5 p i ••  
cas de Newton ia diferem das e s p é c i e s a f r i c a n a s por uma série 
d e c a r a c t e r e s ; p o r o u t r o 1 a d o a p r e s e n t a m m u i t a s a f i n i d a d e is c o m 
a q u e l a s do género Pseudop iptaden ia í - tíonosch isma) , deste modo a 
g ê n e r o N e w t o n i a voltou a ser n o v a m e n t e r e s t r i t o a e s p é c i e s afri-
canas .. 
14 
D e s d e BENÍHfiii , as e s p é c i e s do g ê n e r o P iptaden ia sensu 
lato passaram por muitos e s t u d o s e foram c l a s s i f i c a d a s de mui tais ?& 28 99 m a n e i r a s , por e x e m p l o , por BRENAN , BUR KART , LIMA & LI MA, 
145 98 
VAZ S LIMA , L E W I S & LIMA 
A c las is i f i c a ç: a o m a i is r e c e n t e para a is 18 e is p é c i e s e is ••  
98 
tudadais é a de LEWIS & LIMA 
a ) Gênero A n a d e n a n t h e r a 
í A n a d e n a n t h e r a c o l u b r i n a 
2 A n a d e n a n t h e r a f a l c a t a 
3 A n a d e n a n t h e r a m a c r o c a r p a 
4 A n a d e n a n t h e r a p e r e g r i n a 
i:>) Gênero Parap iptaden ia: 
5. P a r a p i p t a d e n i a r i g i d a 
6. P a r a p i p t a d e n i a e x c e l s a 
Gênero P i ptaden i astruni 
7. P i pt aden i ast rum africanuni 
d) Gênero P i p t a d e n i a 
8 P i p t a d e n i a af -f i n i s 
9 P i pt aden i a cob i 
10 P i p t a d e n i a c o m m u n i s 
11 P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a 
12 P i p t a d e n i a o b l i q u a 
13 P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a 
e ) Gênero P s e u d o p i p t a d e n i a 
.1.4 (15) Pseudop i pt aden i a contort a (incluindo P „ 
n í t i d a ) 
16 (17) P s e u d o p i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a ( incluindo P. 
s u a v e o l e n s ) 
18 P s e u d o p i p t a d e n i a warmingii 
98 
0 r e s u 1 t a d o a c i m a f o i o b t i d o p o i" i... WIS & i... IM A e s -•• 
t u d a n d o m a t e r i a 1 d e h e r b à r ior i n c 1 u i n d o f r u t o s e s e m e n t e s .. 
0 p I- o p o s i t: o d e s t a P e is q u i s a e r a ide n t i f i c a r e c a r a c t e r i z a r a N a t ô ••  
mi c a m e n t e , os g ê n e r o s e e s p é c i e s do c o m p l e x o P i p t a d e n i a e também 
verificar se, a t r a v é s da a n a t o m i a da m a d e i r a , seria possível 
c o n firma r a ciais s i f i c a ç ã o feita pel o is t a Ô n o m o is c o m b a s e no 
e s t u d o d e cara c t e r í is t: i c a is b o t â n i c o - d e n d r o 1 o g i c a s 
No quadro 1 é a p r e s e n t a d o um r e s u m o h i s t ó r i c o da 
posição t a x o n ò m i c a das 1 Ei e s p é c i e s e s t u d a d a s de P i p t a d e n i a e gê-
,ner os af i ri s . 
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BENTHAH BREM BRENAH BURKART BURKART LEWIS i LIHA LEWIS & LIMA 
1815 1955 1963 1969 1979 1981 1989 
Piptadenia sensu lato Anadenanthera Anadenanthera Anadenanthera 
A. colubrina A. colubrina A. colubrina 
P. falcata A. falcata A. falcata A. falcata 
P. macrocarpa A. macrocarpa A. macrocarpa A. macrocarpa 
A. peregrina A. peregrina A. peregrina 
Piptadenia s.s. Parapiptadenia Parapiptadenia 
P. excelsa P. excelsa 
P. rigida P. rigida P. rigida P. rigida P. rigida 
Piptadeniastrum 
P. africana P. africanum P. africanum 
Pityrocarpa A Piptadenia s.s Piptadenia s.s 
P. communis 
Pityrocarpa B P. affinis 
P. gonoacantha 
P. pan icu lata P. paniculata P. paniculata 
Newton ia Newton ia Newtonia Newton ia Pseudopiptadenia 
Secçào Neonewtonia 
Americanas 
N. contorta N. contorta N. contorta— —• P. contorta 
P. nitida N. nitida N. nitida II. nitida N. nitida- - ~ " 
P. psilostachya N, psilostachya N. psilostachya N. psilostachya N. psylostachya — p. psylostachya 
N. suaveolens N. suaveolens N. suaveolens- - — 
Mimosa 
H. wanningii P. warmingii 
Hewton ia Newtonia 
(Africana) 
Konoschisma 
* Goldraia * Nào foram estudadas 
* Indopiptadenia 
QUADRO 1. HISTÓRICO DA POSIçàO TAXONÔHICA DE Piptadenia e GêNEROS AFINS. 
2 » 3 ,. M e t: o d o 1 o <;j i a A p 1 i c a d a a A n a t o m i a d a M a d e i i" a » 
2 » 3 „ í N o i •" m a s e Re c: o IH e n dações,. 
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Para a d e s c r i ç ã o niacroscdp i ca e ni i croscdp i ca de madei-
i" as, e IH b o r a n ã o e i s t a o f i c i a I ni e n t e u IH a P a d r o n i z a ç Ã o i n t: e r n a c i o -
ria'1 , de como proceder a d e s c r i ç ã o s e g u e m - s e n o r m a l m e n t e as orien-
44 93 t a ç. o e s c:i o:; a u t o i" e s r e n o m a d o s c o m o C H A l i A W A í , i< R .1. B 3 , M i::. í ü A i... i • i::. & 
,..110 143 53 
üHAI...i<; , TOR'í0REi...i... :i: e C 0 Z Z 0 en t r e out r os .. 
A ABNT (Associação B r a s i l e i r a de N o r m a s T é c n i c a s ) , t e n -
toa normalizar a s e q u ê n c i a de o b s e r v a ç õ e s das c a r a c t e r fst i c a s 
anatômica is ni a c r o s c d p i cas e m i c: r o is c ó p i c a s - 5 u a is r e c o m e n d a ç o e is 
f o i" a IH a P i- o v a d a s e m ri. 9 ? 3 pela C 0 P A N T ( ü 0 M 1 8 1 0 N P A N A M E R IC A N A D E 
N O R M A S T É C N I C A S ) 
0 s 11" a b a 1 l i o is d e s e n v o 1 v i d o s n o B r a s i I e P r i n c i p a I ni e n t e 
n o I... a b o r a t ó r i o d e A n a t o m i a d e M a c:i e i r a is cl o C u r is o cl e E n g e n h a r i a 157 75 
i - 1 o r e is t aí da IJ n i v e r is i d a d e F ederal d o P a r a n á ( T EIX E IRA, G 0 M E S e t 
27 106 19 2 0 
aíii,BURGER , MARCHIORI , BOLZON , B 0 T 0 S S 0 , e t c » ) s e m p r e 
is e g u i r a m a is n o r m a s a c: i ni a .. 
E s t a s n o r m a s definem n dm erros f i x o s cie me cl i ç:oes para 
/ 
c: e r t o s c a r a c: x: e r e s , e n u a n t o q u e p ara o u t r o s o n ú m e r o d e ni e ei i ç õ e is 
eleve ser d e t e r m i n a d o s e g u n d o c r i t é r i o s est at fst i cos.. 0 c o n t í n u o 
uso destas r e c o m e n d a ç õ e s cie n o r m a s , no e n t a n t o , q u a n d o c o m p a r a d o 1 149 1 4 8 114 
com traoa lhos e u r o p e u s (BAAS ,WELLE , VLÍET , 0E0ER et al-
li, etc:,.) mostrou que o m o d e l o s e g u i d o a p r e s e n t a v a f a l h a s de 
d e t a l h a m e n t o que impossibilitavam a l g u m a s v e z e s sua utilização» 19 
b e g u n ei o B 0 L Z 0 N , a is ei e is e: r i ç õ e is m a c i" o e m i c: i- o is c d p i c: a is 
devem ser u n i d a s em uma a p e n a s , a fim de não t o r n á - l a s repeti ti — 
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vas. A análise de seu t r a b a l h o m o s t r o u que o n u m e r o de m e d i ç õ e s 
u s u a l m e n t e r e a l i z a d a s para cada c a r a c t e r f s t i c a era superior ao 
n e e e s s â r i o p ara al c ança r a p r e c i s ã o r e q u e r i d a pela r e c o m e n ci ação 
d a C; 0 P A N "(' 3 v) .1. ••  0 ri. 9 „ 
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3. MATERIAL.. E Ml!-TODOS 
3 . :í. I... o c: a .1 cl a C o I <-:: t a cl e A IH o s t r a s ., 
O materiai e s t u d a d o neste t r a b a l h o foi e n v i a d o por 
vários órgãos de p e s q u i s a , t: a i s como» IPT-SP, Mus cru P a r a e n s e 
Emi" li o GoeldiíDr,, Pedro I... isboa), Jardim B o t â n i c o cio Rio de Janei-
ro (Dr.. Armando cie Mattos F i l h o ) , Xi loteca do l...aboratdr i o cie 
Anatomia cia Macieira da U n i v e r s i d a d e Federal do P a r a n á , M u s e u 
B o t á n i c o M u n i c i p a I - C u r i t: i b a ••  P R (D r .. G e r d t: l-i a t s c: h b a c: li ) e IB A h A •••• 
LPF' ( Dr.a., Ver a Cor a d i n ) e H e r b á r i o do Lab or at dr i o cie Denciroiogia 
cia IJFPR (Prof,, Car los Vel lozo Roderjan ) ,. 
0 locai da coleta cias e s p é c i e s a r b ó r e a s varia ao longo 
cio país, nas mais v a r i a d a s v e g e t a ç õ e s e c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s , 
s e n d o t: a m b é ni r e c: e b idas a m o s t r a s ci a A r g e n t i na e c: o n t i n e n te a f r i c: a •••• 
n o,. 
P o d e m o s o b s erva r s u a d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c: a a t r aves d o 
Mapa i „ 
A amostragem para a l g u m a s e s p é c i e s chegou a contar com 
várias r e p e t i ç õ e s , o u t r a s com menor numero,. A l g u m a s e s p é c i e s 
e s t ão r e p r e s e n t a d a s por a m o s t: r a s p r o c: e d e n t e 's ci e ci i s t: i n t a s 1 a t i -
tudes, habitats e cl imas? o u t r a s não possuem esta v a r i a b i l i d a d e 
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Espécies Estudadas 
As espécies estudadas passaram por muitos estudos 
anteriores e sua taxonornia variou muito durante este século; os 
nomes científicos citados aqui, são os nornes mais atualizados 
de cada espécie. 
Nome cientifico 
1-Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
2-Anadenanthera falcata (Benth.) Brenan 
3-Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan 
4-Anadenanthera peregrina (L.) Brenan 
5-Parapiptadenia excelsa (Griseb.) Burk. 
6-Parapiptadenia rigida (Benthan.) Brenan 
7-Piptadeniastrum africanum (Benth.) Brenan 
8-Piptadenia affinis Burk. 
9-Piptadenia cobi Rizz & Matt. 
lOPiptadenia communis Benth. 
11-Piptadenia gonoacantha (Martius) Macbr. 
12-Piptadenia obliqua (Per.s.) Macbr. 
13-Piptadenia paniculata Benth. 
*14-Pseudopiptadenia contorta Benth.) Lewis 
& Lima 
*15-Pseudopiptadenia nitida (Benth.) Lewis 
& Lima 
**16-Pseudopiptadenia psilostachia (DC.) Lewis 
&• Lima 
**17-Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) Lewis 
& Lima 




angico do cerrado 




















Obs.: Esta pesquisa não inclui os gêneros Goldmania , Newtonia e 
Indopiptadenia, por não terem sido conseguidas amostras 
de madeiras dos mesmos. 
*-Espècies reunidas em Pseudopiptadenia contorta segundo Lewis 
& Lima (1989). 
**-Espécies reunidas em Pseudopiptadenia ps.ilostachya segundo 
Lewis & Lima (1989). 
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3 . i D e s <:: r i fcie s d a m a ci e i r a e h i s t o m e t r i a .. 
F o i" a ni feita s s o 111 e ri te de s cr i coe s 111 i c r o s c D P i c a s , s e g u n d o 
19 
as r e c o m e n d a ç õ e s de BOLZON ,. A m e n s u r a ç a o dos e l e m e n t o s c e l u l a r e s 
individuais seguiu' as r e c o m e n d a ç õ e s 3 0» i - 0.1.9 da C O P A N T , com as 19 a l t e r a ç õ e s introduzidas por BOLZON , e , a lista de c a r a c t e -
88 
r f s t i c a s ni i cr oscdp i cas para identificações da m a d e i r a ( IA 1>J A ) „ 
0 s d a d o s q u a n t i t a t i v o s f o r a m o b t: i d o s a t r a vé s d e u ni a p a ••  
relho analisador de imagem e m i c r o c o m p u t a d o r Videoplan (marca 
i< o n t r on ) , onde a imagem ni i cr oscdp i ca , com a m a g n i f i c a r ã o dese j a--
ci a, é p r o j e t a d a por um m i c r o p r o j e t o r Pie. to vai sobre uma placa 
iii a g n e t: i z a ci a i.) e t e r ni i n a r a nt -1:; e a s d i m e n õ e <;; d o s ele m e n t o Í:Í o e -
lulares, com o auxflio cie uma c a n e t a m a g n e t i z a d a ou a p a r e l h o , a 
medida que se c i r c u n s c r e v e a imagem da célula p r o j e t a d a sobre a 
placa. As informações h i st omèt r i c: as aparecem instantaneamente na 
t: e 1 a do monitor que é a c o p l a d o a o m i c r o c o m p u t a d o r , p o d e n d o ser 
impressas imediatamente pela impressora que faz parte do con-
j un t o .. 
T a m ÍJ é IH f o i" a m real iza d ai;; a 1 g u ni a i;i m e d i c õ e s ci i r e t a s c o ni 
m i c: r o s c: c:5 P i o b i n o c: u lar Carl Z e i s s , u s a n ci o ••  se e s cala m i c i- o mé ••  
11" i c. a 
Os valore s p e I" c: e N t u a i s de ca ci a t i P o ci e teci d o c: o N s t i -
t u i ri t: e ci a m a d e i r a f o r a ni o i:> t i d o s a t r a v é s ci e u ni m i c r o s c: 6 P i o com 
ocular cie escala g r a d u a d a e um a p a r e l h o e l é t r i c o cie c o n t a g e m , 
m a r c a i... e u c o d i f f .1.0 5 0 
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3 . 4 P r o <:: e s s a m e n fc o d o s d a d o s 
Os dados q u a n t i t a t i v o s foram a n a l i s a d o s o b t e n d o - s e 
valo r e is e s t: a t f s t i c: o s b ás i c: o s y c: o m o " vai o r e s m í n i m o s , m áx i m o s „ 
médios, v a r i â n c i a , erro p a d r ã o e c o e f i c i e n t e de variação,, Foi 
realizada uma análise;; de v a r i â n c i a d e n t r o das r epet i cões d o:; cada 
espèc i e ,. 
P ar a o compr i men t o de elemen t os vascu 1 ar es , compr i men t o 
de fibras, altura de r a i o s u n i s s e r i a d o s e m u I t i s s o r i a d o s em m i c r a 
e em ml mero de c é l u l a s e p o r c e n t a g e m dos d i f e r e n t e s t e c i d o s , os 
v a l o r e s o b t i d o s para cada e s p é c i e foram e s t r a t i f i c a d o s em d i f e -
r e n t e s cl asses,de acordo com intervalos e s t a b e l e c i d o s pela Norma 
COPANT „ Os v a l o r e s o b t i d o s para a l g u m a s d e s t a s c a r a c t e r íst i c a s 
mostraram u t i l i d a d e na identificação cie e s p é c i e s e, por este 
m o t i v o , f o i'- a IH i" e p r e s e n t a ci o s e ni h i s t o g r a m a s ,. 
3. 5 '. 11 u s 11" a ç o e s „ 
P a r a as f ot om i c:r ogr af i as foi u t i l i z a d o um f ot: om i cr os-
cépio Carl Zeiss„ Usou-se filme tipo Kodak-Pan at om i c X, Asa 32.. 
A s a IH p 1 i a ç ci e s f o r a M f e i t a s e M P a p e I f o I: o g r a í4 i c: o i< o ci a k , K o ci a b r o M i ci 
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M i c:i"ot éc:n i ca » 
As amostras cie m a d e i r a d e s t i n a d a s ã o b t e n ç ã o cias s e c ç õ e s 
h i s t o I ú g i c: a s n ã o f o r a m c: o 1 e t a ci a s p e s s o a 1 m e n t e e s i m r e c: e b i d a s de 
d i ferent es i nst i t u i cões ,. 
D e s t a s a m o is t r a s f o r a m r e t: i r a ci o s b I o c: ca s devi ci a m e n t e o i" i e n ••  
t a d o s n o s p 1 a n o s ci e c o r t e t r a n s v e r i:> a I , I o n g i t u ci i n a I ta n g e n c: i a 1 e 
i" adiai» 0s b 1 oc:os so fr er am fer vur a em água p ara amo 1 ec: i men t o » 
Os cortes a n a t ô m i c o s foram Feitos com um m i c r ó t o m o de 
ci e s 1 i z a m e n t o m o d e 1 o S p e n c: e i" A 0 n d m e r o 8 6 0 y c o m e s p e s s u r a v a r i a n d o 
de .1.8 a 24 mi eras» Foi u t i l i z a d o um método de dupla c o l o r a ç ã o , 
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com s a f r a n i n a e azul cie astra (DUJARDIN ) ,. Poster iormente os 
c: o r tes a n a t Ô m i c: o s P a s s a r a m P O r d e s i ci r ataca o e m sé r i e a 1 c: o O 1 i c a , 
ri a s e q u â n c: i a «á 1 c: o o 1 70 Z , 9 6 /» e á 1 c: o o 1 a b s o 1 u t o „ A P tj i;; y -i" o i" a m 
c: o n s e r v a ci o s e m ; c i 1 o 1 e m o n t a d a s e m 1 & m i n a s c o m " ili! n t e 1 1 a n .. 
A m a c e r a ç ã o dos t e c i d o s Foi obtida u t i l i z a n d o - s e o m é t o d o 67 
cie Je-FFrey CFREUND )» s o l u ç ã o a q u o s a de á c i d o n í t r i c o e á c i d o 
crâmico a 1.0%, na p r o p o r ç ã o cie i - i ,, 0 c o r a n t e u t i l i z a d o foi 
safranina .. A d e s i d r a t a ç ã o e a montagem o b e d e c e r a m o mesmo pro-
ei e s s o c i t a d o a n t e r i o r m e n te p a r a p r e p a r a ç ã o ci ai;; I â m i n a s d o s c: o r t e s 
anat ôm i cos„ 
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,:•!. 7 Analise dos Caracteres Anatómicos com Rei a ca o a ' Taxon om i a . 
Após obtidas as descrições anatómicas das í8 espécies, 
•Foi feita uma comparacão com as observações relatadas na 
9 15 28 7 8 M K I IP X P T f! I I T M f" T literatura (BAKER , BENTHA , BURKART , GUINE , LIMA & LIKA , 
q 7 145 143 55 LEWIS & ELIAS , RECORD & HESS ' VAZ & LIMA , TORTORELLI e COZZO .. 
4. D E S C R I Ç Õ E S ANATÔMICAS.. 
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F" o R a M ci e s c r i t os s o m e N t e o s a s p e c: t o s a n a i Ô M i c: o s IH I c: R o s -
cóp i cos das macieiras de e s p é c i e s cio c o m p l e x o P i p t a d e n i a >• 
com base nos c a r a c t e r e s q u a n t i t a t i v o s e q u a l i t a t i v o s cios elemeiv 
t os const i t u i nt es cio i lema secundar i o .. 
4.1 A n a d e n a n t h e r a c o l u b r i n a (Vell.) Brerian-, 
M i m o s a c o l u b r i n a (Uel'1.); FI „ F l u m i n . 11, t:„16 (1853) 
P i p t a d e n i a c o l u b r i n a ( Vell .. ) Beni: h „ in Hook . Journ. Bot ,, 
4. 341 (1841).. 
A m o s t1" a s anal i s a d a s ~ 
UFPR 1329 (IPT 1763) Pr oca Parque do E s t a d o - E. de 
S á o P a u 1 o - I n s t d e B o t â n i c: a ..Remete n t e " D r .. H o e h ri (•:•: 
- 59 (Herbário) 
LJ F P R 127 8 ( IP T 4 5 6 8 ) i:> r o c a P a r q u. e d e B o t â n i c a , 8 P ,. 
Remetentes I n s t i t u t o de B o t â n i c a ••  H- 59 (J„B.) 
U F P R 166 8 PI- o c „ :: C u r i t i b a ••  P R.. C o 1 ,. s P a u I o E r n a n i R a m a 
I h o C a r v a I h o .. D e t: „ (31 a u c i a A ., P r a t e s 
Gerier aI i d ad es 
N o m e s c o m u n s " a n g i c o c ô c o " , " a n g i c o e s c u r o " , 
" c u i" u p a y " ,. 
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a s Rio de J a n e i r o , São Paulo, 
Goiás e Paraná.. 
U t i l i d a d e s . m a d e i r a res i stente ao tempo , usada em 
c o n s t r u ç õ e s civis e n a v a i s , o b r a s de m a r c e n a r i a , m o b í l i a s , 
e m b a R c a c Õ e s , p o s t e s , o b R a IS e ; c P O Í;; t a I:; ? p o s s u i a i n cl a p R o F> R i e ci a d e s 
m e d i c i n a i s . Fornece resina s e m e l h a n t e íx goma a r á b i c a e m p r e g a d a em 
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xaropes e preservai: i vos" ( RI2ZINI ) .. 
D e s c r i ç ã o da Madeira,. 
A n é i s d e c r e s c i 111 e n t o ci i s t i n t: o s.. 
Vasoss C o n s t i t u e m c e r c a de 12 % cio v o l u m e total cia macieira ; 7 -
1 6 - 3 3 p o r o s / m m , p o r o s i d a d e d i f u s a ; v a s o s s o l i t á r i o s , 
m d l t i p l o s r a d i a i s cie 2 - 4 p o r o s e racemi f o r m e s de a t é 1® 
p o r o s ; na m a i o r i a d i s t r i b u í d o s por to cio o anel cie c r e s c i -
m e n t o ; e l e m e n t o s do? v a s o com 3 0 - 2 9 5 - 5 1 0 j.im cie c o m p r i m e n t o ; 
31 -• 9 6 - 1 7 1 j.im d e ci i &me11" o t a n g en ciai ,. P I ac: as d e p er f ur a«, ao 
s i m p 1 e s .. P o n t u a ç õ e s i n t e r v a s c: u I a r e s a l t e r n a s , p e q u e n a <;> 
< 5 - 7 - 1 2 jini ), o r n a m e n t a d a s ; p o n t u a ç õ e s p a r é n q u i m o - v a s -
c u l a r e s e r a i o - v a s c u l ar es s e m e l h a n t e s à s i n t er v a s c u I ar es ,, 
P a r ê n q u i m a axiais Constitui c e r c a de 8 "Á. do v o l u m e t o t a l ; p a r a -
t: i'-aquea 1 vas i c:én t: r i c:o e apot r a q u e a 1 mar g i nai cie 1 ••  2 c:ama•••• 
cias; s e r i a d o ; s é r i e s com 2 1 7 - 2 9 0 - 4 9 5 jàm cie c o m p r i m e n t o e 
2 0 - 2 3 • ••• 3 5 f.i m ci e ci i à m e 1r o t a n g e n c i a i ; c: o IH 2 - 3 c: é I u I a s p o r 
s é r i e „ Mon oc: r i st a i s r oniboécir i c o s e m a c i a s cie o x a l a t o de 
c á l c i o em c â m a r a s , em s é r i e s v e r t i c a i s de a t é c e r c a de 30 
. c: â m a i" a s , p r i n c: i p a 1 m e n t e n o p a r ê n q u i m a m a r g i ri a 1 ,. 
Raios- Con st i t uem c e r c a cie 15 X cio v o l u m e t o t a l ; 3 - 6 - 9 r a i o s / m m ; 
na m a i o r i a mu 11 i sser i a cios com 2 - 4 - 7 c é l u l a s < 5 - 2 9 - 4 9 y.jni ) 
ci e 1 a r g u r a , c: o IH 5 0 - 2 2 4 - 5 1 0 j.i m ci e a 11 u r a ; l i o m o g ê n e o s ; 
q u a n d o un i sser i acios 3 0 - 9 0 - 2 6 0 J.I.m de a l t u r a e 5 - 1 5 - 3 0 uni 
cl e I a r g u r a ., 
F"ibrass T e c i d o m u i t o a b u n d a n t e , o c u p a n d o c e r c a cie 65/- do volume: 
total ; n ã o s e p t a ci a s , li b r i f o r IH e s ; ci e 3 8 0 - 9 7 5 ••  16 3 0 J.L m 
cie: c o m p r i m e n t o ? 7 - 1 7 - 3 5 }.im cie d i â m e t r o tangencial 
p a r e d e s m o d e r a d a m e n t e e s p e s s a s cie 3 - 8 - 9 

4 . 2 A n a d e n a n t h e r a f a l c a t a (Benth,,) Brenan,. 
P i p t a d e n i a f a l c a t a B e n t h . in Hooi< .. J o u r n , Bat.. 4, 341 
( 1841) .. 
A m o s t r a a n a 1 i s a d a s 
I.JFPR 1414 (Jardim Bot . RJ 3 6 3 8 ) Col ., :: A,. M a t t o s F i l h o e 
C .. 1. R i zz i n i .. Proc. .5 S ã o P a u l o , Mog i - G u a ç u , Fazendvi 
Camp i n i nha D et .. C . I,. R i z z i n i ,. 
General i ciadess 
N o m e c. o m u m " c: a m b u í' m - f e r r o " ., 
D i s t r i b u i ç á o g e o g r á •(•' i c a e h a b i t a t " e s p é c: i e 
c ar ac t er i'st i c a do c e r r a d o de M i n a s G e r a i s ao P a r a n á ; comum nos 
c e r r a d o s de São P a u l o e P a r a n á , m a i s r a r a n a s m a t a s s e c a s e 
c e r r a d o s m i n e i r o s „ 
U t i 1 i d a d e s i: e x t r a c ã o d e ta n i n o d e s t i n a ci o a c: u r t u m e s ,. 
1 3 0 (R 17. ZI NI t 
Descri cão da Madeira.. 
A n é i s d e e r e s c: i m e n t o f r a c: a m e n te deli m i t a ei o s , s e n ci o 
i ci e n t i f i c: a d o s p o:: I o p a i- é n q u i m a m a r g i n a 1 t e i" m i n a I c o n s t i t u i ci o e m 
geral por a p e n a s 1 - 2 c a m a d a s cie c é l u l a s não c r i st a I íf er as » 
V a s o s • C o n s t i t u e m c e r c a de .1.8 "À do v o l u m e t o t a l ; 7 - 1 2 - 2 2 
2 
p o i- o s / m m ; p o r o s i ci a ci e ci i f u s a ; v a s o s s o I i t á r i o s n a m a i o -
i" i a , m d 11 i p 1 o s r a d i a i s c u r t os ( 2 •••• 4 p o r o s ) , r a c: e m i f o r m e s ( 3 ••• 
4 v a s o s ) e m m e n o r q u a n t i ci a ci e ; li n h as v a s c u lares i r r e ••  
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g u i a r e s . o n d u l a d a s , com vasos gen i cu'i ad os, E l e m e n t o s 
v a s c u l a r e s com d i â m e t r o tangencial do? 30•••• 8 9 - 1 5 0 jam e 
100 ••  .13 0 -- 2.10 jj. m d e c o m P r i m e n t o , c o m o u IS e m a p è n d i c: e is e m 
a in b a is a is e 11" e ni i d a d e is „ i;> laca is d e p e r í u r a ç a o s i m p 1 e s , em 
P o s i c ã o t r a n is versai „ i:> o n t u a C Õ e s i n t erva is c u 1 a r e is alte r n as, 
P e g u e n as (5 ••  7- .10 J.i in ) , o r n ame n t aci a p o n t u a c õe is r a i o - v as— 
c u 1 ai" e is e p ar ên g u i m o •• • v a is <:: u I a r e is is e in e I h ante is e m f o i" ma <•:•: 
t a IH a n h o À is i n t erva is c u lare s .. 
P a r ê n q u i m a axial s Constitui cerca de 22 "Á do v o l u m e total; t i p i -
c: a IH e n t: e p a r a t r a q u e a 1 , ali f o r ni e e c o n fI u e n t e f o r ni a n d o f a i ••  
a is d i a g o n a i is i n t e r r o m p i d a is , à s v e z e s n ã o e n v o l v e n d o 
t o tal IH ente o s v a is o is ; t a m i:> é ni a p o 1r a q u e a I ci i f u is o e s c: a is is o e 
m a r g i n a l , em até 2 c a m a d a s , d e l i m i t a n d o anel de cresci-
mento.. Seriado , s é r i e s com 360•••• 520•••• 750 j.ini (5-7 c é l u l a s ) 
de altura e 12-20-27 jim cie d i â m e t r o tangencial,, M o n o c r i s -
tais e macias cie o x a l a t o de c á l c i o , em s é r i e s v e r t i c a i s cie 
8™.16 câmaras, no p a r ê n q u i m a apotraqueal d i f u s o e no p a r a -
t raqueal, p r i n c i p a l m e n t e onde este está em c o n t a c t o com 
fibras,. 
Raios: Constituem cerca de 17 'X. do volume total da m a d e i r a ; 4-, 
6 - 7 R a i o s / IH m ; r a i o is u n i is is e r i a cl o s e is c: a is s o is , d e 4 0 ••  6 0 ••  14 0 y m 
cl e a 11 u i" a e 10 ••  2 0 - 3 0 m ci e 1 a r g u r a ; m u 11 i is is e r i a d o is e ni 
maior q u a n t i d a d e , cie 2 - 5 c é l u l a s (30-60-110 JJ m ) de 
1 a r g u i" a e 110 - 2 0 5 - 3 0 0 jx ni ci e a 11 u r a .. 
F i b r a s : C o n s t i t u e ni c e r c a d e 4 3 Z d o v o 1 u ni e 1: o t a 1 ; li b r i f o r in e is , 
não septadas; com p o n t u a ç õ e s d i m i n u t a s ; cie 8 0 0 - 1 2 0 0 - 1 7 0 0 
30 
j.,1.m d e c o m p r i m e n t o , Í0--.1.3--Í 8 um de d i â m e t r o t a n g e n c i a l e d e 
p a r e d e s e s p e s s a s com i - - ó - 9 jim .. 
Figura 2. Anadenanthera faleata (Benth.) Brenan 
A. 5ecçio transversal. 
tangencial, 50 X. 
50 X~ B. Gecçio radial. 50 X~ c. gecçio 
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4.3 A n a d e n a n t h e r a m a c r o c a r p a (Benth.) Brenan. 
P i p t a d e n i a m a c r o c a r p a Benth. in Hook. Journ.. Bot,, 4, 34.1 
(.1.841 ) ., 
A in o s t r a s anal i s a d a s . 
U F P R 13 31 (IP T 5 B 2 2 ) P r o c: „ s 8 o 1 e ç ã o D r a . i... u i za „ 
UFPR 1420 (Jardim Bot. RJ 1635) Col.s Melo Barreto,, 
P r o c: . T o m b o s - M (3 ,, 
I.J F P R 1426 (Ja r d i m B o t ., R J 15 8 8 > 
Gen er a 1 i d ad es :: 
N o in e s c o iii u n s . " c e b i 1 c o 1 o r a d o", " c u r u p a y " (A r g e n t i n a ) , 
" a n g i e o ni a m a d e p o r c o " , " a n g i e o p r e t: o " , " a n g i c: o b r a v o " , " a n g i c a 
r aja d o " , " g u a r a P i r a c a " . 
D i s i: r i b u i c ã o g e o g r á f i c a e h a i:> i t a t: s a b r a n g e a ai^ea d e 
M a r a n h a ã o à São Paulo, incluindo o n o r d e s t e ( c a a t i n g a ) e o Brasil 
central (cerrado e matas s e c a s ) , a t i n g i n d o também a f l o r e s t a 
a t 1 An t i c a b a i x o ••  m o n t ana, s e r r a da Ma n t: i g u eira; n o i- te ci a A r g e n t i •••• 
na, Paraguai , Perd e Bolívia„ 
''' U t: i 1 i cl a d e s » e s p é c i e usada para (empregos r u r a i s , 
a c o n s t r u ç ã o naval; f o r n e c e lenha e carvão cie boa q u a l i d a d e ; a 
c: a s c: a p o s s u i 15 - 2 0 "Á d e t a n i n o " ( R IZ ZINI ,. 
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D e <5 c i" i cão da Ma d eira ,, 
A n é i s d e c r e s c i m e n t o d i s t i n t o s.. 
V a s o s a Constituem cerca de :1.6 Z do volume total , í 2 - í 8 2 0 po-
ros/mm2, p o r o s i d a d e difusa ? vasos na m a i o r i a solitários, 
também em mdl ti pios r a d i a i s de 2 - 4 p o r o s e rac:em i Formes de 
3 - 5 poros; d i â m e t r o tangencial de 40-80-:í.70 pm? e l e m e n t o s 
v a s c u l a r e s de 2 3 0 - 4 0 0 - 4 5 0 j.im de c o m p r i m e n t o ? a p ê n d i c e s 
a u s e n t: e s o u p r e s e n '<:. e s e m u m a o u a m b a is a is e x t: r e m i d ades „ 
P l a c a s cie p r e f u r a ç ã o simples.. P o n t u a ç õ e s i n t er vase u I ar es 
a l t e r n a s , p e q u e n a s (2-5-7 jjim), o r n a m e n t a d a s ? p o n t u a ç õ e s 
P a r ê n q u i m o ••  v a is c: u tare is e ra i o ••  v a s c: u I a r e is is e m e 1 h ante is e ni 
f" o i" m a e t a ih a n i"i o á is i n t: e r v a is c: u 1 a r e is ,, 
P a r ê n q u i m a axial: C o n s t i t u i c: e r c: a d e 2 0 % d o v o I u m e t o t a 1 d a 
macieira? cio tipo par at r aquea 1 , vasicêntr ico, levemente 
ali forme até cur t o-c: onf I uen t e ? seriado? s é r i e s com 400-
5 0 0 - 5 5 0 ji IH cie altura e i 8 - 2 0 - 4 0 jim de diâmetro? também com 
P a I- ê n q u ima a p o t r a q u e a I ci i f u is o e is c a is is o n o m e i o ci a s f i b ras; 
i ii o n o c: i" i is t a i s r o m b o é ci i" i c: o is e ih a c: 1 a s d e o x a I a t: o d e c: á 1 c: i o 
em c â m a r a s e m sér i es v e r t i c a i s muito frequent CMS no parén-
quinia axial, tanto no apotraqueai como na p e r i f e r i a do 
par atraque al , onde este 'está em c o n t a c t o com as fibras,. 
Raios! c o n is t i t u e IH c: e r c: a d e í. 4 % ci o v o 1 u m e t o t a I ? h o IH o g é n e o is, 
6 - 7 - 3 raios/mm,, p r ed om i n an t emen t e t r i sser i aci os e mu It i sse-
riacios de até 6 c é l u l a s cie largura, r a r a m e n t e b i sser i aciois 
e uri i sser i a cios ? cie :i. 5 - 4 2 - 8 5 ji m cie largura e .1.0 0 - 3 0 0 - 4 8 0 Ji m 
cie altura .. 
i bras: Tecido que constitui cerca de 50% do v o l u m e total; l i br 
f o r m e s , não s e p t a d a s , de ri.040-i400-:i.800 Jjm de compriment 
7 - 1 5 - 2 0 ^jm de d i â m e t r o ; parede e s p e s s a de 1 - 3 - 5 J.im 
F i gura 3 . Anadenanthera macrocarpa (Be n th.) Brenan. 
A. Secçio transversal , 200 X; B. Secçio rad ial, 50 X; C. Secç50 
tange ncia l . 50 X; O. Secçio tan ge n c i al mostran do par&nquim a 
apot: I- a q 1.1 (.:.: a 1 d i fuso C I" i st: "~I 1 f-r: (';': 1" o. com mo n OC I" i ~;;t ,,\ i ~;; de o:·:a 1 .,\t: o d ".: 
cJlc i~ e m cA maras. 200 X. 
I I, ,i , '1~ 
i ' ) . 
J. " ~ ">lII~~~, • ,': . :1" 
1 ' ; I~. ,!ii 
• ~ !, ,~, 
! 1,1 l' 
I li , 
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4 » 4 A n a d e n a n t h e r a p e r e g r i n a d ) Brenan,, 
M i m o s a p e r e g r i n a I , SP„ Pi., 520 (.1733). 
P i p t a d e n i a p e r e g r i n a (L.) Bent h. in Hook.. Jour n,. Bot.4, 
340 (1841).. 
N i opa peregr i na ( I ) Br i t1 on et Rose i n Add i son i a„ 12, 
3 7 (1927); N.. Amer.. F I.. 23, 189 (1928),, 
A m o s t: r a s anal i is a ci a s » 
U F P R 1419 ( J a r ci i m B o t ., R J 2 4 5 5 ) C o I ,, « 8 a pu c: h o 
( IA N ) i:) i" o c: .. » P a r á ., i:" o r d I il n ci i a ,. 
U F P R 16 0 5 ( M u s e u E m i 1 i o G o e i d i 4 3 3 5 ) P r o c:,. : Ma t o 
G r o s s o y C h a p a ci a ci o is G a i m a r á e s , C a c: h o e i r i n h a „ 
Coi .. s P„ L i s b o a , i C a r r e i r a & M.. G „ cia S i l v a , 3086.. 
General i dades" 
N o m e c: o m u m « " p a r i c: â " ,, 
i!) i s t r i b m i ç a o g o:: o g r ã F i c: a e h a i:) i t a t » A n t i I h a s e A m a zâ n i a , 
Minas G e r a i s ,Rio de J a n e i r o , Sao Paulo, G o i á s , em m a t a s , campos 
altos e cerrado,, 
''Utilidades» a madeira ë estimada? as cascas são 
W c: o n s i cl e r a d a is ú t: i m a is p a r a c: u r t i r c: o u r o is ( k .1. Z ZINI ) ., 
Desc r i ç ão d a Had eira .. 
A n é i s d e e r e s c i m e n t o p o u c: o d i s t i n t: o s , e v i d e n cia d o s p o r 
uma estreita faixa de p a r ê n q u i m a apotraqueal marginal» 
Vasoss Constituem cerca de 20 Z do volume total; p o r o s i d a d e 
2 — d i f u s a ; 8 ••  í 4 ••  2 3 p o r o s /' m m ; s o 1 i t: á r i o s , m u 11: i P V o s radiai s 
( 2-• 4 p or os) , i- ac em i f or mes (2•••• 5 p or os p eq uen os ) ; ci i íkme t r o 
tangencial 5 5 - 1 0 6 - 1 4 0 m e l e m e n t o s v a s c u l a r e s de 1 7 0 - 2 5 3 -
410 J.L m d e c o m p r i m e n t q r c: o m o u s e m a p é n d i c e s e m a m i:> a s a s 
e x t r e m i ci a cl e s „ P laca s d e p e r f u raça o is i m P I e s ., P o n t u a <; o e is 
i nt er vascul ares a l t e r n a s , p e q u e n a s (5-6-7 J.im ), ova i 5 
o r n a m e n t a ci a is ; P O n t u a ç: ci e is r a i o - v a is c: u 1 a r e s e p a r é n q u i m o -
v a s c u l a r e s s e m e l h a n t e s em forma e t a m a n h o íu:> i nt: ervas-
c: u 1 a i" e s » 
P a r ê n q u i m a axiais Constitui cerca cie 16 Z do v o l u m e total; tipi--
c: a m e n t e p a r a t r a q u e a 1 v a s i c: é n t r i c o , ali f o r m e , c: u r t o - c: o n -
f l u e n t e em f a i x a s d i a g o n a i s ; também com p a r ê n q u i m a apotra-
queal marginal t e r m i n a l , em e s t r e i t a faixa que d e l i m i t a o 
anel d e c: r e is c: i m e n t o ; p a r ê n ti u i m a is e r i a ci o , ci e 2 ••  4 c é 1 u 1 a s 
por isér i e ; isér i es c:om 5 2 - 1 0 7 - 1 9 0 j.xm de ai t ur a e 15-26•••• 38 
]J. m d e ci i â m e t: r o t: a n g e n c i a I „ M o n o c: r i is t a i is r o m b oé d r i c: o is " d e 
ox a I a t o d e c: á I c: i o P r e s e n t: e is e m sé r i e is v e r t i c: a i is ci e 10 - 1 8 
câmar as , eisp ec: i a I men t: e n o P arén ciu i ma p ar ai: r aq uea I em c: on-
x: a c: t o c: o n> a is f i í:> r a s .. 
Raios: Constituem cerca cie 21 Z cio v o l u m e total; 4 - 6 - 7 
r a i o s / m m ; h o m o g é n e o s ; u n i s s e r i a d o s e s c a s s o s , de 3 0 - 7 3 - 1 8 0 
y 
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J.I m ci e a 1 t u r a e 7 ••  Í 4 - :í. 7 Ji m d e I a r g u i" a „ R a i o s m u 11: i s IS e r i a d o s , d e s d e 
p a r c i a l m e n t e b i sser i acios a m u 1 t i s s e r i a d o s de 7 c é l u l a s , 
com í 20-375-860jim de a l t u r a , 2 5 - 5 3 - 8 0 um <2-4-7 c é l u l a s ) 
d e 1 a i" g u r a „ 
Fibrass Constituem cerca de 43 "/, do volume total; não septacias; 
1 i l:> r i f o r m e s , p o n t u a ç: 5 e is d i m i n u t a is is i m pies; ci e 920 - i 2 3 0 -
:i. A 3 0 m ci e c: o m p r i m e n t o , 5 ••  :í 2 - 2 0 j.i m cl e ci i â m e t r o tange n -
ciai, p a r e d e s m o d e r a d a m e n t e e s p e s s a s (1-2-3 um )„ 
Figura 4. Anadenanthera peregrina (L.) BrEnan. 
A. 5ECçic transvErsal, 
tangencial, 50 X; O. 
50 X; B. 8ECçic radial, 50; C. 5ecçic 
SEC;~O radial mos\:rando par&nquima 
com mcnocr is\:ais dE oxala\:o dE cJlcic I" a," c;\ \: '" a q 1.1 e a 1 c "0 i li; \: <:\ 1 r f E " O o , 
Em cAmaras, 200 X. 
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4 . 5 Par ap i pt aden ia excel sa ( Gr i seb .. ) Bur i< „ 
P i P t a d e n i a c o m m u n i s B <•:: n t h .. vai"., e x c e l e a G r i s e b a c if, S y m b o 1 „ 
a ci F" I o r a IH Arge n t: .. A b h a n d I Kgi , Ge s .. W i s s e n s c h ., G o e t t „ 
2 4 li í 2 i „ 1879.. 
P i p t a d e n i a excelsa (Gr i seb» ) Lillo, en Lillo y Yenturi. 
Con t r i b .. Con oc .. Ar b .. Ar g en t .. s 48 ,. 1910; i... i 1 1 o , Segun d a 
Contrib.. Co no >:::.. A r i:> Argent .. » 30.. 1917,. -Burk ar t , L a s 
Legumin,, Arg„ ed i c ., 2» 144,, 1952,, 
Amostras anali sacias:: 
Li F P R 1427 (J a r ci i m B o t .. R J 3572) P r o c ., :: Ri o G r a n d e 
d o S i.i 1 , Ca c: h o eira .. 
General i dades» 
N o m e s c o m u n s ! "horco ceb il", "ceb i l bIanc:o"( 
A r g e n t i n a ) ; " a n g i c: o b i" a n c: o " .. 
D i st r i bu i cao g e o g r á f i ca e hab i t at » Se 1 va 7'ucumano--
Boliviana baixo montana,atc? os 300 m e t r o s cie a l t i t u d e 
aproximadamente.. No Brasil , na r e g i ã o sul ( Rio G r a n d e cio Sul),. 
' U t i 1 i d a d c: s s e m p r e g o s r u i" a i ;;;, c: o n s t r u c ã o n a v a I , I e n h a 
13Q c: a i" v á o ; a c: a s c: a c o n t é m t a n i n o " ( R IZ Z. 1NI í ,. 
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Descrição da Madeira, 
A n é i s de c r e s c i m e n t o d i s t i n t o s , e v i d e n c i a d o s por uma 
c a m a d a d e P a r é n q u ima a p o t r a q ueal m a r g i n a 1 , f r e q u. e n t e m e n t e c r i s t a ••  
1 f f e r o 
Vasoss Constituem cerca de :i. 6 X do volume total, p o r o s i d a d e 
2 . . . . . . 
d i f u s a ; :í. 2 - .1.6 - 2 :í. p o r o s / m m , p o r o s n a g r a n d e m a i o r i a s o i i -
t: á i" i o s e m Q 11: i p I o is r a d i a i s c u r t o is d e 2 - 3 , o c a s i o n a I m e n t (•:: 
4 - 5 poros,. E l e m e n t o s v a s c u l a r e s de i. 9 0 - 2 9 0 - 4 :i. 0 JJUII de com-
p r i m e n t o , 25-80-í.32 Jj.m de d i â m e t r o t a n g e n c i a l ; com a p ê n -
dices v a s c u l a r e s em a m b a s as extremidades., P l a c a s de. per-
f u raça o s i m pie s .. P o n t: u a ç o é s i n t erva is c u I a r e is p e q u e n a s (5 -
5 - 7 j.im), a l t e r n a s , o r n a m e n t a d a s , o v a i s ; p o n t u a ç õ e s raio 
v a s c u l a r e s e p a r e n q u i nio-vascul ares s e m e l h a n t e s em forma <•:-: 
t a m a n h o i\ s i n t: e r v a is c u 1 a r e s ,. 
Parênqu i m a axiais c o n is t i t u i c c: r c a ci (•:•: 2 5 a. d o v o I u m e t o t a 1 , p a r a -
traqueal vais i cênt r i co , ali for me até cur t o ~ c o n f I uent e de 
3 - 6 c a m a d a s de c é l u l a s , i\s vezes com t e n d ê n c i a a dispo-
s i ç ã o unilateral a b a x i a l ; também com p a r ê n q u i m a axial 
a P o t r a <:i u e a I cl i f u is o , e m g e r a 1 c: r i is t a 1 f f e r o , e a p o t r a q u e a I 
m a i" g i n <x I , q u e ci e I i m i t a o is a n é i is ci e c i" cs s c: i m e n t o .. S e r i a ci o ; 
s é r i e s com 2 5 0 - 3 0 0 - 3 4 0 yam ( 2 - 3 c é l u l a s ) cie altura.. Mono— 
c r i s t a i s e m a c i a s cie o x a l a t o de c á l c i o em c â m a r a s 0:111 
is é i" i e is v e r t i c: a i is , p r e is e 111 e is r i n c: i p a I m e n t e n o p <\ r èn q u i 111 a 
ap ot: r aq uea 1 .. 
Ra i oss Constituem cerca de 12 "Á do volume total, 5 - 7 - 9 raios/mm? 
h o m o g ên e o s ? p a r ciai in e n t e b i s s e r ia ci o s, c o ni 9 0 ••  170 -••• 260 jjm d e 
a l t u r a , 17-21-27 j.im de largura; em maior p r o p o r ç ã o u n i s s e -
r i a ci o s , c o m 5 0 - :i. 2 5 ••  260 j.i IH de altura e 12 ••  15 - 20 JJm de 
1 ar g u r a ; r a r a m e n t e t r i is s er i a ci o s ,, 
Fi brass Ocupam cerca de 47 % cio volume total? não s e p t a d a s , 
1 i b i'- i f o i" IH e ; c: o m 12 4 0 • 13 9 0 ••  :i. 6 8 0 jtf.ni ci e c: o m p r i m e n t o e 5 - 1 2 - 1 7 
j.im de diâmetro t a n g e n c i a l , cie parede m o d e r a d a m e n t e e s p e s s a 
(2 -5-12 pu)„ 
F i gura ~. Parapjptadenia excelsa (Griseb . ) Burk i. 
A. Secçio tran s versal. 50 X; B. Secçio radial. 200 X; C. Secçio 
tangencial. 200 X. 
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4.6 Parap i pt aden i a r i g i da ( ß en t h „ ) ß r en an .. 
A c a c i a angico Hart ius. Syst,, iiat ,, Med i c „ 'v' e g e t „ Brasil:: 
53,. 1843,. 
P i p t a d e n i a rigida Bentham., Hook,, J o u r n , Bot,. 4. 338. 1341 
e M a r t i u s , Flora Bras. 15(2). 278. 1876,, 
A in o s t r a a n a l i s a d a s :: 
UFPR 1336 ( IPT--RS 7 3 3 6 ) Prot::.« IPT-- Rio G r a n d e do Sul|, 
UFPR 1402 .. Pro<::„ . Monte Alegr e--PR ,. 
UFPR 1610 „Prot: «s Serra do Mar-PR 
UFPR 1382. Prot::,.:: Serra do Mar--PR 
(!) e n e r a 1 i d a t:l e s :: 
N o IVI e s c: t:> m u n s a " a n t: h i c o t: o 1 o r a d o " , " t: u r u p a y ••  r a" o u 
"«:: u i" u p a y ••  n a " ( A r g e n tina), a n y i c: o v e r m e I íi o " , "a n g i e o''', " a n g i c: o 
v e r ci a d e i r o , " a n g i c o c e d r o " , " p a r i c á " ,. 
D i s t r i i:> i.i i cão g e o g r á f i c a e h a i:) i t a t :: B r a s i '1 ( Sã o P a u 1 o , 
P a r a n á , Santa Catarina e Rio G r a n d e do Sul), A r g e n t i n a , Paraguai 
87 e U r u g u a i " (1'NOIJE et ai. ) 
" U t i "1 i d a t:i e s :: o b i" a s e p o s t a s t: o m o viga s p a i" a p o n t e s , 
a p l i c a ç õ e s r u r a i s , devido à sua d u r e z a e d u r a b i l i d a d e » Lenha (•:: 
carvão de dtima q u a l i d a d e , a casca contém t a n i n o " (CANDIDO & 
40 
GOMES ) „ 
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Descr i ç:áo da Made ira,, 
Vasos • Constituem cerca de 17 "Á do volume t o t a l , p o r o s i d a d e 
d i f u s a ; 6 - 1 0 - 1 2 poros/mm 2 ; s o l i t á r i o s , m ú l t i p l o s r a d i a i s e 
r a c e m i f o r m e s de a t é 3 - 6 p o r o s ; e l e m e n t o s v a s c u l a r e s de 
110 -225 - 400 js m d e <:: o ni p r i IH e n t o e d e 18 - 5 9 ••  17 3 IH d e d i A IH e -
tro tangencial,. P l a c a s de p e r f u r a ç ã o simples.. P o n t u a ç õ e s 
i nt ervascul ar es a l t e r n a s , p e q u e n a s de 5 - 6 - 7 j.y m , o r n a m e n -
tada s ; p o n t i.i a c õ e s P a r é n q u i m o - v a s c u 1 a r e s e r a i o - v a s c: u 1 a r e s 
s e m e 1 h a n t e e m f o r IH a e t a m a n h o a s i n t erva s c u I a r e s ,. 
Parênqu i ma a x i a l : C o n s t i t u i c e r o a d e ri. 8 Z d o v o 1 u ni e t o t a 1 ; p a r a -
traqueal v a s i c é n t r i c o , ali forme, c o n f l u e n t e , em c u r t a s 
f a i x a s o b l í q u a s ou h o r i z o n t a i s ; a p o t r a q u e a l marginal e 
d i f u s o seriado , s é r i e s com 1 3 7 - 2 7 7 - 4 1 2 y.IVI (5-6 c é l u l a s 
de aí t i.i i" a e 12 ••  3 0 - 1 4 2 j.i m d e Ia r g u r a .. M o n o c r i s t a i ir; r o m -
b o é d i" i c o s e m a c I a s d e o x a I a t o d e c á I c: i o e m c â m a r a s, muito 
a b u n d antes, e s p e c i a I m e n t e n o p a r è n q u i m a a p o 1r a q u e a I ,. 
Raios: Constituem cerca de 12 Z do v o l u m e t o t a l , 6 - 9 - 1 3 
> 
r a i o s 7 m m ; l i o m o g ê n e o s ; u n i s s e r i a d o s c o m 4 0 ••  ri. ri. 3 ••  2 3 0 JJ m d e 
a l t u r a e 12-20-22 yCím de largura; mu 11 i sser i a d os em menor 
p r o p o r ç ã o , de 2 - 4 c é l u l a s de largura, muito raramente 
ih a i s d e 3 c é lula s de Ia r g u r a ; c o m 7 0 - 1 7 3 - 3 00 j.i m d e 
a l t u r a e 2 4 - 3 5 - 4 7 y.im de largura,, 
I-" i b r a s : C o n s t: i t u e IH c e r c a d e 5 3 Z d o v o I u m e t: o t a 1 ; li b r i f o r m e s , 
c: o IH p o n t u a c o e s s i m p lei;;, e s c a s s as e d i m i n u t a s; n ã o s e p t: a -
cias; de 800-ri.306-.1.880 ^im de c o m p r i m e n t o , 7 - 1 6 - 2 7 m de 
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iâmetro t a n g e n c i a l ; p a r e d e s m e d i a n a m e n t e e s p e s s a s de 5 - 6 — 
ji m .. 
Figura 6 . Parapiptadenia rigida (B e n t h .) B ~ enan. 
A. Secçio t ~ an sversal. 50 X; B. Secçio ~adial. 50 X; C. Secçic 
ta nsenc ial . 50 x. O. Sec çio ta nsencial. mo st~a ndo pa~ tnquima 
a pc t r aqueal ma~s in al cristal rfe~ o . co m mcnoc~ i sta i s de oxalato de 
cdlcio Em cá maras (setas). E ~aio s uni- e b i 55E ~i ados . 200 X. 
n'· , " . . .. ,' ,.; ) I,, : Il. . ~J~, I·í,; 'I "Jl 
~ t., .;, I ' .J /, .. ,r ~ I . . ' ", 
, 1:1, •. 
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4 „7 P i pt aderi i ast rum a f r i c a n u m (Benth,, ) Brenan,. 
Pipt aderi ia a f r i c a n a Hooi< f„ , N i g „ F1 3 3 0 (1849)» 
A m o s t r a s anal i s a d a a » 
LJFPR 1337 (IPT 1 7 7 4 1 ) Proc ,. ü C e n t r e T e c h n i q u e Foresi: ier 
T r o p i c a l „ C i T T Pi e r r e D e t i e n n e - Franca,. 
LJFPR 1396 ,. P r o c , » N i g é r i a , D e l t a do R i o N i g e r , S a p e l e , 
Africa.. 
General i dades» 
N o m e s v u l g a r e s » "dahoma' 7 ( G h a n a ) , " a g i:) o i n " e eknimi 
( N i g é r i a ) , " d a b e m a ( t e r r i t ó r i o da A f r i c a f r a n c e s a ocidental).. 
D i s 11" i b u i ç ã o g e o g r á f i c: a a 1 a r g a d i s t r i b u i t: a o n o 
c o n t i n e n t e a f r i c a n o , da s e r r a L e o a no o e s t e p a s s a n d o p e l a Á f r i c a 
c: e n t r a 1 h. ü g a n d a .. 
D e s c r i ç ã o da Madeira., 
A n é i s de cr esc i men t o d i st i n t os., 
V a s o s » C o n s t i t u e m c e r c a de 21 "Á do v o l u m e t o t a l ; p o r o s i d a d e di 
2 
fusa; 2 - 4 - 5 p o r o s / m m ; n a m a i o r i a sol itarai o s , m a i s r a r a -
m e n t e a g r u p a m e n t o s r a d i a i s de 2 - 3 p o r o s e r a c e m i f o r m e s de 
3 - 5 por os ; e l e m e n t os v a s c u l a r e s de 5 0 - 4 3 6 - 8 1 0 yum de c:om-
p r i m e n t o e 4 4 - 1 9 7 - 3 3 4 jim de d i â m e t r o t a n g e n c i a l , sem 
a p ê n d i c e s ou com a p e n d i c e m a i s c o m u m e n t e em u m a e x t r e m i — 
ti a d e „ P laca s d e P e r f u r ação s i ni p 1 e s ,. P o n t u a ç o e s i n t e i" ~ 
v a s c u l a r e s p e q u e n a s ( 2•••• 6•••• i0 jim;, a l t e r n a s , o r n a m e n t a d a s ? 
P o n t u a c õ e s p a r è n q u i m o - v a s c u 1 a r e s e r a i o ••  v a s c u 1 a r e s s e m e •••• 
Ihantes em tamanho e forma às intervascu1 ares• 
Parênqu i ma axial: Con st i t u i c ei" c a d e 15 'X. d o vo 1 ume t ot a 1 ;; 
para t r a q u e a 1 v a s i c ê n 11" i c o , a 1 i f o i" m e a c u r t o - c o n f 1 u e n t e n o 
final do anel de c r e s c i m e n t o ? também a p o t r a q u e a l difuso e 
marginal de uma dnica camada de células? s e r i a d o , s é r i e s 
de 8 2 - 2 6 1 - 3 9 0 p.m de altura , 15-29-45 yum de d i â m e t r o 
t a n g e n c i a i , de 2•••• 4 cé 1 u 1 as p or sér i e ? monoci" i st a i s r om•••• 
b o é d r i c o s e macias de o x a l a t o de c á l c i o em c â m a r a s , fre— 
q u e n t: e s n o P ai" ên q u i ma a p o t r a q u e a 1 d i f uso e P e r i f e r i a d o 
P a r ê n q u i m a p a r a t r a <:| ueal ? m e n o f r e q u e n t: e s e m e n o r e n o 
p a r ê n ei u i m a m a r g i n a 1 „ 
Raios: C o n n; t i i: u e m c e i" c a d e 13 % d o v o 1 u m e t o t a 1 , 4 ••  5 ••  6 r a i 'a s / m m ? 
na maioria mu 11 i sser i ados de 2 - 4 - 5 c é l u l a s ( 12-3 5 - 6 2 y.jim ) 
de largura e 30- 2 4 8 - 4 7 0 /.i m de altura? os uni sser i ados são 
e s c a s s o s com 1 0 - 8 1 - 1 6 0 j.im de altura e 5 - 1 2 - 3 0 j.im de lar-
g u r a „ 
P" i bras s Constituem cerca de 51 X. do volume total da madeira? 
li b r i f o r m e s , com p o n t u a ç õ e s s i m p l e s em forma de fenda 
vert ical de até 15 j.Jim ? s e p t a d a s , com 1 4 2 0 - 1 8 5 6 - 2 6 4 0 j.im de 
c: omp r i men t: o ? com d i â m e t r o tangencial de 2 - 8 - 1 7 j.i ni v pa-
redes finas a espessas.. 
Figura 7. Piptadeniastrurn africanurn (Benth.) Brenan . 
A. Secçio transversal, 50 X; B. Secçio radial, 50 X; C. Secçio 
tangencial, 50 x. 
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4„8 P i p t a d e n i a a f f i n i s l:.i u r i< a i" t: 
P i t y r o c a r p a a f f i n i s B u r i< a r t i n B a r t h e t Y o n e s h i g u e r C a -
tal „ Sist„ P o l e s Memor., Inst „ 0,. C r u z 6 4 - :i. © 4 „ 1966.. 
A m o s t r a a n a I i s a d a » 
ÜFPR í384 LH 2 5 8 5 8 
General i dacíes» 
" Nome c: omum " vamos•••• j un t os" 
" D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a e hab i t at s end êni i ca de Santa 
C a t a r i n a , e n c o n t r a d a em Zona da Mata da e n c o s t a a t l â n t i c a , 
espéc i e hei ióf i t a e sei et i va hi grofi t a, mu i t o r a r a , ocorre em 
v e g e t: a ç a o d o s e c u n d á r i o c o ni o c a P O eira s , c a p o e i r õ e s o u n a s o r 1 a s 
das matas s i t u a d a s em s o l o s dm idos " (INOUE et a 1 ) 
Desc i" i ç ão d a Mari eira „ 
A n é i s; d e <:: r e s c i iit e n t o p o u c o d i s t i n t o s , e v i cl e n c: i a d o s pela 
p o r o s i d a d e semi-anel ar? pelo parèriguinia marginal e s t r e i t o , em 
geral crist aí ffero„ 
Vasos: Constituem cerca de 9% do v o l u m e total? p o r o s i d a d e semi-
a n e I a r ? 8 ••  1 0 ••  í 2 p o r o s / m m, a m a i o r i a s o I i t íü r i os, e m a -
g i- u p a m e n t o s r a ci i a i d e 2 - 4 P O r o s , r a c: e ni i f o r m e i;; d e 3 - 5 
P o r o s , g e IH i n a d o s , f r e g u e n t: e s n o I e n h o i: a r d i o .. E leme n t o s 
v a s c u l a r e s com d i â m e t r o tangencial cie 2 5 - 7 2 - 1 2 7 j.im ,250-
3 70-4 8 0 i.i m d e c: o m p r i m e n t o , p a r e ci e s m e d ia n a m e n t e e s p e s s a s 
< 2 •• 6 •••• i 3 jj ni ) , c: o m o u s e m a p ê n d ¡ <:: e s e m a m b a s a s e t r e m i d a o e s .. 
P laca s d e p e r f u r a t: a o s i m p 1 e s ., P o n t u acik s i n terva s c u lare s 
alternas, pequenas ( 2 ••  6 - 7 JA m ) y or nament acias » polígona i s de 
a b e i-t u r a s f r e q u e n t e m e n t e c oali-: s c ente s p p o ntuacõe s r a i o--
v a s c: u 1 a r e s e p a r ê n q u i m o - v a s c u I a r e s s e m e I h a n t e s e m f o r m a e 
t a m a n h o à s i n t erva s c: u lare s „ 
P a r Ê n q u i m a a x i a '1 s T e c: i d o p o u c: o a D U n ci a n t e , c: o n s t i t u i n ci o c: e r c: a d e 
ó "À do volume total; tipicamente par at raquead vas i cêntr i-
c: o y t a m b à ni a P o t r a q u e a I m a r g i n a 1 , i' o r m a n d o u m a 1 i n h a m u i to 
estreita no limite do anel de c r esc i men t: o ; seriado? series 
com 5-ó células» i. 2 5-- 320 ••••426 y. m cie comprimento e 3. ÏÏ--30--
50 j.x m de diâmetro tangencial,, Mon oc: r i st a i s e maclas de 
o a 1 a t o d e cal c: i o e m c: à m a r as, e m S Í Í r i e s v e r t i c: a i s y p r e -5 e n -
t e s s o m e n t e n o p a r $ n q u i m a a p o 11- a q u e a 1 m a r g i n a 1 .. 
Ra i os s Constituem cerca de 14 "Á do volume total, 4-5-6 ra i os/mm; 
h o m o gêne o s , s ci c: é 1 u 1 a s t o d a s p r o c: u ni b entes; as v e z e s 
•P u s i o n a d o s , rai o s r a r a ni e n t: e u n i s s e r i a d o s » a mai o r i a m u 1 -
t r i sser i a ci o s de 2 --3- 4 células de largura, de i :i.0 -4 6 4-10 50 
j.x m de al t u ra, 20 ••  2 8 - 3 9 J.x m ci e la r g u r a „ A s c: ë 1 u 1 a s ci a s 
extremidades dos raios sao um pouco mais altas e sinuosas,. 
Fibras! Constituem cerca de 70 % cio volume total, certos anéis de 
c: r e s c: i m e n t o c: o m f i b r a s s e p t a d a s , o u t: r o s c: o m f i b r a s s e p i: a ••  
das apenas próx i mas aos vasos, sen ci o o resto constituido 
p o r i' i b r a s n ã o s e P t a d a s ? d e 4 8 0 - 9 0 0 -15 0 <& ).x m d e c: o m p r i ni e n t o , 
estreitas < .1. i--A 3-15 j.i.m ) e de paredes espessas Í2-3--5 j.x m 
P a r e d e s delga d as (9 ••  A 3 ••  16 j.x ni ) „ 

4„ 9 Piptadenia cob i Rizz„S Mat: t.. 
A nt o s t r a analisa ci a a 
l.JFPR 1413 (Jardim Bot:,, RJ 55S7) Cols A „ Mat: t os F e 
C „ 'ï'o 1 ed o R i zz i n i „ P r oc ,, » Bah i a , Rio d o Su 1 --R i b e i r a o d a 
Palmeiras,, Det :¡ C., Toledo R i zz i n i „ Data: 1/1966 
G e n eral i ci a ci e s ¡¡ 
N o m e s c: a ni a n s ;¡ " c: o b i " , " F a v e i r a '" „ 
D i st: r i bu i.cão geográfica e habitat» Babia e E s p i r i t: o 
8 a n t: o , e n c o n t: r a ••  s e n a s f 1 o r e s t: a s p I uv i a i s „ 
Utilidades" construção civil em geral, carp i litar i a, 
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vigas, cai i:) r o s , p o s t: e s , ci o r ni e n t e s , e t c ., " C R IZ ZINI ) ,. 
0 e s c: r i t: ã o d a m a d e i r a „ 
Ane i ci e c: r e s c: i ni e n t: o d i s t i n t: o s pela p r e s enea d e 
par (vMigu i ma a pot: r aqueal marginal, e por zonas cie fibras com li.ïinen<;> 
men or es „ 
Vasos» Constituem cerca cie 20 7, cio volume total, poros i d a de 
2 
difusa ; 58-61-óB por os/mm , na maioria so 1 i t: á'r i os ¡ 
g e m i n a d o s „ m il 11: i p 1 o s r adiai s ci e 2 ••  5 vas o s , mai s r a r a m ente: 
r ac: em i f or mes de 3 -4 vasos; elementos vasculares com d i A— 
m e t: r o t: a n g e n c i a 1 de 3 0 ••  5 Qt :•• 65 p. m ; c: o m í 7 0 ••  205 ••  230 p m ci e 
c: o m p i" i m e n t: o , p a r e d e s m e d ia n a m ente e s p e s s a s <5 ••  6 ••  7 yu ni ) , 
f i" e q u e n t e m e n t: e s e m a p ê n ci i c: e s „ P 1 a c: a s d e p e r f u r a Í; ã o s i m ••  
pl es y pontuações intervasculares alternas,, pequenas 5--Ó--
7 JA m , or nanient acias , ar red on dad as ; pontuações ra i o-vas -
c: u. 1 a r e s e P a r ê n q u i ni o ••  v a s c u 1 a r e s s e ni e 1 h a n t: e s e M t a ni a n h o <•:•:• 
•P o r m a k s i n t: e r v a s c: u lares,, 
Parénquima axial s Constituindo cerca de 15 % do volume total; a s 
vezes nao envolvendo totalmente os vasos; par at: r aqueal 
vas i ccíínt r i c:o , ali forme conf 1 uent e em fa i xas t: angeric i a i s 
0 n d u 1 a d a s e mai s o u m e n o s i n t: e r r o m p i ci a s ; t a m ta ë m e o m p a r ê n ••  
qu i nía apot raque al d i fuso e mar g i nal ; ser i ado (soir i es com 
2-4 células), 250 - 3 4 B ••  5 8 8 j.i ni ci e al t: u r a , c: o m d i â m e t r o tan-
gene i al cie i 5 -2 3 ••••30 yi m ; mon oc rs t a i s r omboécir i eos e maclas 
cie oxalate) de cálcio em séries verticais de c: ííuiiar as „ 
P i" i n c: i p a 1 m e n t: e n o p a r ê n q u i m a a p o t: r a q u e a 1 d i f u s o ,. 
Ra i oss Constituem cerca i 2 "À do volume total, 6-7-fâ raios/ mm; 
h o m o gêne o s , s d c: o m c: c:? 1 u 1 a s p r o c: u m b e n t: e s ; r a i o s u n i s s e -• 
ri ados com 30~30~ :i. 40 f.nm cie altura e 7 ••  i 3 ••  i 7 j.¡. m de largura; 
n a m a i o r ia pa r c: i a 1 m e n t: e b i s s e r i a d o s e b i s s e r i a ci o s , s e n d o 
de ma i or freqüência os b i s ser i a ci os , de 8 -•- í 3 •••• i 8 yum cie 
1 a r g u r a , í 0 0 ••  :í. 3 0 ••  i 9 0 yj m d e a 11 u r a „ 
Fibras: Constituem cerca de 53 "À cio volume total, nao septadas, 
p o n t: u a ç ò e s s i m p 1 e s e d i m i n u t: a s ; d e 3 4 0 ••  i 2 0 0 ••  2 400 jd m d e 
comprimento, paredes de finas a espessas., 
Figura 9. Piptadenia cobi Rizz. & Matt. 
A. secçio transversal. 50 X; B. Secçio radial. 50 X; C. Secçâo 
tangencial. 50 X. 
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4 » í. 0 P i p t ad en i a c ommun i s i:i e n t h .. 
A m o s t: r a s a nal ¡ s a d a s " 
IJ F P R i 412 ( Jardim Boi:,. RJ 6651 ) Col,,;: Mame: i r ti ar basa 
Proc, :: B e 1 c?m , P ar â , Flora Tapajós,, D et ., •'•' J ., Mur ça 
P i i" e s „ 
• UFPR 1604 (Museu Emílio Goelcii 1259) Pr oc„» Terr „ 
Fed. Amapïi, e n t r e: Porto Platon e Serra do Navio,, 
General i ci ad es ¡i 
N o m e comum» "faveira Folha fina"',, 
Distribuição geográfica :¡ Amazônia., 
Desc r i ç ao d a Mad e i r a ,. 
An oí i s de crescimento distintos por zonas fibrosas 
t a n g e n ciai s m a i s e s c u r a s ,. 
Vasos s Constituem cerca de 17 "Á do volume total? porosidade 
2 
cl i fusa ? 4-8-13 p or os/mm ? so 1 i t ar i os » m'.il t i p 1 os . r ad i a i s 
( 2 - 3 p o r o s ) e ra c e m i f o r m e s ,. D i âme t r o t ange n c: i a 1 ci e 3 0 -150 •••• 
19 <dj. i m » ele m e n t o s v as c: u. lare s ci e 170 - 3 3 0 ••  570 m ci e c: o m p r i •••• 
mentó, com ou sem apêndices em ambas as extremidades,. 
Placas de perfuração simples , horizontais , obli'quas ou 
verticais» Pontuações intervaseulares alternas, pequenas 
ci e 5 - 6 - 7j.i m , o i" n a m e n t a ci a s ; p o n t u a c: ei e s p a r ê n q u i m o ••  v a s -
cul ares e ra i o-vascul ares semelhantes em forma e tamanho 
âs i nt ervascu1 ares „ 
Par ê ri q u i ma axiais Constitui cerca cie 16 "Á do v o l u m e total; para-
t r a q u e a I v a s i c: ê n t r i c: o, a I i f o s c: o n f1 u e n t e f o i" m a n ci o 
c u r t a s faixas ci i agona i s , às v e z e s nâo e n v o l v e n d o t o t a l m e n t e 
os vasos; seriado» s é r i e s com 1 4 0 - 2 7 0 - 4 0 5 j.mi (3-7 cé-
lulas) cie altura, 2 0 - 3 0 - 4 0 j.im cie d i â m e t r o t a n g e n c i a l , 
0 c: a s i o n a 1 m e n t e c: r i s t a 1 f f e r o , c: o n t e n d o m o n o c: r istais e ni a •••• 
c i a s de oxalato de c á l c i o , f o r m a n d o s é r i e s v e r t i c a i s de 4 -
15 c â m a r a s , p r i n c i p a l m e n t e na p e r i f e r i a cio p a r ê n q u i m a 
paratraqueal que está em c o n t a c t o com as fibras» 
R a i o s ! Constituem cerca de 10 7, do v o l u m e t o t a l ; 3 - 7 - 1 0 
r a i o s 7 m m ; h o m o g à n e o s s d c o m célula s p r o c u m b e n t e s ; r a i o s 
p a r ciai m e n t e b i s s e r ia ci o s , e s c: a s s o s , c: o m 7 0 - 2 0 0 - 3 00 j.í m d e 
a 11 u i" a e 10 ••  15 ••  17 j.i m de Ia r g u r a „ R a i o s u n i s is e r ia d o s p r e ci o •••• 
m i ii a n t: e s ; do? 3 0 - 1 5 0 - 2 7 0 jam de altura e 6 - 7 - 1 1 j.im d e lar™ 
g u r a .. 
P" i b r a s s C o n s t i t u e m c: e r c: a d e 5 7 ,"/., ci o v o 1 u m e t o t: a I , n a o is e p t a d a s , 
1 i b r i f o r m e s c: o m ci i m i n u t a s p o n t u a ç (!) e s s i m P I e is , ci e 8 4 0 - 1 4 0 0 -
18 4 0 ii) ci e c o Di p i" i IH e n t o , 7 ••  13 ••  2 2 fi m d e d i a IH e t r o t: a n g e n c i a 1 „ 
p a r e d e s m o d e r a d a m e n t e e s p e s s a s (2-8-4 yani ) 
Figura 10. Piptadenia communis Benth. 
A. Secçio tran sversal . 50 X; B. Sec~âo radial. 50 X; C. Sec~âo 
tangencial. 50 X. D. Sec~io tangen~ial. mostrando rarénquima 
paratraqueal cristalrfero. com monocristai s dE oxalato de cJlcio. 
;200 X. 
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4 » i 5. P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a (Mart: ius) Mac: b r i de 
Acacia g o n o a c a n t h a Mart™ in Flora, 20, Beibl., 109 (183 7 )-
P i p t a d e n i a c o m m u n i s Bench., in Hool< « , Journ,. Bot „,4 „337 (.1.841 
P i ptaden i a g o n o a c a n t h a ( Mart ,. ) Macbr „ i n Cont r i b „ Gray 
Herb,,, n .. s , 59 , 17 ( 1919 ) ., 
P i t y r o c a r p a g o n o a c a n t h a (Mart,.) B r e n a n , comb,. nov. Keui 
B. u 11., 10. ( 2 ) ., 176 ,. :i. 9 55, S y. a n. a u.., 
A m o s t r a s anal i s a d a s 
UFPR .1.644 (Museu B o t â n i c o Municipal C u r i t i b a - PR) Rio 
B r a n c: o ci o S u 1 , Se r r a d o C a e t é , 10 ,. 1 ..197 8 ; G .. 
Hat sc: h bac h 40704; G„ Hat se h bac: h d et .. X i l o t e c a 334.. 
General i ci ad es » 
N o m e s c: o m u n s » " P a u j a c: a r ë " , " J a c: a r ë " , " a n g i c o -
. b r a n c: o " , '' m o n j o 1 e i r o " , " i c: a r a p é " , c: e b i 1 b I a n c: o " ( A r g e n t i n a ) .. 
D i s t r i b u i t a o g e o g r ã f i c: a e h a b i t: a t » d e s d e o R i o d e 
Janeiro até Santa Catarina,, A r v o r e caracter ist ica e e x c l u s i v a da 
mata pluvial da encosta atlântica» on cie a p r e s e n t a r e s t r i t a e 
cl e s c o n t i' n u a d i s P e r s ã o , o c: o r r e n cl o P r i n c i p a 1 m e n t: e e m v e g e t a ç a o 
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secundária., (INOIJE et aí ., ) 
by 
0 e s c: r i ç: ã o da Ma d e ¡ r a 
Ané ¡ s d e c: r e s c i m e n t a p o u c a ci i s t i n t a s .. 
Vasos s Constituem cerca cie 1 7"Á do volume total cia madeira; 3-7-
2 
9 por os/mm r poros i dade difusa» poros solitarios e e m 
a g r u p a m e n t: o s r a d i a i s ( 2 - 3 r a r a m ente até 6 ••  7 p o r o s ) r e 
i" a c: e m i f o r m e s ( 3 ••  10 p o r o s ) ; e 1 e m e n t o s v a s c: u lare s c o m í i 0 ••  
1 74-25 4|i m de diâmetro tangencial e i 20-300 -4 i 5 j.x m cie 
c: o m P i" i m e n t o „ P 1 a c à s d e P e r f u r a ç: a o s i m p 1 e s .. P o n t u a ç. o e s 
i n t er vase u 1 ar es alternas , pequenas (4-6-8 j.i m ) » ornamen-
t: a d a s » p o 1 i g o n ais; p o n t u a ç. ci e s r a i o ••  v a s c: u lare s e p a r ê n q u i m o ••  
v a s c: u 1 a r e s ( 4 ••  5 - 7 j.x m ) s e m e 1 h a n t e s e m t a m a n h o e f o r m a à s 
i n t: e r v a s c: u lare s „ 
P a r ê n q u i ni a a : c i a 1 s 0 c: u p a c e r c: a ci e 3 "Á d o v o 1 u m e t o t a 1 ; p a r a t r a q u e a 1 
vas i <::ên t r i c: o e apot raquerai marginal escasso» em geral 
c: i" i s t a 1 ffe r o c: o m p e q u e n o s m o n o c: r i s t a i s r a m ta o ë D r i c o SÍ e m 
câmaras em séries verticais; cristais em cámaras tainbiîiii no 
p a i" ê n q 1.1 i m a P a r a t: r a q u e a 1 , p o r ë m m a i o r e s e mai s e s c: a -s s o s „ 
Parênqu i ma seriado com 110-210-320 j.x m (2-4 cdlulas) de 
altura e coin 11-13-15 yu m cie diâmetro tangencial.. 
Ra i os s Constituem cerca cie 12 7. cio volume total» freqüência cie 4-
6 - 8 i- a i o s /' m m ; h o m o g ê n e o s ; u n i a t: r i s s e r i a ci o s ; u n i s s e r i a d o s 
com 45-115-230 /.x m de altura e 12-25- 23 }.x m de largura; 
mui t i s se r i ados em maior proporção de 2-3 células e 23-30--
43 Ji m cie largura e 120-325-469 fx m de altura,, Ocasional-
ni e n t e c: o m c: r i s t a i s ., 
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Fibras: Constituem cerca de 63 "Á do volume total da m a d e i r a ; 
I i b I" if o r m e s ; s e p t a d a s , c o m 500 ••  900 -• í 6 0 0 p m d e c o m p r i m e n t o „ 
F i b r a s de dois tipos s a) fibras de p e q u e n o d i â m e t r o 
p a r e d e s e s p e s s a s e b) f i b r a s de d i â m e t r o maior e p a r e d e s 
maii;; fina s , q u e r o d e i a m o s v a s o s e p a r ê n q u i m a v a s i c ê n t r i •••• 
co, as se me 1 ban d o - s e a um p a r ê n q u i m a ali forme e con fluentes 
em faixas,. 
tipo a s d i â m e t r o tangencial ( 4 - 5 - 6 ji m) e e s p e s u r a da 
parede 3 - 5 - 7 p m „ 
tipo b s d i â m e t r o tangencial ( ii-i5- 22 j.i m) e e s p e s s u r a 
ci a P a r e d e (2 ••  4 - 6 jx. M > » 
Figura 11. Piptadenia 90noacantha (Martius) Macbride. 
A. Sec~io transversal, 50 X; B. Sec~io radial, 50 X; C. Secçio 
tangencial, 50 X. O. Sec~io transversa l, mostrando partnquima 
paratraqueal vasictntricc (P), fibras de maior di8~etro (F) p 
fibras de menor diAmetro (f), 625 X. 
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4..12 P ¡ ptaden ia obliqua ( Pers,, ) Macbr.. 
Sophora obliqua Pers, , 8yn„ P 1 .. 1 , 452 (1805),. 
Piptadenia moniliformis Bent h» in l-look » , Jourri,, Bot.. 4, 
3 3 9 ( 1 8 4 1 ) ï t y p u s gene r i •:> 
Piptadenia obliqua ( P e r s ,. ) H a c: b r „ i n 8' o n t r i b ., (3 r a y H e r D ,. , 
n „ s ,59, :i. 7 ( 19 í 9 ) ; IS u r i< a r t i n D a r w i n i a n a , 9 , 8 3 ( 19 4 9 ) .. 
Pityrocarpa obi i qua ( Pers .. > Brenan, comb,. nov„ lieu B. u I. i. e t. „,. 
1.0. 121» 176., 1955,, Sun- r.iay.„. 
A m o s 11" a a n a 1 is a ci a » 
ÜFPR 14:1.0 (Jardim Bot,, RJ 6152),, Procedênc i a s Bahia--
Re man s o-Camp o Alegre de Lourdes,, Col..» Pereira Duarte , n 
.1.4.214» D et: »' Toledo R i zz i n i Data: 9/74 
General i dades n 
N o m e c a m u m » " a n g i c: o d e b e z e r i - o "' » 
Distribuição geográfica e habitat!: Piauí» Ceará e 
Pernambuco e Bahia,, Pequena árvore dominante da caatinga,, 
Descrição da Madeira» 
A ne? i s d e c r esc i men t o d i st: i n t: os , e v i den c i ad os p elo ci i A— 
metro maior dos poros solitarios e diminuição do li.ïmen d a s fi-
b r a s ., 
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V a s o s a Const i t: uem cerca de 28 X do v o l u m e total , 86- í 80-3.1. 0 
2 
p o r o s / m m , p o r o s i d a d e difusa com t e n d ê n c i a a s e m i - a n e l a r ; 
p o r o s s o l i t á r i o s , m ú l t i p l o s r a d i a i s de 8 - 1 2 vasos ou 
m d 11 i p I o s r a c e m i í o r m e s «:ie até 10 v a s o is El leme n t o is v a is ••  
cu lares com d i â m e t r o tangencial de 20-51 - 7 7 JJIIII; 190-213-
2 5 0 fui» de campr i ment o, d e s p r o v i d o s de apêndices« P l a c a s de 
p e r f u r a ç ã o simples., P o n t u a ç õ e s i n t er ••  vais cu I ar es a l t e r n a s , 
P e q u e n a is (5 - 6 - 7 ji m ) , a rr e d o n d a ci a is a p oi i g o n ais, p o u c o 
o r n a m e n t a d a s ; p o n t u a ç õ e s r a i o - v a s c u I ares e p arên nu i mo-
v a is c u 1 a r e s is e m e I h a n t e s e IH f o r m a e t: a m a n h o á s i n t e r v a s ••  
c u1 ares„ 
P ar ên q u i ma a:•; i a 1 s T e c i d o a b u n ci a n t e , c: o n is t i t u i n d o c: e r c: a d e 2 8 % d o 
v o l u m e total, t i p i c a m e n t e parai: raqueal , desde escasso a 
v a s i c ê n 11" i c: o , a I i f o r m e , c: u i" t o - c: o n f 1 u e n t e c: o m o r i e n t a ç. á o 
tangencial a o b l i q u a ; s e r i a d o s é r i e s cie 1 9 0 - 3 1 0 - 4 9 0 j.m de 
a l t u r a , 15-20-25 y.im cie d i â m e t r o t a n g e n c i a l ; monocr i st a i is 
e IH a c: I a s e m c: á IH a r a is , c: o n c e n t r a IH - is e n a p e r i f e r i a ci o p a r ê n •••• 
q u i IH a o n ci e está e IH c: o n t a c: t o c: o m a is f i b r a is,. 
Raios: Constituem cerca de 6 X cio v o l u m e total; 7 - 9 - 1 2 r a i o s / m m , 
h o m o g ê n e o is ; p r e ci o m i n a n t: e IHe n t e u n i is s er i a ci o is ; ci e 50 ••  13 7 - 260 
j.im de altura e 10-13-.15 ).lIH de largura., 
Fibrass Tecido não muito p r o e m i n e n t e , ocupa cerca de 38 'X, do 
vo I ume t ot: a I , li b r i for m e is , c: om p on t u a ç o e s s i nip I es ci i m i -
nu.tas; não s e p t a d a s ; 3 0 0 - 1 0 3 0 - 1 6 4 0 ju. m de c o m p r i m e n t o ; 
p a r e d e s cie e s t r e i t a s a espessas., 
Figura 12. Piptadenia obliqua (PErs.l Macbr. 
A. SEcçâc transvErsal. 
tangencial. 50 X. 
50 X; 
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4.1.3 P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a Benth,. 
P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a Bent: han .. ; i n H o o k e r . Journ. Bot ., 4. 
3 3 B -• . 13 4 i < " i 342")» R e v i s M i in o s T r a ns a c t „ i... i n n „ 3 o c 
London 20 367.. .1874 r et in Marti us. Flora Bras. 15 (2)--
275. Brenan, Kew B u l l e t . 17.227. 1,963. 
P i t y r o c a r p a p a n i c u l a t a (Benth,,) Br en an, Kew Bullet:,. 2» 177,. 
1.955,, 
A m o s t: r a s a n a 1 i s a d a s i: 
LJ F P R ••  S ivi 750 P r o c e d ê n c i a s 3 e r r a d o Ma r ••  P a r a n à „ 
U F P R ••  S M 800 Procedência« Serra do Mar-- P a r a n á 
UFPR-SM 832 Procedências Serra do Mar- Paraná 
UFPR-SM 825 P r o c e d ê n c i a s Serra do Mar- P a r a n á 
General i dades :: 
N o m e v u ï g a r « " a n g i c o " .. 
D i s t r i b u i c ã o g e o g r á f i c: a e h a b i t a t :: B ras i '1 o r iental 
desde o Rio de Janeiro até Santa C a t a r i n a ; a r v o r a caracter íst ica 
E exclusiva d VA Zona da Mata pluvial da e n c o s t a a t l â n t i c a , espécie 
h e 1 i óf i t a e seletiva h i g r ò f i t a , ocorre p r i n c i p a l m e n t e na 
v e g e t a ç ã o d o s e c u n d á r i o o u n aï; m a t a s s e m i d esva s t: a ci a s , p o u c: o 
d e n s a s , s i t u a d a s em solos ilmicios e de lenta drenagem.. A e s p é c i e é 
t o m a ci a c: o m o p a ci r á o ci e te r r a s cl e i:) a i a g u a 1 i ci a ci e ,. 
Utilidades:: m a d e i r a f o r n e c e dt i ma lo::nha para carvão, 
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(INOUE et aili >„ 
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D e s <:: r iça o cl a Ma d e i r a ,. 
A n é i s cie c r e s c i m e n t o pouco d i s t i n t o s a distintos,. 
Vasos! Constituem cerca cie 20 % cio volume total cia m a d e i r a , 4 - 5 -
2 -• - -
9 por os/mm ; p o r o s i d a d e d i f u s a , vasos na m a i o r i a sol it: á— 
i" i o s , r a r a m e n t e a g r u p a m e n t: o s r a c e m i f o r m e s d e 2 - 4 p o r o s <•:•:• 
r a d i a i s de 2 - 4 poros; e l e m e n t o s cie v a s o s com 5 0 - Ü 4 - 230 
j.i m cie d i â m e t r o tangencial e 1 3 0 - 2 3 3 - 4 1 0 J.Í. m cie c: omp r i men-
t: o „ P I a c: a s cl e p e r f u r a ç á o s i m p lei:;; p o n t: u a ç o e s i n t e r v a s -
<:: u 1 a r e s a 11 e r n a s , p e q u e n a s , o r n a m e n t a ei a s ci e 5 ••  6 - 7 j.i m ; 
P o n t: u a ç o e i:; p a r è n q u i m o - v a s c: u I a r e s e r a i o - v a s e: u 1 a r <•:•: s i:; e m e •••• 
lhant es em f or ma e camanho è.s i n t: ervasc:u I ar es .. 
P a r ê n q u i m a axiais c o n s t i t u i n d o 30 "Á cio v o l u m e t o t a l , t i p i c a m e n t e 
par atraqueal , v a s i c é n t r i c o , ali rorme ate c o n f l u e n t e 
f o r m a n d o f a i x a s i n t e r r o m p i d a s o b I í q u a s e tange n c: i a i s ; 
também com p a r ê n q u i m a marginal com uma a v á r i a s c a m a d a s ; 
s e r i a d o , com Ó 7 - 9 5 - 1 4 0 p m cie a l t u r a , ( 2 - 4 c é l u l a s ) 15-21-
30 j.i m cie d i â m e t r o , m o n o c r i s t a i s r o m b o é d r i c o s e m a c i a s cie 
o x a l a t o de cálcio em c â m a r a s em s é r i e s v e r t i c a i s m u i t o 
f i" e q u e n t e s p r i n c: i p a 1 m e n t e na p e r i f e r ia ci o p a r ê n q u ima, o n d e 
este está em c o n t a c t o com fibras,. 
Raios: Constituem cerca de 15% cio volume total cia m a d e i r a , 
h o m o g ê n e o ; 4 - 6 - 1 0 r a i o s / m m ; m u 11: i s s e r i a d o s d e 2 -10 
c é l u l a s cie largura, cie 9 0 - 3 2 3 - 8 0 0 ^ m cie a l t u r a , 5 - 2 6 - 5 5 
(:a m d e Ia r g u r a ; o s r a i o s a p r e s e n t: a m - s e ma i s 1 a r g o s na 
zona cie p a r é n q u i m a do que entre as f i b r a s - c o r t e 
t: i" a n s v e r s a 1 ., 
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F i bras s Constituem cerca cie 35 "Â cio volume total, sept: a d as, de 
420--905-Í680 ji m de comprimento, 6•••• i4•••• 22 j.i m de diâmetro 
t: a n g e n c i a 1 , P a r e ci e s m o ci e r a ci a m e n t: e d e e s t: r e i t: a s a m o d e r a — 
cl a m e n te e s P e s s a s < 3 ••  5 ••  6 p m ) ., 
Figura 13. Piptadenia paniculata Benth. 
A. Secçio transversal. 30 X; 8. Secçio transversal. mo strando 
parênquima paratragueal aliforme confluente (P) p partnquima 
apotraqueal marginal (sela). 50 X; C. Secçio r a dial. 50 X; Ou 
5ec;ic ta ng e nci al. 50 Xu 
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4 ,, .14 P seud op ¡ ptaden ¡a contorta (DC) Lewis & Lima 
Acacia contorta DC., Proci„2:: 470., 1825,. 
Piptadenia nítida Be n t h .. .i. n J,. 8 o t ( i-i o o k e r ) 4 s 3 3 6 ,. 1 8 4.1. ; 
Trans, Linn, Soc,. London 30:: 368,, 1875 & in Mart. F"1 « 
Bras.. 15(2):: 276,, 1876. Sunt. wi;ms s Bras i 1 :: Rio de Janeiro, 
Pohl s ,. n „ , Lhotsky s.n. e Sello s ., n 
Piptadenia contorta (DC.,) Benth.. , I'r.ans.„. Linn.» S o L a n d . » . 
30:: 368 1875 & in Mar t.. El- Ecas.. i 5.Í. 2.1. s 276» 1876. Syn. 
nov » 
Newton i a nit ida (Benth.,) Br en an, Kew.. Bull.» 1012.}. » í 8 2 ,, 
1955, Sg.ii... nos/-. 
Newton ia c o n t o r t a (DC,,) B u i- k a r i , .in I-lora 11 a s t ,. Catar. 
( L e g u m i n o s a s , M i m o s o i ci e a s > ¡¡ 2 8 9 „ 1979., Syn. nov.» 
A m o s t: r a s e s t: u (.1 a d a s :¡ 
ÜFPR 1425 (Jardim Bot» RJ 6765 ) Col,,:: A., M,, Lino, .131» 
Pr oc:,.:: E » S.. Reserva Florestal de Linhares,. 
General i d a d e s :: 
N! o m e c o m u n s » " A n g i c o "' , '"Sa i a d e c: o m a ci r e " , (Bahia), 
"Angico branco''', (Minas Gerais), "'Cainbu f"„ 
Distribuição geográfica e habitat:: Para iba , Bah i a , 
Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, sendo 
p o s s f v e 1 o c o r r e r n o P a r a n á ,, A r v o r e c: a r a c: t e r f s t: i c: a de f o r maçtie s d a 
floresta Atlântica (matas cie encosta, restinga e cie c i p ó ) , 
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c a a t i n g a e c o m o remanescente: em p l a n t a ç õ e s ele c a c a u ''(BARROSO ) .. 
Desci" i ção eia Macie i ra 
A n é i s el e e: r e s e: i m e n t o ei i s t: i n t o s , e v i ei e n e: i a ei o s p o r f i b r a s ei e 
P a r e el e s b e m e s p e s s a i-> 
V a s o s s C o n s t i t u e m c e r c a eie i 1 Z elo v o l u m e i: o t: a I y p o r o s i d a d e 
ei i f usa y i5-24•••• 44 poi"os/mu?, v a s o s soi i t: ár i os , 11 i p I os 
r a d i a i s e racemi f o r m e s ? eie 2 5 - 6 V - i08 j.im ele d i â m e t r o t a n 
gene: i ai ? e l e m e n t o s eie v a s o s com i 4 ® - 2 5 0 - 5 6 0 j.>. m eie c o m p r i -
m e n t o ; . com a p ê n d i c e s a u s e n t e s ou p r e s e n t e s em a m b a s as 
e t r e m i ei a el e s ,. P laca s el e p e r f u r a ç ã o s i m p k s , c o m s e e: c á o 
c i r c u l a r a oval no c o r t e t r a n s v e r s a l » P o n t u a ç õ e s intervas— 
cu lares a l t e r n a s , o v a l a d a s p e q u e n a s ( 2 - 7 - 1 0 j.im > „ g u a r n e c i -
ei a s ; p o n t u a c ei e s P a r ê n q u i m o - v a s e: u lare is e r a i o - v a s e: u I a r e is 
s e m e l h a n t e s em t a m a n h o e f o r m a à s i n t er v a s c u 1 ar es M á c u l a s 
P I" e s e n t e IS 
P a r ê n q u i m a a :-c i a 1 " C o n is t: i è u e m c e r e: a d e 2 5 Z ei o v o I u m e t o t: a I el a 
ni a ei e i r a ; p r eei o m i n a n t e m e n t e arat r aq u e a I » v a r i a n d o el e v a s i -• 
cêntr ico, ali f o r m e a e: ur t o - c o n f I uen t e em d i a g o n a l a t é 
f a i x a s i nt erromp i elas ? s é r i e s com 1 3 5 - 4 1 3 - 5 3 7 ^ m de a l t u r a 
e 1 7 - 2 7 - 3 7 j.ym eie l a r g u r a ? com 4 - 6 c é l u l a s por série.. 
M o n o c r i st a i s r o m b o é d r i c o s de o x a l a t o ele c á l c i o em c â m a r a s 
em s é r i e s v e r t i c a i s , p o d e n d o o c o r r e r a t é 2 c r i s t a i s por 
c: é I u I a „ 
7Ç 
Raios»' Ocupam cerca cie i 4 % do volume total; 7- í 2™ i 7 
r a i o s / m m , h o m o gene o s y na g r a n ci e mai o r i a u n i s s e r i a ci o s » 
podendo ocorrer parcialmente b i s ser i a ci os y :¡. 4 0 - 2 0 0 ••  2 V 0 /i ni 
ci e ait u i" a , 7 ••  .1.3 ••  í 7 m d e 1 a r g u r a „ 
F i bras - Representam cerca de 50% cio volume total da macieira» 
1 i b i" i F a r m e s „ c: o m p o n t u. a ç ci e s m i n 'I s c: u 1 a s y n a o 
s e p t a ci a s y c: o m 600 -•• :i. í 0 0 •• 1650 j.x m ci e c: o m p r i m e n t o y e s t r e i t a s » 
com 7-i 2- í.7j.i ni,, 
F igura 14. Pseudopiptadenia contorta (DC.) lewi s & lima. 
A. Sec~io transvErsal. 50 X; 8. Sec,io rad ial . 50 X; c. sEc;io 
tangencial. 50 X. 
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4,1.5 Pseudop i pt aden ¡a nitidis (Benth,,) Lewis S Lima 
Acacia c o n t o r t a D C ,. , P r o ci „ 2 » 4 7 0 .. i 8 2 5 ., 
Pi ptaden ia nit ida tient h» ia J.. Bot.. (Hooker) 4 ¡¡ 336,, i 84.1. y 
Trans. Linn, Soc:„ London 30s 368 „ 1875 & .i. a Mart., F'i „ 
Bras.. 15 ( 2 ) ;; 27'6 .. 1876,. Ssj.at.i.p.us Rio de Janeiro, Pol h 
s „ n ,. y Lhotsky s.n. e Sello s.. n « 
P i P t a d e n i a c o n t o r t a (DC..) 13 e n t h .. y I r. a us., i. 1 u n... S o c L D n d .... 
3.0: 368 1875 & In Mart.. 7 L U Bras.. ±ïï.i.2.i" 276.. 1376„ Syn-
nov. 
N e w t o n i a nítida ( B e n t h ,, ) B r e n a n , Li e m.,, H u .1I... i .0..(. 2.1 s 18 2 ., 
1955, Su.i:i- nüy.«. 
Newton i a contorta (DC..) Burkart, .ia Plora 11 ust: , Catar 
( L.. e g u m i n o s a s » Mi m o s o i ci e a s ) s 2 8 9 ,, 1979., S y n . n o v « 
Amostras analisadas :¡ 
U i- P R: 1418 ( J a r d i m t$ o t ,, R J 16 0 ) .. P r o c: ., s E s t a d o d a G u a n a b a ••  
r a » M a r t o F '1 a r e s t: a 1 .. I!) e t ,. s J ,. G .. I< u h 1 m a n n 
t J F P R 13 3 2 ( IP T 4534) P r o c: „ s D i s t: r i t o F e d eral 
General i ci ad es ¡¡ 
N o m e s c: o m u n s « " c a m b u f ••  p i t a n g a " , "' c: a m b u i' ••  a n g i c: o " .. 
D i s t r i b ii i t: a o ge o g r <1 f i c: a s e s p ë c i e a m e r i c: ana, o c: o r r e 
somente no Brasil, na região do Rio de Janeiro e antiga 
13 
G u a n a b a r a ( B A R lí 0 S 0 ) .. 
82 
D e s c r i ç ã o da madeira 
Anei s d e e r e s e i m e n t o d i s t i ri tos, e v i d e n c i a d o s peia 
d i IH i ri i C Ã o d o d i Á IH e t r o r adiai e m a i o r e IS p. e s s u. r a d a P a r e d e cl a s 
f i br as .. 
Vasos« Ocupam cerca de 12 7» cio v o l u m e total da macieira; porosi™ 
d a d e d i í u s a ; í 2 - .1. 8 ••  2 6 P O r o s / ni m 2, ri a ni a i o r ia s o 1 i ••  
t á r i o s , o c o r r e n d o também m ú l t i p l o s r a d i a i s cie 2 a '5 
poros e rac:em i f o r m e s cie até 8 poros; v a s o s com 20-72— 
12 0 j.i m cie d i â m e t r o tangencial e 2 í 0-236--670 ' j.\. ni de 
c: o IH p r i IH e n t o p I a c a ci e p e r f u I" a C ã o s i m p lei;;; p o n t u a Ç O e s 
intervascuI ares a l t e r n a s p o l i g o n a i s „ p e q u e n a s (5- 6 - 7 
].i. M ) ; o I- n a IH e n t a ci a s ; p o ri t u a Ç ci e s P a r ê n q u i m o — v a s c: u I a I" e s e 
r a i o - v a s c u 1 ar es s e m e l h a n t e s às i n t er vasc: u 1 ar es ,, M á c u l a s 
P i" e s e n t es,. 
P arên q u i ma a i a 1 : Con s t i t ue c: er c: a ci e 2 1 % ci o vo I ume 
i: o t a I ; p a r a t r a q u e a I v a s i c: ê n t r i c: o , a I i f o r ni e a c: u r t o ••  
c:onf I uen t e .. Sér i es de :i. i2•••• 2 5 0 - 3 6 5 yim cie aí t ur a , c:oin 2 -
4 c é l u l a s por série e 1 5 - 2 5 - 4 0 j.x ni cie largura« 
Raios: Ocupam cerca do? 10 "Á do v o l u m e total, 5 - 9 - 1 2 
r a i o s / m m , na maioria un i sser i aci os, 3 0 - 1 2 5 - 230 um de al-
tura e 10-14-18 j.i IH de largura, p o d e n d o ocorrer 
P a i" ciai oi e n t: e d i s s e r ia d o s e t o t a I m e n t e i:> i s s er ia ci o s , c o ni 
100"" 1 5 0 — 2 1 m cie altura e 20•••-23- 27y.m cie largura , r a i o s 
l i o m o g ê n e o s ; o c: a s i o n a I ni e n t: e c: o m c: é I u 1 a s m u i t o 1 o n g a s , 
c: o n s t i t u i n d o c anal c: elular aí o n g a d o , c: o n t e ri ci o u m a . s u i:>;;; -
t: âne: i a ni ai-rom semelhante a compostos f en òl i c: os .. 
Fibras! Constituem cerca cie '37Z cio volume total; 1 i br i formes; não 
septacias; estreitas a mo* d i as ( 5 - 2 5 ••  4 nt) e 560-i200-i800 
Jxm de c: onip r i men t o, com paredes moderadamente espessas (2-3 
4 .. 5 u. m ) « 
Figura 15. Pseudopiptadenia nitida (8enth.) Lewis & Lima. 
A. 8ec;io transversal, 50 X.; 8. 5ec;io radial. 50 X.; C. 8ec;ic 
tansencial. 200 x. D. Sec;io rad i al com dois canai s CElulares 
(setas). 200 X. E. SEc~5o tanscncial mo s trando raio com canal 










4.16 Pseudopiptadeni a psilostachya (i.)C) Lewis & Lima 
Acacia p s i 1 o s t a c h y a DC. P r o cl r » 2 » 4 5 7 , 18 2 5 „ "i" i p o ¡¡ G u i a n a 
Francesa .. 
Piptadenia P s i 1 ost ac h y a ( DC „ ) B en t h „ .in J .. B ot „ ( Hook er ) 
4 : 3 3 6 . 18 41 „ T i p o G u i a n a F r a n c: esa, Ha r t i n ( f i d e E! e n t h a n ) ,. 
Piptadenia suaveolens M i q ,, , Linnaea 18» 589. 1845» tipa 
Suriname perto B urgen ci aa ï , H » C ,. F'ocke s » n « Sun.», no.v „ 
Newton ia psilostachya (DC„) Brenan, Kew Bull» 10.1.21" 182.. 
1955» Sun -tiQV..,. 
Newtonia suaveolens ( M i q ., ) Brenan, Kew Bull., 1.0X2.). :¡ 182. 
1955, S.y n» no v.. 
A m o s 11" a s e s t u d a d a 3 ¡i 
UFPR 1333 ( IP'i 8977), Pr oc. s Amapá ( A map ar i -Mat ap i -Cux i p i ) 
UFPR 1423 (Jardim Bot. RJ 3153 ), Col,.: A» cie Miranda 
Bastos , Proc » » Terr i tcïr i o do Amapá-Ama P r i -Matap i - CUP i r i » 
Det ., » I AN.. 
UFPR 1606 (Museu Emi'lio Goeldi 3228).. Proc. s Pará, 
"í'ucuru i', rio Tocantins., C, o i ., - U„N„ Maciel» M ,. G ., Silva & C., 
Rosário, 704 
G e n (•:•: i" a 1 i ci a ci e s ¡: 
N o ni e c: o ni u. n s s " "f i ni b o r a na" ( A m a son i a b r a s i 1 e i r a ) ; " C a f ë -
rana-aasu" (Pará), "Pave i ra Polha Pina",. 
" D i si: r i bu i t:ao geográf i ca e iiab i t at » espéc: i e t íp i c:a da 
r e g ia o A ni azó n i c: a r q u e h a b i t a , n o B r a s i 1 , a s ni ata s ci e te r r a f i r m e ci o 
A m a z o n a s » R o r a i ni a , R o n d â n i a , P a r á e A ni a p á „ 0 c: o r r e t a m b tí ni n a G u i a n a 
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Francesa, Suriname, Guiana» Venezuela e Colômbia., "( LIMA & LIMA ) ., 
Descrição da Madeira 
A n <•:? i s d e c: r e s c: i m e n t o p o u c: o ci i si: i n t o s , e v i d e n c: i a d o s p e 1 a 
ni a i o r e s p e s s u r a d a p a r e d e ci a s P i b r a íü „ 
Vasos s Constituem cerca de 20% cio volume total» poros idade 
2 
cii-Pusa? 4™ .1.3-¿6 por os/m m», solitários, agrupamentos ra-
diai s ( 2 ••  5 p o r- o ÍÜ ) » ra c: e m i f o r m e ÍÜ ? va ÍÜ O ÍÜ f r e q u e n t e ni ente 
geminados? 27-1. í 0-:í. 90 js ni cie diâmetro t an g ene i a 1 ? e 1 emen t os 
vasculares cie i70-375-620 ji ni de comprimento, com ou sem 
apêndices em ambas as extremidades,. Placas de perfuração 
Í:Í impie s , t r a n ÍÜ V e r sa e m e 1 e m e n t o ÍÜ ci e mai o r d i â ni e t r o ., P o n -
tuações intervasculares alternas» pequenas Í5-6-7 y. m ) 
ova i ÍÜ » o i- name n t a d a s ? p o n t u a t: ci e ÍÜ P a r à n q u. i m o •• v a s c: u 1 a r e ÍÜ e 
ra io-vaseu1ares semelhantes em tamanho e forma &s inter™ 
vasculares,, Máculas presentes.. 
Parénquinia ax i al : Constitue cerca de 10 % cio volume 
total da madeira? tipicamente paratraquea1 » vasicêntri-
c:o: aliforme a curto-confluente; seriado com 4-5 células 
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por série,, Séries cie 140-340-538 J.ÍIVI cie altura e 15-2 7 ••••47' 
JA m cie cl i ít- met: r o „ 
Ra i os s Constituem cerca de 10 % do volume total; 5 --7 ••••10 
r a i o s / m m ; h o m o gêne o s ; a m a i o r i a u n i s s e r i a d o s » 5 0 -• 2 7 0 •• 500 
jj.m de altura, 12-13-27 jam de largura; tambí-ím parcialmente 
b i s ser i a cl o s , com 190 -287--S 60 y m cie altura e 16-2 4-30 yu m de: 
1 a i- g u r a » 
F i bras s Ocupam cerca de 60 % do volume total d a made: i ra» 
1 i br i formes, nao sept acias, 840-1450-2400 ji m de comprimento, 
ele 6-14-20 p m de diámetro tangencial; paredes medianamente 
espessas (5-7-9yj m ) .. 
Figura 16. Pseudopiptadenia psilostachya (Benth.) Lewis & Lima. 
A. Secçic transversal. 50 X; B. Sec,ic radial. 50 X; C. 5ecçic 
tangencial. 50 X. 
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4.1.7 P s e u d o p i p t a d e n i a s u a v e o l e n s < M i q .. ) L e w i s & Lima 
igual a P s e u d o p i p t a d e n i a ps i 1 ost a c h y a (DC.) Lewis & 
I... I ma 
Acacia P s i 1 o s t a c h y a DC,. P r o d i- , 2 :: 4 5 7 .. :í. 8 2 5 ..Tipo :: 6 u i a n a 
F r a n c e s a ,. 
P i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a (DC.) Ben t: n., in J. Boi:.. (Hooker) 
4 a 3 3 6 „ :i. 3 41 . T i p o G u i a n a F r a n c e s a , ivi a r T: i n ( f i d e B e n i: h a n ) „ 
P i p t a d e n i a s u a v e o l e n s í"i i q » , L i n n a e a .1.8« 589.. .1.845, tipo 
3 u r i ri a m e p e r i: o B u r y e n d a a 1 , H .. C .. F o c k e s „ n „ S y n.». n o v.,, 
Newt on i a p s i l o s t a c h y a (DC.) Br en an, Kew Bull» 1&Í.21 a 1.82,, 
1.955 . Sun ...iiüv.«. 
Newt on ia s u a v e o l e n s (Miq.) B r e n a n , i<ew Bull. 
ÍÜ1218 1.82. 1.955, Syn. nov,. 
A m o s 11" a s e s t u ci a ci a s » 
U F P R Í603 (M u se u Em Í1 i o Go e1 d i 2875). P r o c » 
A m a z o n a s , C a r a u a r i , rio J u r u á , poco Muri y u ta a, 
a c: a m p a m e n t: o ci a P E T R 0 B R A S e m P o r i: o G a v i á o » C o 1 . :: 
P .. i.. i s b o a , N .. A „ R a sa & M » R .. C a r d o s o , i 3 24.. 
U F P R :i. 280 ( I P T .1.0 0 4 7 ) C o 1 « M „ P i r e s .. P r o c:. « 
Belèm-PA ,, 
U F' P R 1.3 3 0 ( IP T 1.4 0 9 9 ) P r o c:.. s D i s t r i i: o P e d e r a 1 » 
U F P R 1.33 6 (IP T i 1.6 9 8 ) P r o c: ,. « ï N P A 3264 ., 
General i d a cl es s 
90 
N o m e s c: o m u n is a " T i m b o r a n a " , " F a v e i r a - cí e f o 1 h a P i n a 
( Amazôn i a br as i I e i r a ) ,. 
D i si: r i tau i ç a o g e o g r á f i c:a e hab i t at s espck: i e da reg i ao 
i 
a m a z ô n i c a , no Brasil habita as m a t a s cie terra firme cio A m a z o n a s , 
R o r a i m a , R o n d ô n i a , Pará , Amapá e D i s t r i t o Feder ai .. O c o r r e ainda 
na Guiana F r a n c e s a , S u r i n a m e . G u i a n a , V e n e z u e l a e ü o l ô m b i a . " L E W I S 
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& LIMA,. 
D e s c: r i ç ã o d a m a d e i r a .. 
A n e i s d e c: r e is c: i m e n t o i n d i is t i n t o s ., 
Vasoss Ocupam cerca cie 15 "Á cio v o l u m e total; p o r o s i d a d e d i f u s a ; 
2 • • -
6 - i 4 - 2 i p o i" o is / m m , p o r o is i ci a d e d i f u s a ; is o I i á r i o is , e m s u a 
grande ma i or i a, mdlt i p1 os rad i a i s (3-8 p o r o s ) ; racerai f o r -
m e s (3-6 poros); d i â m e t r o tangencial dos v a s o s 2 3 - 8 9 - i 6 0 
p.m , c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s cie v a s o s 2 0 0 - 3 0 - 5 7 0 /um ; 
s e c ç ã o oval a circular em p o r o s s o l i t á r i o s e mais ou m e n o s 
poligonal nos mdl ti p i o s ; placa cie p e r f u r a ç ã o s i m p l e s , 
p o n t u a ç õ e s i nt ervas cu 1 ares a l t e r n a s , p e q u e n a s ( 5 ••  6 •••• i 0 m), 
o r n a m e n t a cl a is , P O n t u a ç ei e is P a r ê n <:I u i m a - v a is c: u lares e r a i o -
v a s c u l a r e s s e m e l h a n t e s em forma e t a m a n h o â s inter-vas-
c u I a i" e s ,. M á c u I a is p r e se n t e is., 
P a r ê n q u i m a axial s C o n is t i t u e c: e r c: a d e .i. 2 "Á d o v o I u m e t o t: a 1 ; 
P a i- a 11" a c| utíal e is c: a is s o v a is i c: ê n 'c i- i c o , a 1 i f o i" m e a c: u i" t o - c: o n -
•!'•"I uen t e ; t ami:>éni c om p arén q u ima ap ot1" aq ueal ci i f uso eisc: asso 
e marginal e s c a s s o ; s e r i a d o , de 3 - 6 c é l u l a s por série; com 
4 3 0 - 5 Í O - Ó 1 0 jim de altura e 15-21-30|i m de d i â m e t r o t a n g e n -
cial; m o n o c i" i s t a i s r o m b o é ci r i c: o s e m c â m a r a s t a n t o n o |:> a •••• 
r ê n q u ima a p o t r a q u e a 1 c: o m o n a p e r i f er i a d o p a r è n q u i m a P a r a -
t r a q u e a l ; f r e q u ê n c i a de c r i s t a i s variável nas d i f e r e n t e s 
amost r as .. 
R a i o s : Constituem cerca cie 11 % cio volume total; h o m o g ê n e o s ; 5 -
9 -•• 12 r a i o s / m m , n a m a i o r i a u n i s S ei- ia ci o s p o cl e n d o o c: o r r e r 
i- a i o is p a i" ciai m e n t e i:> i s is er ia d o is e t o tal m e n t e b i is is e r i a ci o s ; 
4 0 - 1 7 0 - 3 0 0 j.xin cie a l t u r a , 12-1B-24JJ. in de largura.. 
F i b r a s ! Ocupam cerca de 62 "Á cio volume t o t a l , 1 i br i f o r m e s , não 
s e p t a ci a s , p a r c: d e i;; f i ri a s a e is p e s is a s , 6 0 ö ••  12 0 0 ••  2 040 y. ni d e 
e: o in p i" i m e n t o ; cl i â m e 11" o t a n g e n ciai 7 ••  14 ••  2 O j.i m , d e p a r e ci e is 
m o d e r a d a m e n t e e s p e s s a s < 1 - 3 - 4 u ni ) .. 





transversal. 50 X; B. Sec;io radial. 50 X; C. 5ec;io 
50 x. O. 5ecçio raolal. mostrando partnquimm 




4.1.8 P s e u d o p i p t a d e n i a warmingii ( Beni: h „) Lew i s & Lima. 
M i m o s a warmingii B e n t h « , Trans. Linn. S o e „ I... o n d . 3 0 » 4 í 3 
1875 Ãn in Mari:., F'l ., Bras. 15(2):: 356., 1876. 
"f i p o. Minas G e r a i s , Lagoa Bani: a, W a r m i n g i i . 
P i p t a d e n i a glaziovi i H a r m s , F e d d e s R e p e r t: 3 p e c „ N o v ,. 
Regni veg . Í7 •• 203. .1.921; Burkart 1 ec: i: oi: y p e from Rio de 
J a n e i r o , Serra da E s t r e l a , G1 az i ou 8440, i.n Mem„ 
I n s i: ,. 0 .. C r uz 64:: 102 .. 1966 .. 
Newton ia glaziovi i (Harms) Burkart , 1 oc ,. c i i: .. & .in Flora 
II usi: . Cai: ar .. 235 . 1.979 ; G . P . Lew i s , L e g u m e s of Bah i a 
1. .1. .1. „ 1937 , pro. syn . Newt on i a warm i ng i i ( B en t h .. ) G,. P „ Lew i s „ 
N e w t o n i a warmingii (Benth.) loc.cit. s y n . n o v . 
A m o s i: r a s e s i: u d a d a s :: 
U F P R 11.1.8 ( (!) u a r a q u e ç a b a ••  P R ) , C o 1 .. C a r 1 o s Kl e 1 1 o z o 
R oder j an , Dei: „ s G1 auc ia A » P r at es ,. 
IJFPR 1.643 (Museu B o t â n i c o M u n i c i p a l - C u r i t i b a 4 7 6 ) 
G u a r a q u e ç a b a PR , 16.1.1980.., G„ H a t s c h b a c h 42719. 
General i dad es :: 
N o m e s c o m u n s a " C a u vi'" (S a n t a C ata r iria e P a r a n á. ) ; 
"Cambuí v i n h â t i c o " e "Cam tau in a n g i c o " (Rio de Janeiro),. 
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D i st r ¡ bu i tão geográf i ca e hab i t at : frequent e em formaçáo 
da floresta Atlântica nos estados da Bahia» Minas Gerais» Rio de 
Jan e i r o » Sao Pau 1 o » Paraná e San t a Cat ar i n a ., 
" Utilização: -í-arnece dt i ma madeira e 1 enh a .. P od er i a ser 
cultivada como planta ornamental devido seu porte esbelto e linda 
87 
f ol hagem ., " ( INOUE et., al ,. . ) 
[) e s c: r i ç á o d a M a d e i r a 
A n ë i s d e c r e s c i m e n t o P O u c o d i s t i n t o s , e v i ci e n c: i a ci o s 
a p e n a s pela ci i m i n u i ç a o ci o d i â m e t r o r a ci i a 1 e mai o r e s p e s s a m e n t o cl a 
parede das fibras e pela presença cie uma fina camada descontínua 
de parênquima apotraqueal marginal c r i st a 1 Tf er o .. 
V as os: c o n s t i t u e m c: e r c: a de 21 % d o volume t o t a 1 ci a ma cl e i r a 
2 
p o r o s i d a cl e d i f u s a ; 10 ••  14 •• 2 2 p o r o s / m m ; s o 1 i t ár i o s n a mai o -•• 
ria, também múltiplos radiais (3--ó poros) e múltiplo;;; 
i" a c: e m i f o r m e s ( 3 •• 9 p o r o s ) ; e 1 e m e n i o s de va s o c: o m d i âme t r o 
tangencial cie 33--30--130 |j.m e 1B0--340--430 /j.m de compr i men-
t: o , c: o m o u s e m apê n d i c e s e m a m I:) a s a s e t r e m i d a d e s .. P 1 a c: a s 
d e p e i" f u r a ç a o s i m p 1 e s , n o r m a 1 m e n t e t r a n s v e r s a ,. P o n t u a ç o e s 
i n t e r v a s c: u 1 a r e s alte r n a s , P e q u e n a s ( 5 ••  7 ••  10 fi m ) , ovais, 
o r n ame n t: a ci a s ; p o n t; u a ç ci e s P a r è n q u i m o ••  v a s c: u 1 a r e s e raio-
vasculares semelhantes em tamanho e forma às intervas— 
c: u 1 a r e s .. 
Parênquima axial s Ocupa c: e r c: a de 20 "Á do volume total, t ip icamen-
t e p a i" a t r a q u e a 1 » va s i c: ê n t r- i c: o , a 1 i f o r m e , c: o n f 1 u e n t e f o r ••  
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mando fa ¡ xa de- 4-5 poros em arranjos diagonais e tangen-
cia i s y também com apotraqueaI difuso escasso e marginal de 
.1.-2 camadas as vezes mais ou menos descontínuas; seriado 
2-4 células por série, i20~230-480yui m de altura por série 
e 1.7 - 31 ••  4 5 n m de la r g u r a ii o n o c r i s t a i s r o m i:) o é ci r i c: a s e 
m a c: 1 a s d e o x a 1 a t o d e c: á 1 c: i o em c: â. m a r' a s » f o r m a n d o s é r i e s 
v e i" t. i c: a i s » m u i t o f r e q u e n t e s n o p a r ê n q u. i m a a p o t r a q u e a 1 e 
n a p e r i f e r i a d a P a r a t r a q u e a 1 
Ra i os s Ocupam cerca de 9 % cio volume total» 3-5-6 ra i os/mm y 
h o m o g (ÍÍ n e o s y rai o s u n i ÍÜ ÍÜ e r ia ci o ÍÜ C: O m I :i. ••  8 0 - i 7 2 ft m de alt u r a 
e 7-12-32 ^Um de largura; os mu 11 i sser i a ci os de 2-3 cé-
lulas ( 12-20-37 Ĵ m ) de largura e 120-200-320 Jjuu de 
a 11 u r a .. 
Fibrass Constituem cerca de 50% do volume total da made i ray nao 
ÍÜ e p t a ci a s » li b r i f o r m e ÍÜ » c: o m P O n t u a ç. Õ e ÍÜ ÍÜ i m p les, o u m u i t a 
i n c: onsp i c: uamen t e are o lacias, em forma cie fen ci a vertical; 
5 0 0 ••  3 0 0 ••  1.1.0 0 ju m d e c: o m p r i m e n t o » d i â m e t r o t a n g e n c: i a 1 d e 10 -
12-15jn m e paredes moderadamente espessas., 
Figura 18. Pseudopiptadenia warrningi (Benth.) Lewis & Lima. 
A. Secçio transversal. 50 X; B. Secçio radial . 50 X; C. Sec~ic 
tangencial. 50 X. 
B h ' 
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5. â n á l i s e cios üâaei^os à E s p é c i e s àtizaués das E l e m e n t o s 
Co a s t..i.Luia t. es da Xi le. ma..« 
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V a s o s s C o n c o r d a n d o com T O R T O R E L L I e COZZO , os v a s o s não fornecem 
dados muito e v i d e n t e s para a s e p a r a ç ã o de g ê n e r o s , porém 
dentro do mesmo gênero podem ser de valor diagnóstico,, 
Ou a n t o á p o r o s i d a d e , s o m e n t e P i p t a d e n i a a f f i n i s s o b r e s rs a i 
d e v i d o <:\ i:V u a P O r o s i d a d e s e m i ••  a n e I a r ? t: o d a s a s o u t: r a s e s p ê c i es 
a p i" e s e n t a m p o r o is i d a d e d i f u is a „ 
E m t o d as a is e is p é c i e s f o r a m o b is erva d os. va is o is is ol i t á r i o s e 
mu 11 i p I o is i" adiai s e r a C e m i f o i- m e is ; O IS a g r u p a m e n t o s mi.ï 11 i p 1 o is 
são f r e q u e n t e s em t o d a s as e s p é c i e s , s o b r e t u d o no lenho 
t a r d i o , caracter izancio-se por a s s o c i a r e m :i. ou 2 vasos de 
maior d i âmetro com n u m e r o s o s e l e m e n t o s de d i â m e t r o r e d u z i d o <•:; 39 
de forma poligonal que, s e g u n d o C A R L O U I S T se a s s e m e l h a m a 
c é l u l a s parenqu i mát i cas e f i b r a s a d j a c e n t e s ( '" d i m o r f i s m o de 
vasos").. 
2 
A f r e q u ê n c i a de poros/mm (Figura 19 ) nao m o s t r o u u t i l i -
dade para a s e p a r a ç ã o das e s p é c i e s , e x c e t o n a q u e l a s que 
a p r e s e n t a m v a l o r e s m í n i m o s (P iptaden iastrum afr i canum , 2 - 4 - 7 
2 . ~ 
p o r o s / m m ) ou v a l o r e s m á x i m o s muito acima da m é d i a (Piptade -
•nia cobi- 58-6.1-68 p o r o s / m m ; ,P iptaden ia obliqua'- 8 6 ••  .1,83.1.0 
por o s/mm2.. 
0 d i â m e t r o t: a n g e n c i a 1 d o is v a is o s ( F i g u r a 2 O ) f o r n e c e m 
a l g u n s s u b s í d i o s para a identificação das e s p é c i e s ; neste 
a s p e c t o , sobressai P iptaden iastrum a f r i c a n u m C 4 4 - 1 9 7 - 3 3 4 
ijuii ) , com a maior a m p l i t u d e de v a r i a ç ã o e maior d i â m e t r o 
A n a d e n a n t h e r a 
16 
1 - A . c o l u b r l n a 
12 
2 - A . f a l c a t a 
18 
3 - A . m a c r o c a r p a % I R 
13 
4 - A . p e r e g r i n a 
P a r a p l p t a d e n i a 
5 - P . e x c e l s a » 1,8 ' 
6 - P . r í g i d a 
1 0 
— I — ' 
P l p t a d e n l a s t r u n 
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4 
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FIGURA 19 - V A L O R E S MÍNIMO „ MEDTO E MÁXIMO DE F R E Q U Ê N C I A DE 
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FIGLJRA 20 - V A L O R E S M Í N I M O , M É D I O E M Á X I M O DO D I Â M E T R O DE 
P O R O S (/Cm), PARA AS í8 E S P É C I E S ESTUDADAS.. UD 
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FIGURA 2i - VALORES H l N I M O , MÉDIO E M Á X I M O DO C O M P R I M E N T O DE 
E L E M E N T O S V A S C U L A R E S (ffm), PARA AS Í8 E S P É C I E S 
E S T U D A D A S .. 
O O 
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médio; seguido de P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a (em média i 7 4 fj.m ) e 
P i p t a d e n i a c o m m u n i s e Parap i ptaden i a rigidaf(em média 150 /^m > . 
Os v a l o r e s m é d i o s m a i s b a i x o s também'! p o d e m aux i 1 i ar na 
identificação de P i p t a d e n i a c o b i c e m média 50 j.imj) e P i p t a d e n i a 
o b l i q u a ( em média 59 j.yn ) .. 
Nas outras e s p é c i e s há v a r i a ç ã o q u a n t o ã a m p l i t u d e d o s 
v a l o r e s m f n i m o s e m á x i m o s , mas as m é d i a s são mais ou m e n o s 
p r é x i m a s entre si.. 
0 c o m p r i m e n t o dos e l e m e n t o s v a s c u l a r e s (Figura 2Í ) foi o 
p a r â m e t r o mais útil como aux l"i i o na identificação de e s p é -
cies, mas também não serve para a c a r a c t e r i z a ç ã o cios g é n e r o s , 
devido ã sua grande variabilidade.. Sua u t i l i d a d e como carater 
d i a g n o st i co é mais e v i d e n t e no género A n a d e n a n t h e r a , onde 
e s t e p a r á m e t r o p o ci e s e p a r a i- a s q u a í: r o e s p é c: i e s e s t u ci a d a s .. 
0 s vai o r e is m é ci i o is i" e ci u z i ci o s e a p e q u ena a m p I i t u ci e ci e v a •••• 
i-i ação deste carater f a c i l i t a m o r e c o n h e c i m e n t o cie A n a d e n a n -
thera falcata, P i p t a d e n i a cob i e P i p t a d e n i a obliqua.. 
Os ii) a i o r e s i n t e r v a 1 o s e n i: r e vai o r e is m á x i ni o is e ni i" n i m o s o c: o r -
reram em A n a d e n a n t h e r a c o l u b r i n a , P i p t a d e n i a c o m m u n i s e , em 
g e r a l , nas P s e u d o p i p t a d e n i a » 
Parênqu i ma axial 
Em todas as espécies estudadas o parênquima ë tipicamente 
par aí: raquea I , desde vas i centrico, aliforme ato? confluente; 
F' a r ê n q u i m a a p o t r a q u e a 1 cl i f u s o e marg i nal , ta m b ë m s e e n c: o n t r a 
presente em 14 das 18 espécies, estando ausente em Piptadenia 
communis, Pseudopiptadeni a contorta, Pseudop iptaden ia niti da 
o? Pseudop i pt aden i a ps i 1 ost achya „ Monocri st a i s e macias cie 
o x a 1 a t o d e c á 1 c: i o e m c: & m a r a s s ã o d e o c: o r r é n c: i a f r e q u e n t e e m 
quase tocias as espécies » estando ausentes apenas em Pseudo— 
piptadenia nitida e Pseudopiptadeni a ps i 1ostachya„ 
A localização dos cristais também podo? <::on t r i b u i r 
p a r a a i d e n t: i f i c a ç a o ; p o r e xemp 1 o , em A n a d e ri a t h e r a pere -
gr iria os cristais em câmara são observados somente no parên--
ci u i m a p a i" a t r a q u e a 1 , e s t a n ci o a u ÍÜ e n t e ÍÜ n o P a r é n q u i m a a p o t r a •• 
q u e a 1 m a r g i n a 1 » e n q u a n t o q u. e e m P iptaden ia a f f i n i s o ÍÜ C r i ir. •••• 
tais so;: encontram confinados a margem cios anéis do? c r e s c i nn?n •••• 
t o .. 
N a ÍÜ e ÍÜ p oí c: i e ÍÜ O n d e a p o r c: o? n t a g e m r e 1 at: i v a cl o? p a r ê n q u i m a 
axial é baixa, verifica-so-: que a porcentagem de fibras é 
alta, permitindo assim também a identificação cie espécies. 
Em Ariadenanthera col uhr f na , Piptadenia af f i n i sr P i pt aden i a 
gonoacantha , Pseudop i pt ad ten i a suaveo 1 ens e Pseudop i pt aden i a 
ps i 1 ost achya, nas quais a porcentagem do? fibras oí? muito alta, 
em torno de 65 "Á do volume total da madeira, o parênqui ma 
axial constitui apenas cerca cie 10 % do volume (Figura 27 ) .. 
A e s t r u t u r a dos r a i o s nas e s p é c i e s e s t u d a d a s é muito seme-
lhante em suas caracter íst: i cas gerais,, São cio tipo h o m o g ê n e o , 
c o n s t i t u i d o s e x c: 1 u s i v a m e n t e d e c: é 'i u 1 a s P r O C: U m Í:Í e n T e s „ 0 v o I u m <•:•: 
ocupado pelo tecido radial ( Figura 27 > e a Frequência de: 
raios (Figura 22 ) não variam s u f i c i e n t e m e n t e nas e s p é c i e s 
e s t u ci a d a s p a r a s e r v i r e m c: o m o c: a r a c ter í s t i e: as de vai o r ci i a g •••• 
n ó s t i c o , exceto t a l v e z em A n a d e n a n t h e r a p e r e g r i n a com 2.1. "Â do 
v o l u m e total cia m a d e i r a e em P i p t a d e n i a o b l i q u a com apenas 6 
"Á. c o m o o b s o: r v a ci o n a F' i g u r a 2 7 .. 
No e n t a n t o , a largura em m i c r ô m e t r o s (Figura 23 > e em 
n d mero de c é l u l a s (Figura 24 ) fornecem ciados importantes 
para a s e p a r a ç ã o cias e s p é c i e s estudadas,. Pela a n vil i se quanti-
tativa ci a f r e q u ê n c: i a ci o s ci i f e r e n t e is t i p o s d e r a i o s , q u a n t o k 
sua largura em numero cie c é l u l a s (Figura 24 ), ci i st i n g u e m - s e 
as espéc i es cio género Anadenant hera com r a i o s largos, com 
até 5 - 8 células de largura e com predom i nâric: i a cie t e t r a s s e -
riacios.. Em P i ptaden i astrum africanuni também há p r e d o m i n â n c i a 
de raios t et r asser i aci os „ Em P a r a p i p t a d e n i a e x c e l s a e Parapi™ 
P t a d e n i a r i g i d a enco n t r a m ••  s e r a i o is p r e d o m i ri a n t: e m e n t: e u n i s is e ••  
i" i a d o is , m a s p o d e n ci o t e r a t é 3 ••  4 c: é I u I a s ci e Ia r g u r a r e is p e c: t i -
vanien t e .. 
No género P i p t a d e n i a o b s e r v a - s e uma d i v e r g ê n c i a quanto aos 
raioss em P i p t a d e n i a a f f i n i s , P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a e P i p t a -
denia p a n i c u l a t a , que possuem f i b r a s septacias, há p r e d o m i -
nância cie raios b i - , tri- e t et r asser i acios r e s p e c t i v a m e n t e , 
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FIGURA 22 - VALORES MÍNIMO» MEDIO E MAXIMO DA FREQÜÊNCIA 
< RAIO/mm),PARA AS iS ESPACIES ESTUDADAS-
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FIGURA «/25'"4-1 VALORES M t NIM O, ' ME D Í Ò" E - HA XIH O DA ALTURA -DOS o R A I O S 
(um > „ PARA. AS 18 ESPiíüCIES ESTUDADAS„ 
culata); em Piptadenia cob i » Piptadenia communis e Piptadenia 
obliqua» que possuem fibras nao sept adas» hâ urna nítida 
predominânoi a de raios unisseriados ( 78-90 %) sobre parcial-
mente b i ser i ados ou trisseriados (Piptadenia cob i ,. 
Em 4 espécies de Pseudopiptadeni a, também há predominância 
de raios unisseriados (80-90 'Z ) sobre os parcialmente b i s se-
riados ; somente em Pseudopiptadeni a warming i i observa-se 
p o r c: e n t a g e n s equivale n t e s d e u n i ••  e b i s s e r i a d o s » c o m t r i s s e •••• 
i" i ados muito escassos (10 "Á ) ., 
Em P s e u d o p i p t a d e n i a n i t i d a o c: o r r e m a i n ci a c: a n a i s c: e -
lula r e s c: o m i n c 1 u s a o d e c: o m P a s t o s f e n ó 1 i c: o s » c: o n c: a r cl a n d a c a m 
21 
a descrição feita por BRAZIER 
(¡i u a n t o í\ a 11: u r a d o s r a i o i:; ( F i g u r a 25)» a s d i f e r e n ç a s n o s 
v a 1 o i" e s o b t i ci o s -F o r n e c: e m s u b s i" d i o s p a r a a u i 1 i a r a s e p a r a ç a o 
cias espécies» especialmente se aliadas aos outras parâmetros,. 
Fi bras« 
O tecido fibroso f o r n e c e dados de grande importância para a 
separação das e s p é c i e s estudadas.. As f i b r a s são li br i f o r m e s 
com pon t uaç'òes s i mp 1 es de aber t ura d i m i nuta, ma i s f r equen t es 
nas faces radiais; s e p t a d a s em P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a , P i p t a -
denia p a n i c u l a t a , P i p t a d e n i a a f f i n i s , P i p t a d e n i a s t r u m a f r i -
canum, e não septadas no r e s t a n t e das espécies.. P i p t a d e n i a 
a f f i n i s possue os dois tipos de fibras.. 
0 v o 1 u m e o c u p a d o p e l i o t e c i d o f i b r o s o é si g n i f i c a n t e m e n t e 
I 
maior em A n a d e n a n t h e r a c o l u b r i n a , P s e u d o p i p t a d e n i a s u a v e o -
lens, P s e u d o p i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a , P i p t a d e n i a a f f i n i s , 
P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a e s i g n i f i c a n t e m e n t e menor em P i p t a d e -
nia obliqua e P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a , cerca de 48 "Á do volume 
total < Figura 27 ) .. 
A Figura 26 mostra v a l o r e s mínimo, médio e máximo do com-
P r i m e n t o d e f i b r a s .. 
Em P i p t a d e n i a cobi, P s e u d o p i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a , P i p t a d e -
nia s t r u m af r i canum, oc or r e m f i b r as d e c omp i" i men t o e11" emamen •••• 
te longo, porém estes v a l o r e s sd são v a l i o s o s na identifi-
ca ç á o d e e s p é c i e s s e t o m a d o s e m c o n J u n t o c o m o u 11" o s c a r a c: -
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FIGURA 27 - PORCENTAGEM DOS TECIDOS CONSTITUINTES DA MADEIRA DAB 
18 ESPÉCIES ESTUDADAS. 
3 a „ F' i l:> r a s s e p t a d as de 2 ti P O S d e d i & m e t: r o p e q a e n o e p a r e d e 
e s p e s s a e de d i â m e t r o maior e p a r e d e mais Pina, assemel nan-
* A do-se a p a r e n q u i m a axial par at: raqueal desde vas i cent r i c:o ate 
e on f 'J. 1.1 en t e .. ,.' » P i pt ad en i a gonoacant ha 
I:) » F i bras sept ad as de um so' t i po „ .. ., 4 
4a „ R a i o s mu 11 i sser i ad os com ate .1.0 c é l u l a s de largura.. 
P i p t ad en i a pan i cul at a 
b ., Ra i o s m u 1t i s s e r i a d o s c o m a t e' 5 c ë I u 1 a s ci e la r g u r a ,. 
P i p t a cl e n i a s t r u m a f r i c ã n u m 
5a., Raios mu 11 i sser i ad os mais largos com m a i s de 4 celui as de 
1 arg ura ( An a d en ant hera ) 6 
b. Raios mu 11 i sser i ados mais largos ato/ 4 c é l u l a s de largura 
( Par an i P t ad en i a, . P i PT a ci en i a P ., P .. , Pseudop i P tad en i a ) 9 
6 a „ EI e m e n t o s d e v a s o s c: u r t: o s , c: o m i 0 0 - i 3 0. - 2 î. 0 jJim d <•:: 
compr i ment o A n a ci e n a n t h e r a fa 1 cat a 
b. E l e m e n t o s cie vasos em niecl i a com 200 a 400 /.im cie compr i ment o „ „ 7 
7 a „ F i ta I" a s c: o n s t i t a i n d o 6 5 X d o v o I u m e t o t a I 
A n a d e n a t ta e r a c: o 1 u ta r i n a 
ta „ F i ta r a s c: o n a t: i t u i n d o 5 0 "A o u ni e n o s d o v o I u ni e t o tal B 
Ba» Raios niais altos ate 500 um An ad en at hera mac r oc ar P A 
ta „ Raios mais altos acima de 800 uni A n a d e n a n t h e r a P e r e g r- i n a 
9a « C o m c: anal c e I u 1 a r n o s r a i o s .. Pseudop i pt aden i a n i t i d a 
b C, a n a i s c e 1 u 1 a r e s r ad i a i s a u s e n t e s 1 & 
2 
10a,. Com ma i s de 50 por o s/ m m ein med i a ,, ., » .. í i 
2 
ta ..Com menos de 50 por os /mm ein med i a - .. » .. .. » » 12 
2 
lia.. Co m 5 8 - 6 1 - 6 8 por os/mm .. » P i pt aden i a con i 
2 
b „ C o m 8 6 -- i 8 ià - 3 í 0 p o r o s / m m ,. P i pt aden i a ob 1 i gua 
.1.2a» Ra i os un i s ser i ados p red om i nanties (ma i s de 60%) » .1.3 
b» Forcent agem de raios u n i s s e r i a d o s e b i s s e r i a d o s mais ou m e n o s 
equ i val ent es „,.„„,. P s e u d o p i p t a d e n i a warm i ng i i 
/ 
1.3a »Rai os mu 11 i sser i ad os ma i s 1 ar g os c om at e 4 c e 1 u 1 as d e 1 ar g ur a 
( Par ap i pt aden i a ) » » » » » » » » !4 
ta »Rai os somen t e un i ••  ou b i sser i ados » 15 2 
14 a » C o m 6 ••  i .0 -• 12 p o r o s / m m ; vaso s c o m 18- 5.9.-173 ,̂111 de ci i a m e t r o 
t: a n g e n c: i a I » » Par ap i pt aden i a r i g i d a 
2 
i:).. C o m 12 ••  16 ••  21 p o r o s / m m •„• va -s o s c: o m 2 5 ••  3 0. -. 1.3 2p m d e ci i a m e t r o 
tan gene i aï .... Parap i pt aden i a excel sa 
1 5 a » C; o m p a r en q u i m a p r e ci o m i n a n t: e m e n t e p a r a t r a q u e a 1 ? p a r en q u i m a 
apotraqueaï em geral ausente.. « » .. .. ,. .. .. 16 
i:> » t; o m p a r £n q u i m a p VA r a t: r a q u e a 1 e a p o t: r a q u e a 1 „ c: o m c: r i s t a i s e m 
c amar as frequentes» .. « .. .. „Pseudop i p t a cl en i a s u a v e o 1 e n s 
/ ^ i6a,. Vasos em media com 150 /um de diámetro; com 4-B-13 
2 
por o s/mm „ P i pt a den i a commun i ir> 
12 9 
h. Vas o s em média com menos de 150 juin de diâmetro 17 
17 a.. Vasos em media com 110 |íiii de diámetro; com 4-i 3--2 ó 
2 
P o i'' o s / ni ni P s e u d o P i P t a d e n i a p? s i 1 o s t a c h p a 
i:> .Vasos em inedia com 69 pin de diámetro; com 15--2.4-4 4 
2 
P o i" o s / ni m P s e u d o p i P t: a ci e n i a cont or t a 
115" 
D I S C U S S Ã O 
7.Í A ESTRUTURA ANATÔMICA COMO A U X Í L I O A TAXONOHIA.. 
A is e s P tlc i es e s t u ei a cl a s n e s x: e t r a ò a I h o i" o r m a m u m g r u p o 
r e l a t i v a m e n t e h o m o g é n e o em t e r m o s de sub Fami'lia , com c a r a c t e -
r í s t i c a s c o m u n s como e l e m e n t o s v a s c u l a r e s m u i t o c u r t o s , p l a c a s de 
P e i" f u r a ç. á o s i m p 1 e rs , p o n t u a c o e s i n t erva is c: u lares a 1 t e r n a s , p e g u e ••  
n a s y o r n a m e n t a d a is , p a r è n q u ima a x i a I p r e d o m i n a n t e m e n te para t r a -
q u e a 1 , d e s d e o 4: i p o v a is i c: ê n t r i c: o até em Pai x a is ; o is p a r ê n q u i m a s 
a p o t r a q u e a i s difuso e marginal são f r e q u e n t e m e n t e cr istal íferos, 
143 55 110 
c o n c o r d a n d o assim com T O R T O R E L L I , COZZO e M E T C A L F E & CHALK 
0 p a r é n q u i m a axial das e s p é c i e s e s t u d a d a s c o n c o r d a com 
as caracter fsi: icas g e r a i s c i t a d a s , apesar das d i f e r e n ç a s entre 
as espécies quanto á f r e q u ê n c i a e a r r a n j o cie suas células.. 
Não se verificou e s t r a t i f i c a ç ã o cio p a r é n q u i m a axial em 
n e n h u m a d a s e s P é C: i e is e s t u ci a ci a is ,. 
11 Co n f o r m e B A R E i ( A - K LJ .1. PI::. R S , o is r a i o is em M i m o s o i d e a e 
¥ 
são sempre h o m o g é n e o s e c o m p o s t o s t i p i c a m e n t e de c é l u l a s p e q u e n a s 
e p i" o c: m b e n t e is, is e n ci o p o u c: o f r e q u e n t e is o s r a i o s u n i s s e r i a ci os.. N a ir> 
e s p é c: i e is ci e is c: r i t a is n e is t e t r a b a 1 h o o is r a i o s is ã o h o m o g é n e o is , m a is 
v e r i f i c o u - s e que nas e s p é c i e s cie Pseudop i pt aden i a há pr edom i nân-
c: ia de raio s u n i s s er i a ci o s , c: o n c: o r ci a n ci o c: o m a is o b s e r v a c õ e s ci e 
55 
C 0 Z Z 0 is o b r e a 11" i b a P i p t a d e n i e a e.. 
E s s a caracter i zacão dos g é n e r o s e e s p é c i e s a t r a v é s cia 
anatomia da madeira t o r n o u - s e e v i d e n t e na a n á l i s e cios r e s u l t a d o s 
obt: i cios ., 
132" 
No género A n a d e n a t h e r a , a frequénc i a cie poros/mm 
é em geral baixa nas q u a t r o e s p é c i e s , assim como não há ci i ••  
•P e r e n c a s s i g n i f i e a t i v a s q u a n t o a o ci i â m e t r o ci o is v a s o s ., 
A s c: a r a c t e r í s t i c: a s c o m u n is á is q u a tr o e is p é c: i e is e is t u ci a ci a s 
foram a a p r e s e n ç a cie f i b r a s não sep t aci as raios largos, com até 5 
a 8 c é l u l a s de largura, com p r e d o m i n â n c i a cie t: et r as ser i a d os ; 
P a r ê n q u i m a a i a 1 p a r a 11" a q u e a 1 v a is i c: é n t: i" i c: o a a 1 i f o r m e e c: o n f I u e ri ••  
te em faixas o b l í q u a s mais ou m e n o s i nt err omp i dais v também com 
p a r é n q u i m a apotraqueal d i f u s o e marginal? c r i s t a i s cie oxalato de 
cálcio em c â m a r a s frequenteis nos dois t i p o s de p a r é n q u i m a , 
exceto no apotraqueal marginal em A n a d e n a n t h e r a peregrina.. 
As quatro e s p é c i e s e s t u d a d a s do g é n e r o A n a d e n a n t h e r a 
f o i" m a m u m g r u p o b a s t a n te h o m o g ê n e o e fácil m e n t e r e c: o n h e c: f v e 1 „ 
P r i n c: i palme n t: <•:•: pela is f i b r a s n á o is e p t a d a is e r a i o is 1 a r g o is , c: o n c o r •••• 
d a n d o c: o m a cia is is i f i c: a c ã o b o t â n i o a e ci i s t i n g u i n d o ••  a is d a is e s p é c i e s 
dos outros geri eros» Na d i s t i n ç ã o entre as e s p é c i e s dentro do 
genero, as caracter íst i cas cie maior u t i l i d a d e foram; largura de 
raios em ndmero cie c é l u l a s , c o m p r i m e n t o cie e l e m e n t o s de vasos „ 
porcentagem, cie fibras no v o l u m e total da m a d e i r a e altura dos 
r a i o is e m m i c: r ò m e 11" os.. 
A n a d e n a n t h e r a f a l c a t a a p r e s e n t o u e l e m e n t o s de vasos 
mais c u r t o s < 130 jj,m em média ) e n q u a n t o as o u t r a s tres e s p é c i e s 
apresentaram e l e m e n t o s cie vasos mais longos, 250 a 400 jj.m de 
c: ompr i nien t o méd i o., 
A n a d e n a n t h e r a c o l u b r i n a mostrou a maior a m p l i t u d e cie 
variaçao no c o m p r i m e n t o ( 5 0 - 2 9 5 - 5 1 0 Jwii ) •• Em A n a d e n a n t h e r a p e r e -
grina , a a m p l i t u d e cie v a r i a ç a o é menor que em A n a d e n a n t h e r a 
c o l u b r i n a e os e l e m e n t o s são em média mais c u r t o s < 253 Lim ) ., 
Em Anadenanthera macrocarpa os elementos de vaso sáo sempre mais 
longos ( 400 pm em media) v permitindo distingui-la das outras 
esp éc i es .. 
0 parênquima axial vas i cântr i co pode auxiliar o reco-
nhecimento de Anadenanthera colubrina, separando-a das outras 
três espécies » onde ele é mais abundante,, Anadenathera falcata 
p o s s i.* i p a i'- ê n q u i m a p a r a t r a q u e a 1 a 1 i f o r m e ••  c o n f 1 u e n te e m q u a n t i ci a ci <•>: 
maior que as três outras espécies,. 
No gênero Parapiptadeni a » as duas espécies estudadas se 
m o s t r a r a m b a s t a n t e h o m o g ê n e a s q u a n t o à mai o r i a ci o s c a r a c: t e r e s 
observados., A presença de fibras nao sept acias e de raios com até 
4 células de largura , mas com predominância de raios un i sser i a™ 
cl o s ( c: e r c: a d e 7 0 % ) , p o cl e m c: a r a c: t e r iza r e s t e g ê n e r o „ 
2, 
A freqüência de poros/ mm, o diámetro tangencial cios 
vasos » a altura e largura cios raios em micròmetros nao servem 
para distinguir o género Par ap i pt aden i a cios outros gêneros es-
t u d a ci o s , ma s p o ci e m s e r u s a ci o s n a s e p araçã o ci a s e s p è c. i e s d e n t: r o do 
g ê n e r o . . 
Parapiptadenia excelsa apresenta fibras n 'á o sept acias 
com um coiiipr ¡ mentó m oí-d i o um P O U C O maior (140© j.i.m > ; raios com at: È 
3 células cie largura, mas com uri i sser I ados preciom i liantes; baixa 
freqüência cie vasos ( em média 16 poros/mm) e diâmetro • tangen-
cial dos vasos em média com 80 Jim., 
P a r a p i p t a ci e n i a rig ida aprese n t a f i b r a s n á o s e P t: a ci a s c: o m 
menor comprimento médio (1310 Jxm ) » mas com maior amplitude; de 
variação entre valores máximo e mínimo; raios un i sser i ados precio-
m i n a n t e s , m a s p o ci e n d o a p r e s e n t: a r r a i o s c: o m a t: é 4 célula s cl e 
largura; a frequência cie poros/mn^cf menor do que em Par ap I p t a d e -
ri ia ene eis» (em média 10 p o r o s / m m ) e o d i â m e t r o tangencial cios 
vasos é em média menor (59 pm ) 
P i p t a d e n i a s t r u m , r e p r e s e n t a d o a p e n a s pela espécie 
P i ptaden i ast rum a f r i c a n u m , pode ser caracter isado pela presença cie 
f i b r a s s e p t a d a s mais longas, com c o m p r i m e n t o cie 1 4 2 0 - 1 8 5 6 - 2 6 4 0 j.im 
pelos m a i o r e s v a l o r e s em d i â m e t r o tangencial cie p o r o s (em média 
197 j.i'm) , pela menor f r e q u ê n c i a cie p o r o s (4 poros/mm" em m é d i a ) 
P e 1 o s r a i o s p r e d o m i n a n t e m e n te te t r a s s e r ia ci o s, m a s p o d e n d o ter até 
5 células cie largura,. Apesar de se a s s e m e l h a r ãs e s p é c i e s ci 
A n a d e n a n t h e r a pelos raios largos, o d i â m e t r o maior cios v a s o s >:•:•: 
as fibras s e p t a d a s permitem uma fãcial separação., 
0 gênero P i p t a d e n i a mostrou uma h e t e r o g e n e i d a d e na 
e s t r i.i t u r a d a s s eis e s p é c: i e s e s t u d a d a s , c: o n c: o r ci a n ci o c: o m a s u b ci i -• 21 
visão em grupo A e B , feita por BRAZIER para P i t y r o c a r p a 
( a n t i g a d e n o m i n a ç a o d e P i p t a d e n i a ) .. 
Das seis e s p é c i e s de P i p t a d e n i a e s t u d a d a s , três apre-
sentam caracter íst i cas que c o r r e s p o n d e m a um g r u p o que poderia 21 
ser chamado cie P i p t a d e n i a A (ex P i t y r o c a r p a A cie BRAZIER ), com 
fibras não s e p t a d a s e p r e d o m i n â n c i a cie raios u n i s s e r i a d o s ( mais 
ci e 7 0 % ci o t o t a 1 ) ,. 
N e s t e grupo se e n c a i x a m as espécies« 
9.. P i p t a d e n i a cob i « com fibras não s e p t a d a s ; com raios até 3 
c: é I u I a s d e 1 a r g u r a , m a s c o m p r e d o m i n <:x n c: i a d e 
u n i s s e r i a d o s ; com vasos r e l a t i v a m e n t e nume-
rosos (61 poros/mm em m é d i a ) , vasos em 
média com 50 jim de d i â m e t r o tangencial,, 
119" 
10 .. P i ptaden i a conimun is »t:: o ni f i b r a s não septaclas; com raios até 2 
c é l u l a s cie largura, mas com p r e d o m i n â n c i a cie 
, , • ... • í un isser lacios; em méci i a com / p o r o s / m m , com 
d i â m e t r o tangencial dos v a s o s em média de 
150 .. 
:i. 2 .. P i pt aden i a obliqua;: com f i b r a s não s e p t a d a s ; com raios até 2 
c: é 1 u I a s de la r g u r a , ma s c: o m p r e ci o m i n â n c: ia ci e 
unisseriacios ? em média com 180 por os/m m, 
c:om d i â m e t r o tangencial dos v a s o s em média 
cie 59 |im,. 
A s outras três e s p é c i e s c o r r e s p o n d e m a um s e g u n d o grupo 
que poderia ser chamado de P i p t a d e n i a B ( e P i t y r o c a r p a B de 
21 
13 R A ZIE R > c o m f i b r a is s e p t a d a is e c: o m r a i o is , u n i ••  e m u 11 i is is e r i a •••• 
cios, estes com até 10 c é l u l a s cie largura.. 
N e s t e g r u P O IS e e n c: a i x a m a is e a p é c: i e is « 
8,. P i p t a d e n i a a f f i n i s com f i b r a s s e p t a d a s e não septacias? com 
r a i o s até 4 c é l u l a s cie largura, mas com 
predom i nânc ia de b i is ser i a cios ? em méd i a com 
10 poros/mnf, com d i v.l m e 1r o tangencial em 
méd ia cie 73 yam .. 
11.Piptadenia g o n o a c a n t h a » com f i b r a s s e p t a d a s cie dois tipos « 
a ) cie d i â m e t r o e s t r e i t o e p a r e d e espessa? b) 
de d i â m e t r o maior e p a r e d e ma i is delgada que, 
pela sua d i s p o s i ç ã o , se: a s s e m e l h a m a um 
P a i" ê n q u i m a p a r a t r a q u e a I , ali f o r m e a t: é 
c o n f l u e n t e ? com raios até 4 c é l u l a s cie 
'1 m r a u I" a , ni a s c: o ni p r e ci o ni i n A n c i a d <••; 
t: r i s s e r i a d o s y ei» m e d i a com / por os/mm e 
v a i» o !.it em média com d i â m e t r o tangencial ci <•:•:• 
174 JJli«.. 
.1.3. P i ptaden i a pan i eu lata s com f i b r a s sep taci as de uni s d tipo ? 
com r a i o s com até :í.0 c é l u l a s de largura, mas 
com p r e d o m i n â n c i a cie t et rasser i aclos ? em 
média com & poros/ninf, v a s o s em média com 
. 1 í 5 }.Í m d e d i â m e t r o t a n g e n c: i a 1 .. 
0 p a r ê n q u i m a axial podo? ser u s a d o como p a r â m e t r o de 
d i s t i n ç ã o em casos como Pi ptaden ia a-ffinis , onde es se é v a s i c ê n -
tricô e e s c a s s o , e P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a que a p r e s e n t a em a -
Í:J ".i n d ân c: i a p a r e n q u i m a a x i a I p a r a t r a q u e a I a 1 i f o r m e c: o n P1 u e n t: e „ 
0 gênero P s e u d o p i p t a d e n i a compr e e n ci e e s p é c i e s c o m 
f i b r a s não sept ad as e, em g e r a l , com raios uni- a bisseriacios, 
mas com pr edom i riânc: i a cie un i sser i aclos ( 60 a 90 % >, com e x c e ç ã o 
cie Pseudop i ptaden i a warmingii oncie a p o r c e n t a g e m cie r a i o s uni e 
b i sser i a ei o s é mais ou m e n o s e q u i v a l e n t e , o c o r r e n d o uma pequem a 
P o r c: e n t a g e m (10 % ) d e 11" i is s e r i a d o s ,. 
Apesar das ciuas pr i ne i pa i s caracter i'st i cas ac i ma c i ta-
ci a s , f i i:> r a is n ã o is e p t a d a s e p r e ei o m i n á n c: ia ci e r a i o s u n i s s e r i a d o s 
serem o b s e r v a d a s t a m b é m ' no grupo A do g ê n e r o P i p t a d e n i a , a 
dnica e s p é c i e desse grupo que p o d e r i a ser c o n f u n d i d a com Pseudo— 
pi ptaden ia é Pi ptaden ia c o m m u n i s , cujas car ac: t er f st i cas a n a t ô m i -
cas se assemelham muito as e s p é c i e s de P s e u d o p i p t a d e n i a ; e n t r e -
tanta , Piptaaeni a communis distingue-se das especies Pseudopip-
tadenia contorta e Pseudop i pt aden i a psilostachya que também 
nao apresentam parênquima axial apotraqueal marginai , pela f re-
tí uô n c i a ci e p o r o s m u i t o b a i x a < 7 p o r o s / m m2) , p e I a r e d u z i d a i a r ••  
gura dos raios em jxm < em média 7 yum > e pelo maior diâmetro dos 
v a s o s ( e m m ë d i a í 5 0 Jj> m ) ci i s t i n g u e ••  íü e ainda de P s e u d o p i p t a d e n i a 
n i t i da p or n âo p ossu i r c an a i s i n t er c: e 1 u 1 ar es r ad i a i s y d e Pseucl o— 
piptadenia suaveolens porque esta apresenta tanto parênquima 
P a r a t r a q u e a 1 c: o m o a p o t r a q u e a 1 marginal? ci e P s e u d o p i p t a d e n i a war-
ming i i P o r e ÍÜ ta a p r e ÍÜ e n t a r r a i o ÍÜ até t r i ÍÜ ÍÜ e r i a ci o ÍÜ e p o r c e n t a g e m 
de uni- e bisser iados equivalente., 
O p a r ê n q u i m a n o c: a s o d o g ê n e r o P s e u d o p i p t a d e n i a a p r e -
senta variações pequenas entre as espécies estudadas» no entanto 
P o ci e - s e o I:) ÍÜ e r v a r q u e e m P s e u d o p i p t a d e n i a c o n t o r t a o c: o r r e p a r ê n 
q u i m a P a r a t r a q u e a 1 v a s i c: ê N t r i c o , f o r m a n d o -F a i x a ÍÜ ci i a g o n a i ÍÜ C a N •••• 
•F 1 uent es „ 
D a s c: i n c: o e ÍÜ P é c: i e ÍÜ ci o gênero P s e u d o p i p t a d e n i a a q u i 
98. 
estudadas, duas foram consideradas por LEW IB & I... I l*i A como sinóni-
mos ,. 
0 primeiro caso é o de Pseudopiptadeni a psilostachya e 98 
Pseudop i pt aden i a suaveolens.. i... E U I I S & I... I M A c: o n s i ci e R a M Q u e a ÍÜ 
cl i f e i" e n ç a s e m c a r a c: t e r' e s b o t â n i c: o ••  d e n ci r o 1 c5 g i c: o s n ã o era m 
ÍÜ u F i c: i e n t e m e n t e m a r c: a n t: e ÍÜ P a r a p e r m i t ire m a cl i s t i n ç: ã o d a s ci u a s 
e s p é c: i e s .. N e s ta p e ÍÜ q u i ÍÜ a a ÍÜ a m o ÍÜ t r a ÍÜ d e m a d e i r a , r e c: e i:) I d a s c: o m 
n o m e s d i s t i n t o s , f o r a m e ÍÜ t u ci a ci a ÍÜ e t r a t: a d a ÍÜ C: O m o d u a ÍÜ e s p É c i e ÍÜ 
diferentes 0 objetivo ci es te enfoque foi verificar se, através» 
d o e s t u d o a n a t Ô m i c: o d a m a ci e i r a , ÍÜ e r i a P O ÍÜ ÍÜ F v e I ÍÜ e P a r a r a ÍÜ d u a Î;> 
espée i es .. 
O min u c i o s o e x a m e m i c: r o s C d p i c: o cl a e s t r u t u r a cl a s m a d e i -• 
ras r e c e b i d a s sob as ciuas d e n o m i n a ç õ e s , m o s t r o u que existem 
d i f e r e n ç a s entre elas,, 
Nas a m o s t r a s d e n o m i n a d a s Pseudop iptaden ia ps i1ost achya 
o d i â m e t r o cios vasos foi em média maior, a f r e q u ê n c i a de ,p er-
ros/mnf m o s t r o u - s e em média menor „ o c o m p r i m e n t o cias f i b r a s foi 
em média maior, raios em média mais altos do que nas a m o s t r a s 
d e n o m i n a d a s P s e u d o p i p t a d e n i a s u a v e o l e n s ,. E s s a s caracter ist icas . 
cita da s sã o t o da s qu a n t i t at i v a s e as di f e re n ç a s P Od e ria m s e r 
r e s u 11 a n1 e s cl e i n f 1 u ênc i as a mb i e n t a i s , n ao s e n d o , p or t a n t o 
dec: i s i vas .. 
A s d n i c a s d i f e r e n ç a s q u a l i t a t i v a s o b s e r v a d a s foram» 
ausên c: i a ide pa r ê n q u i m a a x i a 1 ma r g i n a I e cr is t ais; de o x a 1 a t o de c â 1 
cio em c â m a r a s em Pseudop i pt aden i a p s i l o s t a c h y a ( a m o s t r a s ÍJFPR 
1333, e UFPR 1423) e p r e s e n ç a de p a r ê n q u i m a axial tanto p a r a t r a -
queal como difuso e m a r g i n a l , com a b u n d a n t e s c r i s t a i s cie oxalato 
cie cálcio em c â m a r a s , nas a m o s t r a s cie Pseudop i ptaden i a s u a v e o l e n s 
( a m o s t r a s ÜEPR 1330, ÜFPR 1336 UFPR 1280).. 
E n t r e t a n t o , a p r e s e n ç a de raros c r i s t a i s na a m o s t r a 
UFPR 1606 de P s e u d o p i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a e a a u s ê n c i a de pa-
rênquima apotraqueal marginal e de crist a is na a m o s t r a UFPR 1603 
i 
de P s e u d o p i p t a d e n i a s u a v e o l e n s tornou inconclusivas essas dife-
renças „ 
E n e c e s s á r i o fazer novas e mais c o m p l e t a s c o l e t a s cie 
m a t e r i a l , botân i co-dendr o 1 c5g i co e da m a d e i r a , além dec d a d o s 
sobre os s f t i o s onde estas á r v o r e s se d e s e n v o l v e m , para v e r i f i -
car se há r e a l m e n t e d i f e r e n ç a s entre estas d u a s e n t i d a d e s ou se 
se trata de uma so e s p é c i e , como cone: I u i ram L E W I S & LIMA com base 
nas caracter íst: i cas de f o l h a s e e s t r u t u r a s reprodutivas.. 
A t é que sejam r e a l i z a d o s e s t u d o s mais a p r o f u n d a d o s de 
a n a t o m i a cia madeira, Pseudop i pt aden i a p s i l o s t a c h y a e P s e u d o p i p t a -
denia suave o lens deverão ser t r a t a d a s como uma única espécie.. 
Q u a n t o ao s e g u n d o caso de s i n o n í m i a , no qual LEWIS & 
98 
i... I MA", b a s e a n d o ••  s e n a s c: a r a c: ter í s t i c: â s m o r f o 1 ò g i c: a s d e f o I h a s (•:•: 
e s t r u t u r a s r e p r o d u t i v a s , c o n s i d e r a r a m P s e u d o p i p t a d e n i a n i t i d a 
como s i n ô n i m o de Pseudop i ptaden i a c o n t o r t a , a a n a t o m i a cia m a d e i r a 
c o n t r a r i a as o b s e r v a ç õ e s e c o n s i d e r a ç õ e s d e s s e s autores.. 
Apesar da s e m e l h a n ç a a p a r e n t e e n t r e e s s a s duas espé-
cies, em Pseudop i pt aden i a n í t i d a foi o b s e r v a d a a p r e s e n ç a cie 
c: anai s c e 1 u 1 a r e s n o s r a i o is e t o tal a u s ê n c: ia de c: r i s t a i s e m c â m a •••• 
ras no p a r ê n q u i m a axial,, 
Em P s e u d o p i p t a d e n i a c o n t o r t a os c r i s t a i s em c â m a r a s 
s ã o a b u n ei a n t e s n o p a r ê n q u i m a a x i a I e o s c: a n a i is c: e I u I a r e is i" a d i a i is 
estão ausentes,. 
A presença ou a u s ê n c i a cie c r i s t a i s não r e p r e s e n t a dife-
rença s u f i c i e n t e para separar as ciuas e s p é c i e s , mas os c a n a i s 21 
c e l u l a r e s r a d i a i s , jã o b s e r v a d o s a n t e r i o m e n t e por BRAZIER , 
r e p r e s e n t a m um importante caracter e! i ag nó'st i c: o, que não pode ser 
ignorado, para a caracter isação e s e p a r a ç ã o ei e s s a s ciuas espécies.. 
Por essas corisideraçoes , a t é que n o v a s p e s q u i s a s tra-
gam mais e s c l a r e c i m e n t o s sobre este a s s u n t o , P s e u d o p i p t a d e n i a 
nitida e Pseudop i pt aden i a c o n t o r t a devem p e r m a n e c e r como ciuas 
e s p é c i e s separadas.. 
Q u a n t o a P s e u d o p i p t a d e n i a w a r m i n g i i , suas c a r a c t e r f s ™ 
124" 
ticas anat:6nic:as em geral se a s s e m e l h a m 'ks cias o u t r a s Pseudop i p~ 
t a d e n i a m a s seus r a i o s diferem quanto à .porcentagem ' de tipos de 
raios quanto à largura em número de c é l u l a s :nas o u t r a s quatro 
espécie hà nítida p r e d o m i n â n c i a de raios u n i s s e r i a d o s sobre 
b i s s e r i a d o s , não o c o r r e n d o raios t r i s s e r i a d o s . 
A o b s e r v a ç ã o da e s t r u t u r a a n a t ô m i c a do lenho forneceu 
s u b s i d i o s para que a c l a s s i f i c a ç ã o d a s e s p é c i e e s t u d a d a s neste 
trabalho seja a s e g u i n t e (PRATES 1990). 
LEMIS E ELIAS LEHIS E LINA P R A T E S 
1981 1989 1991 
Parapiptadenia 
P . e x c e l s a 
P . r í g i d a 
P s eudopiptadenia 
Anadenanthera 
A . c o l u b r i n a 
A . f a k a t a 
A . a a c r o c a r p a 
A . p e r e g r i n a 
P a r a p iptadenia 
P . e x c e l s a 
P . r i g i d a 
P i ptadeniastrua 
P . a f r i c a n u a 
P iptadenia A 
P . c o b i 
P . c c m o u n i s 
P . o b l i q u a 
P i p t a d e n i a B 
P . a í f i n i s 
P . g o n o a c a n t h a 
P . p a n i c u l a t a 
P s eudopiptadenia 
P . c o n t o r t a • — 
P . c o n t o r t a 
P . p s i l o s t a c h y a 
P . c o n t o r t a 
P . n í t i d a 
P . p s i l o s t a c h y a 
P . s a r s ) i n g i i 
N e w t o n i a 
7.2 Filogenia 
São c o n s i d e r a d a s a l t a m e n t e e v o l u í d a s por B A I L E Y & 
4 63 110 
TUPPER , EAMES , M E T C A L F E & CHALK , c a r a c t e r è s t i c a s tais 
como: p o r o s i d a d e s e m i - a n e l a r , e l e m e n t o s v a s c u l a r e s r e l a t i v a m e n t e 
curtos, p l a c a s de p e r f u r a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e s i m p l e s , t r a n s v e r s a i s 
a levemente o b l i q u a s e p o n t u a ç õ e s i n t e r v a s c u l a r e s em d i s p o s i ç ã o 
alterna: todas e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s são e n c o n t r a d a s nas e s p é c i e s 
de P i p t a d e n i a e g ê n e r o s a f i n s e s t u d a d o s . 79 2 . GRAAF & B A A S , B A A S d e m o n s t r a r a m em p e s q u i s a s que 
os f a t o r e s a m b i e n t a i s p o d e m , de c e r t o m o d o , p r o v o c a r p o s s ^ e i s . 
~ - 4 - 8 
inversões em t e n d e n c i a s c i t a d a s por B A I L E Y & TUPPER , BAILEY , 
63 ' 
EAMES : ' , que afirmam que a c o m p a n h a n d o a e s p e c i a l i z a ç ã o 
f i l o g e n é t i c a dos vasos, p r o p o r c i o n a l m e n t e há uma maior e x p a n s ã o 
do d i â m e t r o dos mesmos, s e n d o e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s c o n s i d e r a d a s 
c onio se g ar os p ar áme t r os i n d i c: aci or es cl e esp ec: i a 1 i zaç ão f i 'i og e•••• 
n é t: i ca.. 
N a s e s p é c i e s e s t u d a d a s , os e l e m e n t o s de vasos são 39 
t o d o s c u r t o s , porém C A R L Q U I S í afirma que d e n t r o de um mesmo 
gênero, uma e s p é c i e com e l e m e n t o s cie v a s o s mais c u r t o s é mais 
e s p e c i a l i z a d a do que uma com e l e m e n t o s de vasos mais longos.. 
Co n c o r d an ci o e om es sa af i r m a t i va , ver i f i e a ••  s e q ue em P i p t a d e n i a 
o b l i q u a , P i p t a d e n i a cobi e A n a d e n a n t h e r a f a l c a t a , os e l e m e n t o s 
de vasos são e x t r e m a m e n t e curtos? as 3 p r i m e i r a s e s p é c i e s são 
e o 1 o c a d a s p e 1 a a t u a 1 p o s i ç ã o t a x o n Ô iií i c a e m u m m e s m o g ê n e r o c h a m a -
do P i p t a d e n i a , e n q u a n t o q u e a d 11 i m a e s t â c 1 a s s i f i c: a d a em A n a d e -
nanthera ? porém deveriam ser e x a m i n a d o s os f a t o r e s e c o l ó g i c o s e 
f i s i o l ó g i c o s nas v a r i a ç õ e s cie c o m p r i m e n t o de e l e m e n t o s cie vaso 
dentro cie um gênero, assim como também , d e n t r o de uma espécie ou 
d e n t r o d e u m a p 1 a n t a i n d i v i d u a I „ 
Com re I a ç ã o a o p a r ê n q u i m a a x i a 1 , s ã o c o n si d e r a d a s p o r 
43 
CHALK & C H A T T A W A Y como indicativo de e s p e c i a l i z a ç ã o f i l o g e n é -
tica c a r a c t e r í s t i c a s como « p a r a t r a q u e a l vas i c: ên t r i co , ali forme, 
al i f o i" m e c o n f 1 u ente e e m f a i xa s i p o e e s is e p o n t o de vista t o d a s 
A S E S P É C I E S E S T U D A D A S S Ã O E V O L U Í D A S . , T A M B É M A P R E S E N T A M P A R À N Q U I M A 
a p o t r a q u e a 1 m a r g i n a 1 e d i f u s o e is c a s is o y q u e is ã o c o n is i d e r a d o is c o m o 
m e n o is e v o 1 u i d o is , m a is e is t e is is ã o m u i t o p o u c o a b u n d ante s .. 55 lio 143 
C o n c o r d a n d o com COZZO , M E T C A L F E S CHALK e T O R T O R E L L I 
N e is t a is e is P é C i e is e s t u d a d a is N 'ã o is e o b s erva e is t r a t i f i c: a C ã o d o s ele--
men t os c elulai" eis c on ist i t u i n t eis d o K i 1 ema .. 
As f i I:) r a is d a is e is p é <:: i e is e is t u d a d a s ei e m o n s t r a m u m a 11 o 
grau ( de e s p e c i a l i z a ç ã o pois são s e m p r e 1 i b r i f o r m e s , de maneira 
q e r a I são c u r tas e de p a r e d e is m o d e r a d a m e n te e is p e is is a s , co m b i n a n do 110 99 
e: o m a s o b is e r v a c o e is d e M E í (.; AI... i- E .s C i-i A i... K e E:. 8 A U , 
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KR IBS e B A R G H 0 0 R N sugerem que o tipo de raio homo-
gêneo é a caracter ist ica que indica um e l e v a d o nível de e s p e c i a -11 55 
i i z a ç a o y c o m b i n a n d o c o m a o p i n i a o ei e I:) A R E í i A -• K U .1. F E R S e C O Z Z O 
s o b r e a is u b -• f a mil ia M i mos o í d eae „ 
P e I a m a i or ia ei o s e: a r a c t e r e s o b is erva el o is , ri o t a - s e q u e a is 
í 8 e s p é e: i e s e s t a o e n q u a d r a d a s como a l t a m e n t e e v o l u í d a s , c o n c o r -110 55 d a n el o e: o m a a f i r maca o d e M E T C A i... F li;: & C H A L l< , C 0 Z Z 0 e 13 A R E T T A -•• 
11 ' .., 
K U I P E R S sobre a p o s i ç ã o f i l o g e n é t i c a das e s p é c i e s de M i m o -
so i deae„ 
P o r é m , a o m e s m o t e m p o e m q u e f .o r a m o b s e r v a d a s e s -
t r u t u r a s a n a t ô m i c a s , c o n s i d e r a d a s evolui das, o b s e r v o u - s e também 
o:;m um mesmo tecido, caracter íst icas c o m u m e n t e e n c o n t r a d a s em es-
t r u t u r a s mais p r i m i t i v a s , como e x e m p l o » p o r o s i d a d e difusa em 17 
cias esptk: i es e s t u d a d a s 
Das o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s neste s e n t i d o , há uma con-
84 48 c o r d á n c i a geral com a a f i r m a ç ã o cie H U T C H I N S O M , C H O W D H U R Y e 
57 
ü R 0 N Q U .1. b í , d e q u e a e v o 1 u t: a o n a o o c: o r r e r i g o r o s a m e n t e s i n c: r o n i -• 
;;acia em d i f e r e n t e s ór gãos de uma mesma p l a n t a , nem mesmo em 
ci i f e i- e n t e s ele m e n i: o s ci e u m m e s m o t e c: i ci o.. E n t r e t a n t o c: o m o o s 
f a t: o r e is e c: o 1 á g i c o s i n f 1 u e m n a is c: a r a c: t e r f s t i c: a is a n a t ò m i c: a s dais 
e s p é c i e s , deve-se levar em conta gue em a l g u m a s a m o s t r a s 
a n a I i s o u - s e a p e n a is o I e n n o j u v e n i 1 o u o I e n h o a d u 11 o o i:) t e n ci o - s e 
talvez u m a o b is e r v a ç 'á o e r r ò n e a ci a p o r o is i ci a ci e 
B. C O N C L U S Õ E S 
í. O e s t u d o a n a t ô m i c o d a s m a d e i r a s f o r n e c e u s u b s í d i o s para a 
s e p a r a ç ã o e identificação dos g ê n e r o s e e s p é c i e s estudados.. 
2 . 0 c o n j u n t o cl e c: a r a c t e r í s t: i c: a s a n a 16 m i c a s o b s e r v a d a s f o i s u f i -
c: i e n t: e p a r a c: o n f i r m a r a c a r a c: t e r i z a ç. ã o d o g ê n e r o A n a d e n a n t h e r a , 
m o s t r a n d o que as quatro e s p é c i e s .estudadas formam um grupo b a s -
tante h o m o g ê n e o e f a c i l m e n t e reconhec: ível , com f i b r a s não sep ta-
ci a s e r a i o s I a r g o s , c: o m p r e d o m i n á n c: i a d e t e t r a s s e r i a d o s« N a 
distinção entre as e s p é c i e s , as caracter íst icas cie maior utili— 
d a d e f o r a m » 1 a r g u r a d e r a i o s e m n d m e r o d e e é '1 u 1 a ih e a 11 u r a e m f.i m, 
c:ompI" i men t o de element os de v aso e por cen t agem de f i br as ,. 
3. Os c a r a c t e r e s ! f i b r a s não s e p t a d a s e r a i o s com até 4 c é l u l a s 
de largura, com p r e d o m i n A n c: i a cie r a i o s un isser iados, podem carac-
terizar o gênero Par ap i pt aden i a .. Na s e p a r a ç ã o das espéc: i es os 
p a r â m e t r o s mais e f e t i v o s foram f r e q u ê n c i a de p o r o s / m m , d i â m e -
tro tangencial cie vasos e largura de r a i o s em ruímero de células.. 
4. 0 gênero P i p t a d e n i a s t r u m è reconhecível pela p r e s e n ç a de 
f i b i" a s I o n g a s e s e p t a d a s , p e I o s v a s o s d e g r a n d e d i â m e t r o t a n g e n -
ciai o? baixa f r e q u ê n c i a e p e 1 a p r e d o m i n â n c i a de r a i o s t et r as s e -
riados.. 
5 . 0 g Ê n e I" o P i p t a d e n i a m o s t r o u h e t e r o g e n e i d a d e na e s t r u t u r a d a IH 
e s p é c i e s p o r e I e c o m p r e e n d i d a s , p e r m i t i n d o r e c o n h e c e r d o i s 
g r u p o s ! A- com f i b r a s não s e p t a d a s e com r a i o s até 3 c é l u l a s de 
1 a I" g u r a , ma s c: o m p R e d o m i n Â n c: ia ei e u n i s S e r ia d o s ; 8 ••  c: o m f i b r a IH 
sept: ad as e raios com a t: C 3.0 células de largura.. Est: a subdivisão 
concorda com as feitas por BRAZIER Xpara Pityrocarpa < antiga 
denominação de Piptadenia), a qual deveria ser conservada e 
atualizada para Piptadenia A e B.. 
6 „ 0 gênero P s e u d o p i p t a d e n i a p o d e s e r c a r a c: t: e r i z a d o p e 1 a p r e ••  
s en ça de fibras nao sep tad as e» na maioria, raios uni-- a bisse--
ri ados, mas com predominância de raios un isseríados ; a exceção é 
Pseudopiptadeni a warming i i , que não se encaixa nesse padrão por 
apresentar raios de até 3 células cie largura e porcentagens de 
u n i ••  e b i s s e r ia d o s e q u i vale n t: e s , n e c: e s s i t: a n d o u m a i n v e s t i g a ç ã o 
m a i s p r- o f u n d a p a r a v e r i f i c. a r a p o s i ç ã o t: a x o n 6 m i c a ci a e s p é c: i e .. 
7., Apesar das diferenças anatômicas quantitativas e qualitativas 
observadas entre Pseudopiptadeni a psilostachya e Pseudopiptadeni a 
suaveolens, o estudo cia estrutura de suas m a d e i r a s não forneceu 
dados conclusivos para manter as duas espécies separadas., Por 
i st o,até que novas pesquisas sejam feitas, estas espécies serão 
tratadas como sinônimos, sob a denominação cie Pseudop i pt aden i a 
psilostachya, c: o n f I r m a n d o a s o b s e r v a ç '6 e s d o s t: a x íín 6 m o •;:> ,. 
8. As espécies Pseudopiptadeni a contorta e Pseudopiptadeni a 
nítida, c: o n s i ci e r a d a s c: o m o s i n ô n i m o s d e v i cl o & s s e m e 1 h a n ç a s n a s 
c: a r a c t e r i' s t i c. a s b a t â n i c: o - d e n d r o 1 d g i c: a s , a n a t o m i c a m e n t c? s á o d i s -
tintas.. A presença cie canais celulares radiais e ausência de 
cristais cie oxalate de cálcio em Pseudop i pt aden i a nitida, em 
contraposição <-x ausência de canais radiais e abundância de cris-
tais em câmaras em Pseudopiptadeni a contorta, representam Impor-
t: ante s C: a r a C t: e r e s cl i a g n d s t: i c o s P a r a a c a r a c: ter i z a ç Ã o ci e s s a s d u a s 
espécies, que ci eve m ser mantidas em separado,, 
12 9 
SUfei lift ELY 
130" 
The aim of this research was to c o n t r i b u t e to the wood 
anatomical knowledge of 16 s p e c i e s of P i p t a d e n i a and related 
genera.. The woods of the following s p e c i e s were studied« A n a d e -
nanthera c o l u b r i n a , A. f a l c a t a , A. ntacrocarpa, A- peregr ina, 
P a r a p i p t a d e n i a e x c e l s a , P. r i g i d a , P i p t a d e n i a s t r u m a f r i c a n u m , 
P i p t a d e n i a a f f i n i s , P. cob i , P. c o m m u n i s , P - g o n o a c a n t h a , P. ob'ii™ 
q u a r P . p a n i c u l a t a , P s e u d o p i p t a d e n i a c o n t o r t a , P. n i t i d a „ P . p s i -
lostachya, P . s u a v e o l e n s e P. warning i i. 
T h e s p e c i e s were individually d e s c r i b e d , incIuding7 g e n e -
r a I c h a r a c t e r s a n d w o o d s 1r u c t u r e ., A n i ci e n t i f i c a t i o n i< e y , b a s e ci 
o n a n a t a m i c a I c h a r a c t e r s w a s m a d e ,. "(' h e w o o d s t r u c t u r e o f t h e 18 
s p e c i e s w a s a n a I y s e d i n r e I a t i o n t o t a x o n o m g ,. R e is u 11 s o b t a i n e ci 
through microscopic o b s e r v a t i o n indicated a high structural hete-
rogeitg in the xylem, allowing to s e p a r a t e the g e n e r a and s p e e i e s 
studied.. 
'T' h e r e s e a r c: h ci e m o n s t rate ci t h at: it i s p o s is i b I e t o c: a r a c: -
terize and i dent ijfiy} the g e n e r a and s p e c i e s through wood anatomy.. 
The structural s t u d i e s confirmed the c l a s s i f i c a t i o n of the P i p t a -
denia and related genera c o m p l e x made by b o t a n i s t s , with the 
exception of the union of P s e u d o p i p t a d e n i a n i t i d a with P. c o n t o r -
ta into one single species.. The p r e s e n c e of radial cellular1 
c h a n n e l s in P. nitida and their a b s e n c e in P. c o n t o r t a is a 
ci e c i s i v e p o i n t m a i n t a i n i n g t h e m a is t w o is e p a r a t e ci s p e c: i e s ., 
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ANEXOS 
I. Dados quantitativos do xilema secundário de Anadenantíiera coluirina fVell.) Brenan 
150 
ESPÉCIE: Anadenanthera colubrina 
CARACTERES n2 medições (valor náx. jvalor min. jmédia jvariância jaesv.padrão Icoef,variação (erro padrão |unidade 
Poros / Jim2 60 1 33 1 ? 1 16.4171 . 8533 1 .9237 ) 5.1979 1 .0142 
Di ar,, tang, poros 60 1 111.65 1 31.68 1 96.75 j 96.3469 j 9.8156 ) . 99.5833 1 1.605 | micra 
Espes. parede vasos 30 1 10.63 1 3.41 1 U 2 I .5409 ) .73545 I 8.42 ) .01803 | micra 
Diâm. pont, intervasc. 30 1 12,5 1 5 1 7 , 2 8 l .7477 1 .8646 I 10.2706 1 .02493 | mi era 
Diâm. pont, raiovasc. 30 1 1 0 ! 5 1 7 -1666 1 1.8958 j 1.3768 1 26.4537 J .06319 | micra 
Alt. parênq. axial 60 1 495 1 21? ! 290 J 15.75 ) 3.9686 j 5.431 1 .39375 I micra 
Diâm. cels. parênq. axial 60 J 35 j 20 ! 28! 12,2 j 3.4928 j 43.5714 1 .2033 | micra 
Alt. raio unis, 60 1 260 I 30 1 90.83j 170.333 I 13.0511 ) 187.529 j 2.8388 | micra 
Larg. raio unis. 60 1 30 1 f j 16.917) 11.88 I 3.4467 I 70.2281 1 .198 | micra 
Raios / m 60 ! 9 ! 3 1 5.9166) 1.5633 j 1.25. j 26.4228 1 .026 
Alt. raio nuit. 60 1 510 j 50 j 224,33) 10161.2 ) 100.82 1 4529.52 1 169.351 | micra 
Larg. raio mult. 60 1 54.11 [ 5 ( 29.27 J 289.53 j 17.015 j 989.189 1 4.82559 I micra 
Larg. raio mult. 60 1 7 1 2 1 3.1833) .05083 1 .2254 1 1.5968 1 .000847 ) células 
Comp. eleu. vase. 60 1 510 1 50 I 295.5 J 3285.75 1 57.321 1 1111.92 1 54.7625 | micra 
Comp, fibras 60 1 1680 1 380 I 975.5 j 90409.7 1 300.682 1 9268.04 1 1506.82 | micra 
Diâm. ext. fibras 60 1 35 1 7.5 I 17 .308 J 6.5727 1 2.5637 1 37.974 1 .10954 | micra 
Oiâm. int. fibras 60 1 30 1 2.5 I 9.375) 21.1093 j 4.5944 j 225.166 1 .3518 j micra 
Espes. parede fibras 60 ! 5 1 5 ! »I 0 ! 0 1 0 1 0 | micra 
vasos 15 1 1 6 ! 10 I 12.251 1 t 3.8125 j 1.9525 j 31.1224 j .2541 
Porcentagem parènquima 15 ! 18 1 4 ! 9 , 0 1 l 26.6653 1 5.163 1 295.95 1 1.77768 
G e 
tecidos raios 15 ! 25 1 7 1 15.416[ 35.27 1 5.938 1 228.79 1 2.3513 
fibras 15 ! 75 1 48 j 63.1663) 8977 1 9.474 j 142.132 j 5.4847 
2. Dados quantitativos do x11 ema secundário de Anadenanthera falcata (Benth.) Brenan 151 
ESPÉCIE: Anadenanthera falcata 
CARACTERES nÇ> medições [valor máx. jvalor min. 1 média variância |desv.padrão coef.variação |erro padrào unidade 
Poros / mm 2 40 j 22 1 7 j 12.25 17.25 1 4.1533 140.81 1 .43125 
Diam. tang. poros 40 | 150 1 30 j 88.62 1485.18 1 38.538 1675.8 | 37.1295 micra 
Espes. parede vasos 20 j 12.5 ! 5 1 8.5 8.61 1 2.934 101.3058 1 .43055 micra 
Oiám. pont. intervasc. 20 | 10 ! L 1 6.25 4,513 j 2.1234 72 . 222 j .225694 micra 
Oiâm. pont. raiovasc. 20 | 7.5 1 5 1 5.25 ,625 j .7905 11.9047 1 .03125 micra 
Alt. parênq, axial 40 ( 150 1 360 1 , 520 13.5 j 3.6742 2.596 1 .3375 micra 
Diâm. cels. parênq. axial 40 | 27.5 1 12.5 1 20.125 33.8651 1 5.8193 168.2737 1 .84662 micra 
Alt. raio unis. 40- | 140 1 40 1 63 558.94 j 23.642 887.2179 1 13.9736 micra 
larg. raio unis. 40 | 30 1 1 0 1 19.5 26.052 1 5.104 133.6 1 .6513 micra 
Raios / mm 40 1 8 ! 4 1 6.25 1.039 1 1.0195 16,63152 j .02598 
Alt. raio mult. 40 | 300 1 110 1 205.5 3457.63 j 58.8 1682.54 1 86.4407 micra 
Larg. raio mult. 40 j 110 1 30 1 58.5 308.15 1 17.55 526.75 1 7.7037 micra 
Larg. raio mult. 40 1 5 ! 2 j 3.7 1.694 I 1.3018 45.8 j .04236 células 
Cosip. ele», vasc. 40 j 210 1 100 J 131 1388.42 1 37.2615 1054.86 1 34.7105 micra 
Comp, fibras 40 ) U S O 1 880 1 1202 71995.62 j 268.32 5989.65 1 1799.89 micra 
Diâm. ext. fibras 40 J 17.5 ! 10 1 12.75 8.4868 j 2.9132 66.5631 j .21217 micra 
Diâm. int. fibras 40 | ' 7.5 1 2.5 1 4.62 3.47 j 1.8628 75.0335 | .08675 micra 
Espes. parede fibras 40 1 1 0 1 7.5 1 8.125 3.125 j 1.7677 38.461 | .07812 micra 




parénquima 10 1 2 4 1 1 9 1 21.25 4.916 1 2.2173 23.136 1 .49166 
raios 10 1 1 9 1 1 5 1 17.75 3.5833 1 1.8929 20.1876 1 .35833 
fibras 10 1 4 7 ! 41 1 43.75 6.25. j 2.5 14.2857 j .625 
3. Dados quantitativos do xilema secundário de Anadenanthera aacrocarpa (8enth.) Brenan 
ESPÉCIE: Anadenanthera m a c r o c a r p a 
CARACTERES n2 medições 1 valor mix. (valor min. jmédia (variância |desv.padrão jcoef.variação erro padrão | un idade 
Poros / mm 2 40 1 20 I 12 1 18l 12.45 1 3.5284 I 69.166 .207 
Dia», tang. poros 40 1 no 1 40 1 30| « 1 829.6 1 1 28.8 ! 1037 13.8266 [ micra 
Espes. parede vasos 20 1 Î.5 1 5 1 «I 1.666 I 1.29 1 27.766 .02776 1 micra 
Diân. pont, intervasc. 20 1 ? 1 2.5 1 2.5 I i 1.581 ( 45.45 .0833 | micra 
Diâm. pont, raiovasc. 20 ! 5 ! 5 ! M M .0 1 0 0 | micra 
Alt. parênq, axial 40 1 550 1 400 1 500 1 8.21 j 2.86 j 1.6421 .1368 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 40 1 40 ! 18 ! 20! 65.85 1 8.115 1 329.25 1.6462 1 micra 
Alt. raio unis. 40 1 220 j 30 j 88.51 1560.78 1 1 39.5 1 1763.57 39.01 | m i c r a 
Larg, raio unis. 40 j 11.5 ! 10 1 12.625 1 6.233 j 2.496 1 49.37 .1558 | micra 
Raios / mii 40 1 8 I 6 ! 7! 2.3447 j 1.53125 j 33.4957 .05861 
Alt. raio mult. 40 1 480 I 100 I 3 00 1 1689.2 1 126.84 1 563.06 42.23 1 m i c r a 
larg. raio mult. 40 1 45 1 40 I «I 9065,24 1 95.21 1 21583.9 226.631 | micra 
Larg, raio mult. 40 1 2 I 4l .8921 1 .9445 I 22.3 .0223 | células 
Comp. elem. vasc. 40 1 450 1 280 I 4001 4380 1 70.5691 I 1245 124.5 | micra 
Comp, fibras 40 1 1800 1 1040 I 14001 25532.6 1 159.78 1 1823.71 638.3 I micra 
Diãm, ext. fibras 40 1 20 1 1.5 1 ,5I 11.7763 1 3.4316 1 78.5 .2544 1 m i c r a 
Diâm. int. fibras 40 1 15.5 ! 6 1 JJ25I 13.338 I 3.6522 j 187.2 .33345 | micra 
Espes. parede fibras. 40 1 3 1 1 1 3I 8l 2.33 1 266.66 .2 1 micra 




parènquima 10 j 20 j 20 ! 20| • * .333 j . 5773 ! 5 .0333 
raios 10 ! . 9 ! 13 1 131 1 t .333 j .5773 j 2.501 .0333 
! 
1 fibras 10 
I 53 j 48 ! 50 ! 4 I 2 ! 8 .4 1 
4. Dados quantitativos do xilema secundário de Anadenanthera peregrina (L.) Brenan. 
ESPÉCIE: Anadenanthera peregrina 
CARACTERES no medições [valor máx. [valor min. média |variância jdesv.padrão coef.variação (erro padrão |unidade 
Poros / ml 40 1 23 ! 8 13.81 1 14.2736 j 3.778 103.431 .3584 
Dian. tang. poros 40 J 140 j 55 105.875 j 448.207 J 30.792 895.59 23.105 | micra 
Espes. parede vasos 20 1 1.5 1 5 5.51 1.111 1 1.054 20.2 .05555 | micra 
Diám. pont, intervasc. 20 1 1.5 1 5 7.251 . 625 ) .79 8.6296 .03125 | micra 
Dião. pont, raiovasc. 20 1 1.5 1 5 5.751 1.4583 1 1.2076 25.3617 .0729 | micra 
Alt. parénq. axial 40 1 510 1 151.5 374.5 j 12.76 1 3.41176 .319 ) micra 
Diâm. cels. parènq. axial 40 1 31.5 1 15 261 25.263 [ 5.026 97.165 .63151 [ micra 
Alt. raio unis. 4 0 . 1 130 1 30 I8[ 711.57 | 26.67 912.26 11.189 | micra 
larg, raio unis. 40 ) 11.5 1 1.5 13.3751 6.1598 1 2.599 50.54 .3343 I micra 
Raios / min 40 1 1 ' 1 4 ' .93421 1 .9665 17.794 .02335 
Alt. raio mult, 40 1 850 1 120 374.05) 44779.62 | 211.61 11971.5 1119.49 | micra 
Larg. raio mult. 40 j 80 1 25 52.751 352.56 1 18.77 668.36 8.814 ) micra 
Larg. raio mult. 40 1 2 4.6) 1.1263 1 1.3138 37.5282 .0431 | células 
Cotip. elem. vasc. 40 1 410 1 110 2 531 1 6548.42 ) 80.92 2588.4 163.31 I micra 
Comp, fibras 40 1 1680 j 920 12281 t 47343.1 1 217.58 3855.3 1183.51 j micra 
Diâm, ext. fibras 40 j 20 ! 5 12.1256 j. 14.654 j 3.828 120.857 .36635 | micra 
Diâm. int. fibras 40 1 1 5 1 2.5 6.375) 15.444 1 3.9298 242.258 .3861 micra 
Espes. parede fibras 40 1 5 1 2.5 5.75) 14.0625 | 3.75 • 244.5652' .35156 | micra 




parènquima 10 1 1 7 1 14 15.5j 1 1 1. 6.4516 .1 
raios 10 1 1 3 1 1 3 2 1 ) 16 1 4 76.1*9 1.6 
fibras 10 1 - 5 0 í 40. 4275 ) 4.9166 1 2.2173 . . 1 1 . 5 .49166 
5. Dados quantitativos do xilema secundário de Parapiptadenia excelsa (Griseb.) brenan. 154 
ESPÉCIE: Parapiptadenia excelsa 
CARACTERES nS medições Ivalor toáx. 1 valor min; (média (variància |desv.padrào |coef.variação [erro padrão junidade 
Poros / i r 20 ! 21 ! 12 I 16.05 ( 9.4184 1 3.068 [ 58.6816 j .,4709 
Diam. tang, poros 20 1 132,5 1 2 5 1 79.75j 830.85 1 28.82 ( 1041.82 1 41,5427 | micra 
Espes. parede vasos 10 1 1 0 ! 5 1 7 I .6666 j 2,5819 ( 95.2285 1 .6666 | micra 
Diám. pont, intervasc. 10 I 1.5 ! ' 5 1 5.251 1 1 .625 j .79 1 11.904 1 .0625 I | micra 
Diàti. pont, raiovasc. 10 1 7.5- j 2.5 1 6.25 j 1.736 j 1.317 j 27.776 I ,1736 | micra 
Alt. parênq. axial 20 J 340 1 250 j 300 1 13.72 I 1.727 1 82.33 1 .126 j micra 
Diâm. cels. parénq. axial 20 1 37.5 1 17.5 ! "! 19,078 I 1 4.3679 1 76.312 1 .9538 1 | micra 
Alt. raio unis. 20 1 260 1 50 ! 1 2 5 1 4836.84 1 69.54 1 3869.47 1 241.84 I micra 
Larg. raio unis. 20 j 20 1 12.5 1 14.8751 7.5493 1 10.7476 1 50.7515 1 .3774 | micra 
Raios / mm 20 1 9 I 5 I 7.3 j 1,1684 1 1 1.0809 j 16.005 1 .0584 t 
Alt. raio mult. 20 j 260 I 90 I 170! ! t 4557,89 j 67.51 1 2681.11 1 227.8945 | micra 
targ. raio mult. 20 1 27.5 I 17.5 1 21 .875 j 15.707 j 3.9632 I 71.803 1 .7853 j micra 
targ. raio mult. 20 1 2 1 2 ! 0 ! 0 1 0 ! o 1 I células 
Comp, elem. vasc, 20 j 410 j 190 1 289.5) 4805 1 69.31 j 1659.75 1 240.25 j micra 
Comp, fibras 20 1 1680 1 1240 1 1390.47 j 21744.76 1 147.46 1 1563.84 1 1087.238 J micra 
Diám, ext. fibras 20 I 17.5 1 5 I 1 2 . 2561 13.75 1 3.708 j 112.244 j .6875 ( micra 
Diám. int, fibras 20 1 12.5 1 2.5 j 5.625 J 7.1546 I 2.6748 1 127.1928 1 . 3577 ( micra 
Espes. parede fibras 20 1 5 1 2.5 ( 3.751 3.125 I 1.7677 ( 83.333 1 .15625 j micra 
vasos 5 1 1 9 ! 13 1 15| 6.666 ( 2.581 I 4166.25 [ 1.3333 
Porcentagem parênquima 5 1 2 7 ! 15 j 24.25 j 20.25 j 4.5 I 83.505 1 4.05 
oe 
tecidos raios 5 1 1 5 1 1 0 1 12.251 4.25 1 2.061 j 34.693 1 .85 
fibras 5 1 5 1 ! 43 1 4 7 ' 5 ! 13.666 j 3.6968 1 28.77 j 2.7332 
6. Dados quantitativos do xilema secundário de Parapiptadenia rígida (Benth.) Brenan. 155 
ESPÉCIE: Parapiptadenia rigida 
CARACTERES nQ mediçòes valor máx. jvalor min, jmédia |variância desv.padrào coef.variação ) erro padrão {unidade 
Poros / mm 2 60 12 1 6 1 » 1 25.7 5.075 257.6 1 .6435 1 
Di am. tang, poros 80 173.09 1 18.25 1 n A \ 712*335 26.68 948.17 1 8.9041 | micra 
Espes, parede vasos 40 12.65 1 1,54 1 6.8041 t * 4.328 2.08 30.576 ) .0541 | micra i 
Diâm. pont, intervasc. 40 7.5 1 1 j 4.225) 2.5275 1.5898 37.62 j .03159 I micra • 
Oiâm. pont, raiovasc. 80 7.5 j 2.5 1 5.9375 1 .68229 .826 13.91 ) .01705 ) micra 
Alt. parênq. axial 80 412.5 1 137.5 ( 277.2 j 14.74 3.8392 5.3117 j .18425 1 micra. 
Diâm. cels. parênq. axial 3D 42.5 ! 10 1 25.71) 22.722 4,766 2.0729 1 • .284 | micra 
Alt. raio unis. 80- 230 ! 10 I 84.35171 I 1 1760.39 41.9571 49.7406 1 1 22,0048 | micra 
Larg. raio unis. 80 27.5 1 1 0 1 20.998[ 66.876 8.1777 318.48 ) .83595 | micra 
Raios / m 80 13 ' ! 8 ! 9 i i 2.35787 1.5355 24.5604 1 ,02947 1 
Alt. raio mult. 80 310 1 80 1 178.25 J 528.75 22.9945 296.63 1 6.6093 | micra 
Larg. raio mult. 20 47.19 1 24.76 1 35.51 17.23 4.1509 11.6926 ) .21537 ) micra 
Larg. raio mult. 80 4 1 2 1 2.71251 .163458 ,4043 6.0261 1 .002043 ) células 
Comp. elem. vasc. 80 120 1 400 1 225.66} 78.0833 8.836 3460.2 1 .97604 | micra 
Comp, fibras 80 1860 1 800 1 1306.66) 41561.3 203.86 3130.72 I 519,51 | micra 
Diâm. ext. fibras 60 27.5 j 12.5 ) 16.566 1 12.043 3.4703 72.7011 1 .1505 | micra 
Diâm. int. fibras 80 17.5 ! 2 1 9.5416) 3.067 1.751 32.1508 1 .0383 | micra 
Espes. parede fibras 80 8 ! 5 1 6.251 4.5625 2.136 73 1 1 .07812 | micra t 




parênquima 20 22 j 20 ! .91666 .9574 4.3134 1 1 .045333 1 i 
raios 20 14 1 1 2 ! 1 2 i .67666 .8164 5.1276 1 .03333 ) 
fibras 20 56 1 54 1 5 3 l .91666 .9574 1 .6591 1 .045833 ! 
7. Dados quantitativos do xílema secundário de Piptadeniastruni a f r i c a m (Benth.) Srenan. 
ESPÉCIE: Piptadeniastruni africariam 
CARACTERES mediçòes Ivalor máx. Jvalor min. |m édia jvariáncia jdesv.padrão jcoef,variação (erro padrão lun idade 
Poros / mm 2 40 ! 5 1 1 1 1 1 3.251 1.0394 1 1.0195 31.983 1 .02598 
Diam, tang. poros 40 1 334.46 1 44.74 1 197 . 79 [ 906.95 j 30.11 458.54 j 22.67 I micra 
Espes. parede vasos 20 j 11.6 ! U 7 1 7.871 11.3569 1 3.37 1443 1 .5678 | micra 
Diám. pont, intervasc. 20 1 12.6 1 2 > 5 1 6.25 J 1.125 j 1.0606 18 1 .0562 I micra 
Diáti. pont, raiovasc. 20 1 1 0 1 2 J 1 5.625 J 1.5312 1 1.2374 27.222 1 .0765 | micra 
Alt. parénq. axial 40 I 390 1 82.5 1 2611 16.24 1 4.029 6.222 1 .406 | micra 
Diâm. cels. parénq. axial 409 I 4 5 1 1 5 1 28.6251 11.2812 1 3.3587 ' 39.41 1 .282 | micra 
Alt. raio unis. 40 I 160 1 1 0 1 31.331 1217.2 j 34.8886 1496.64 1 30.43 | micra 
Larg. raio unis, 40 1 30 1 5 1 12.5625 J 51.257 1 7.1594 408.022 1 1.2814 I micra 
Raios / mm 40 1 6 ! 3 1 S 1 4.151 . 6959 j .8342 16.7689 I .01739 
Alt. raio mult. 40 1 410 1 8 0 1 248| 42.25 j 6.5 16.967 1 1.0562 [ micra 
Larg. raio mult. 40 1 62.5 ! 1 2 , 5 1 35. 165 1 6.7344 I 2.595 19.151 I .1683 ! micra 
Larg. raio mult. 40 ! 5 1 2 1 1 1 3.575 [ .01125 j .106 .3146 j .000281 | células 
Comp. elem. vasc. 40 1 810 1 50 1 1 I 436.5 j 40002.89 j 200 9164.46 I . 1000 I micra 
Comp, fibras 40 1 3040 1 1120 ; 1856 J 231477.8 j 481.12 12471.86 j 5788.9 I micra 
Dilá, Hi, fibras 40 1 2 5 1 5 1 13| 33.2894 1 5.7697 256.07 1 .8322 | micra 
Dián. int. fibras 40 1 17.5 1 2 i 5 1 8.375 [ 23.2072 1 4.8173 277 .1 j .58 | micra 
Espes. parede fibras 40 1 7.5 1 2 - 5 1 Si 12.5 1 3.5333 250 1 .3125 
vasos 10 1 2 5 I 1 8 1 21| 6.9821 1 2.6423 31.925 I .6982 
Porcentagem 
rio 
parênquima 10 ! 21 1 1 0 1 15| 18.125 1 4.2573 119.834 I 1.8125 
oe 
tecidos- raios 10 ! 1 1 1 li ! 1 1 13j 4.9821 j 2.232 35.92 j .4982 
fibras 10 1 4 3 ! 6 0 I 51 j 27.357 j 5.23 55.547 I 2.735 
12. Dados quantitativos do xilena secundário de Piptadenia o b l i q u a (Pers.) Hacbr. 157 
ESPÉCIE: Piptadenia paniculata 
CARACTERES riQ medições (valor máx. Ivalor min. |média variância desv.padrào coef,variação lerro padrào [un idade 
Poros / m 2 80 1 1 2 1 2 1 5.73 1.703 1.305 29.72 1 .021287 
D iam. tang. poros 80 I 225 1 50 1 115.07 1059.98 32.557 92,1.16 1 .40696 I micra 
Espes. parede vasos 40 I 1 0 1 2.5 1 7.5 1.4583 1.2076 25.3617 1 .14583 j micra 
Diám, pont. intervasc. 40 I T.5 ! 5 1 6.25 2.777 1.666 37.026 1 .27777 | micra 
Diáfii. pont. raiovasc. 40 1 6.5 1 5 - 5 ! 6 . 6822 .826 37.62 j .03159 | micra 
Alt. parênq. axial 80 1 500 1 140 j 290 7.5 2.74 .8832 j .372 I micra 
Diám, cels. parênq. axial 80 1 30 ! 15 1 21.4375 .63281 .7954 2.95188 j .00791 j micra 
Alt. raio unis. I micra 
Larg. raio unis. | micra 
Raios / mm 80 1 10 ' 1 4 1 6.1333 .0433 .2081 .70652 1 .0054125 
Alt. raio mult. 80 1 800 1 90 1 328.51 5018.9 70.8442 1527.77 1 62.7362 j micra 
Larg. raio mult. 80 1 55 1 5 I 26.51 120.1 10.9591 452.88 1 1.50128 | micra 
Larg. raio mult. 80 I 3.75 . 3255 .5678 8.6 1 .00403 | células 
Comp. elem. vasc. 80 1 410 J 130 I 221.5 49098.2 221.581 11648.4 1 613.72 j micra 
Comp, fibras 80 1 1680 1 400 1 905.16 155155.5 393.89 17141.23 1 1339.74 | micra 
Diám, ext. fibras . 80 1 22.5 1 7.5 j 14.995 .4863 .6973 3.2432 1 .008716 1 micra 
Diám. int. fibras 80 22.5 1 2.5 j 8.7 1.57 1.2529 18.045 1 .01962 1 micra 
Espes. parede fibras 80 1 7 j 2.5 j 6.316 .40083 .6331 6.3463 J .0851 | micra 




parênquima 20 1 32 ! 24 j 30 .9166 .9574 3.9423 j .1833 
raios 20 ! 16 1 1 1 ! 15 8.666 2.9439 61.904 1 1.733 
fibras 20 1 40 ! 34 1 35 .333 . 5773 .6466 j .066 
15. Dados quantitativos do xilema secundário de Piptadenia affinis Burkart, 175 
ESPÉCIE: Piptadenia cobi 
1 
CARACTERES n? medições (valor máx. |valor min, • 1 Imédia Ivariância 1 1 Idesv.padrào [coei,variação (erro padrào unidade 
Poros / m 2 20 1 8 3 1 49 1 61.25J 57.9868 1 7,6149 94.6723 j 2.8993 
D iam. tang. poros 20 ! 6 5 1 30 1 49.3751 124.65 | 11.1648 249.92 1 6 . 2325 micra 
Espes. parede vasos 10 1 í > 5 1 5 1 5.251 .625 1 .7905 11.9 1 .0625 micra 
Diâiri. pont, intervasc. 10 1 ] ' 5 1 5 ! 6 I 4.444 j 2.108 74.06 1 .4444 micra 
Diám. pont, raiovasc. 10 1 L 5 1 5 1 5 > 5 I 1.1111 j 1.054 20.2 1 .1111 micra 
Alt. parênq. axial 20 1 588 1 250 ! 3 4 8 1 8 j 2.8284 2.2988 1 ' 4 micra 
Diâm. cels. parênq. axial 20 1 3 0 1 15 1 232.375 j 23,9967 1 4.8986 100.5 j .05 micra 
Alt. raio unis. 20 1 1 4 0 ! 30 ! 80! 28.0975 1 789.47 35.12 j 1.404 micra 
Larg. raio unis. 20 1 1 2 ' 5 1 7.5 1 13.625 1 6.8914 1 2.62515 50.579 ( .34457 micra 
Raios / m 20 1 8 ! 6 | 6.85j .45 1 .6708 6.5693 j .0225 
Alt. raio nuit. 20 ! 1 9 0 ! 100 | 131.51 855.5263 I 29.2494 650.59 J 42 . 776 micra 
Larg. raio nuit. 20 ! 40 ! 15 [ 25.625j 47.2861 j 6.8764 • 184.531 1 2.3643 micra 
Larg. raio mult. 20 1 3 1 1 * 2 ! 2''l .0947 1 .3077 47.619 1 .0000473 células 
Coup, ei en, vase. 20 1 230 1 110 ! 2 0 5 ! 426.315 I 20.6474 207.9558 1 21.3157 micra 
Comp, fibras 20 1 2440 1 640 1 788.375j 441912 [ 664.76 56053.52 1 22095.6 micra 
Diãm. ext. fibras 20 1 1322.5 1 7.5 1 13.3751 12.023 1 3.4674 89.891 j .60115 micra 
Diâm. int. fibras 20 ! 15 1 1 1 2,5 j 5.1251 14.7861 1 '3.8452 288.5 j .7393 micra 
Espes. parede fibras 20 1 U 1 5 1 6.251 3.125 1 1.7677 50 1 .156 micra 




parênquima 5 ! 1 6 1 13 1 14.75 j 2.9166 | 1.7078 19.7735 1 .58332 
raios 5 1 1 5 1 7 1 , 2 I 112 1 3.4641 100 1 2 , 4 
fibras 5 ! 5 7 1 48 1 53.75[ 16.25 4.0311 1 30.232 1 3.25 
15. Dados quantitativos do xilema secundário de Piptadenia affinis Burkart, 176 
ESPÉCIE: Piptadenia coraunis 
CARACTERES n3 medições valor máx. 1 valor min. Imédia jvariância [desv.padrão jcoef.variação | erro padrão lunidade 
Poros / mm 2 40 13 1 4 j 7.65 J 5.6076 1 2.368 73.3 1 i .1401 1 
Diam. tang, poros 40 150 1 30 1 143.125} 1496.23 1 38.63 1003.33 j 37.4 | micra 
Espes. parede vasos 20 10 1 5 1 3.055 1 1.748 i 50.916 j .15275 1 micra 
Oiám. pont, intervasc, 20 7.5 ! 5 1 5.751 1.45 1 1.2 i 25.217 1 .2875 | micra 
Diâm. pont, raiovasc. 20 5 
! 5 1 5 I 0 1 o i 0 I i 0 j micra 
Alt. parênq. axial 40 405 I 140 1 2 7 0 l 13.64 j 3.6932 5.051 1 .341 I micra 
Diâm. cels. parênq. axial 40 30 1 20 1 29-751 3842.03 j 6198 12914.3 1 96.059 1 micra 
Alt. raio unis. 40- 2/0 1 30 1 143.7| 2750.26 j 52.44 1852.02 1 68.755 I micra 
targ. raio unis. 40 10 1 17.5 1 13.75 [ 3.6184 I 1.9022 26.3157 1 .09046 | micra 
Raios / mm 40 10 ' ! 3 I 7 - 21 i i 3.9578 I 1.9894 i 54.9694 1 i .09894 I, 
Alt. raio mult. 40 300 1 1 0 I 198.51 1 i 2992.36 1 54.7 » 1507.48 j 74.809 j micra 
Larg. raio mult, 40 11 1 6 1 7 I 1.6342 1 1.297 « 24.06 1 .042105 | micra 
Larg. raio mult. 40 1 L 1 2 1 2 I 0 1 0 o 1 0 | células 
Comp. elem. vasc, 40 570 1 170 1 3 7 9 l 12262.1 1 110.7343 ' 3235.38 1 306.55 j micra 
Comp, fibras 40 1340 I 340 J 1438J 66774.73 1 253.408 4643.58 j 1669.36 I micra 
Diâm. ext. fibras 40 22.5 I 7.5 1 13.375 [ 13.996 1 3.7412 104.642 1 .3499 I micra 
Oiám. int. fibras 40 12.5 I 2.5 I 6.75j 12.56 1 3.54 186.07 j .315 | micra 
Espes. parede fibras 40 10 I 5 I 3.5355 1 12.5 166.66 1 .08838 1 micra 




parénquima 10 16 1 1 5 I 15.751 1 t .25 ! - 5 1.5873 1 .025 ! 
raios 10 14 1 6 1 10.74) 12.9166 1 3.5939 120.154 1 i 1.29166 ! 
fibras 10 60 1 55 ! 5 7 l 5.333 1 2.3094 9.3561 j .5333 ! 
It. Dados quantitativos do xilema secundário de Piptadenia gonoacantha (Pers.) Kacbr. 
ESPÉCIE: Piptadenia gonoacantha 
CARACTERES nü medições [valor máx.' [valor min. [média variância [desv.padrão (coef.variação [erro padrào {unidade 
Poros / mm 2 40 ! 3 j 3 j 7 25.73 1 5.072 1 [ 257.3 j .64325 
Diam, tang, poros 40 1 274 | 110 1 174 22.33 1 4.7254 j 12.405 1 .55825 | micra 
Espes. parede vasos 20 ! 8 | 2.5 1 5.3 3.0555 1 1.7479 1 5.76509 1 . 15277 | micra 
Dia®, pont. intervasc. 20 ! 8 j 4 ! 6 .873 1 .9343 1 1 14.55 1 .04365 | micra 
Diám. pont. raiovasc, 20 ! 4 ! 1 ! 5 4.213 1 2.0525 1 1 354.98 j .21065 | micra 
Alt. parênq. axial 40 1 300 | 110 1 210 2132 1 4.6173 [ 10.152 1 .533 | micra 
Diám. eels, parênq. axial 40 1 1 5 1 1 0 1 12.5 15.74 1 3.9673 [ 125.92 1 .3935 [ micra 
Alt. raio unis. 40 1 230 | 45 1 115 3767 1 61,4 1 1 2753 1 .89 | micra 
Larg. raio unis. 40 1 28 1 1 2 1 2 5 2.3 ) 1.49 1 16.46 1 - 1 1 | micra 
Raios / n 40 1 10.5 1 4 ! 6 2.32 [ 1.523 [ 38.666 1 .058 
Alt. raio mult. 40 1 1 0 | 7 1 325 25241.1 1 158.87 1 7766.49 1 631.027 
Larg. raio mult. 40 1 85 1 ' 1 2 1 48 114.81 1 10.7149 [ 239. 18 1 2.87 | micra 
targ. raio mult. 40 1 48 | 23 1 30 .40789 1 .6386 1 14.8323 1 .02039 [ micra 
Comp. elem. vasc. 40 1 415 | 120 [ 300 253.7 [ 15.96 [ 119.5 1 1 3 - 3 [ micra 
Comp. fibras 40 1 1600 | 500 1 900 57768 1 240.5 [ 5348.9 1 2888 [ células 
Diám. ext, fibras 40 ! 14 | 7.5 1 1 0 13.1 1 3.67 1 1 109.7 j .67 j micra 
Diám. int. fibras 40 1 8.5 | 5 1 5.5 14,6 1 3.79 [ 255 [ .71 | micra 
Espes. parede fibras 40 1 6.5 . | 2.5 1 4.5 5.33 1 2.33 [ 59.3 1 1.66 [ micra 




parènquima 10 1 1 2 1 6 1 8 18.653 1 4.3189 [ 66.61 [ 1 .8853 
raios 10 1 1 6 1 1 0 1 1 2 12.9072 1 3.5926 1 107.56 | 1.29072 
fibras 10 1 65 | 60 [ 63 17.35 [ 4.1653 1 36.145 j 1.735 
12. Dados quantitativos do xilena secundário de Piptadenia obliqua (Pers.) Hacbr. 161 
ESPÉCIE: Piptadenia obliqua 
CARACTERES n2 medições valor máx, valor min. nédia [variância jdesv.padrão coef.variação erro padrão [unidade 
Poros / nm z 20 310 86 179.71 4029.58 63.47 2242.3 201.47 1 
Diam. tang, poros 20 17.5 20 51 .875 1 276.23 16.6202 532.49 13.8116 | micra 
Espes. parede vasos 10 7.5 5 5.251 .625 .7905 11.904 .0625 | micra 
Diãm. pont. intervasc. 10 7.5 5 5.51 1.111 1.05409 20.2 .1111 [ micra 
Diân. pont. raiovasc. 10 5 2.5 4.5| 1.111 1.05409 24.688 .1111 [ micra 
Alt. parênq. axial 20 490 190 310j 7.5 2.7386 .88341 .375 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 20 25 15 20.375) 15.3125 3.9131 75.1533 .7656 | micra i 
Alt. raio unis. 2 0 . 260 50 136.841 • 3767.25 61.3779 2752.99 188.3625 | micra 
larg. raio unis. 20 15 10 13.5j 2.2368 1.4956 16.5688 .11184 | micra 
Raios / uni 20 12 ' 7 8-7 j 1.5894 1.26074 18.2689 .07947 1 
Alt. raio nult. 20 270 40 1301 3767.25 61.3779 2752.99 188.3625 | micra 
Larg. raio nult. 20 15 10 13.51 2.2368 1.4956 16.5688 .11184 | micra i 
Larg, raio nult. 20 2 2 n 0 0 0 0 | células 
Comp. eleia. vasc. 20 250 190 213| 253.6842 15.9274 115.1 12.684 | micra 
Coup, fibras 20 1640 800 1080f 57768.42 240.3506 5348.92 2888.42 | micra 
Dián. ext. fibras 20 20 7.5 12.62451 13.47038 3.6702 106.696 . 6735 [ micra 
Dián. int. fibras 20 15 2.5 5.625 ] 14.3914 3.7936 255.875 .71957 | micra 
Espes. parede fibras 20 5 5 
M » 0 0 0 | micra 




parênquina 5 30 25 28j 22 4.6904 78.5714 4.4 1 < 
raios 5 10 7 9 I 5.333 2.3094 59.255 1.066 1 
fibras 5 40 34 381 30 j 5.4772 78.9473 6 1 Í 
13. Dados quantitativos do xilesia secundário de Pseudopiptadenia nitida (Bentb.) Lewis S tinia. 162 
ESPÉCIE: Pseudopiptadenia nitida 
CARACTERES n9 medições -[valor máx. [valor min. [média (var iância jdesv.padrão Icoef.variação |erro padrào [un idade 
Poros / M 2 40 1 20 ! 12 ! , u ! .405 1 .63639 i j 2.2752 J .010125 
D iam. tang, poros 40 1 8.03 1 ; 20 1 70.8851 i i 19.406 I 9,4052 i j 27.337 j .48515 | micra 
Espes. parede vasos 20 J 7.5 j 2.26 1 5.311 i i 1.7672 j 1.3293 j 33.28 I .05 | micra 
Diâm. pont, intervasc. 20 1 5 i I 5 t 1 6.251 i i 1.125 j 1.06 ! 18 I .05625 j micra 
Diâm. pont, raiovasc. 20 1 2 « I 2 ! 4I 8 j 2.8234 J 200 ! -4 I micra 
Alt. parênq, axial 40 1 365.? I 112 1 2 5 0 . 1 ) 6.51 1 2.5514 1 2.6029 1 . 16275 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 40 1 40 í 1 2 5 l 2.531 1 1.59 1 10.125 I .06327 | micra 
Alt. raio unis 40 1 230 1 30 1 !17.25| 105.125 1 10.253 1 89.65 I 2.6231 | m i c r a 
Larg. raio unis. 40 1 17.79 1 m 1 14. 1025 1 .1035 1 .3217 1 .734 1 .00253 | micra 
Raios / m 40 j 12 ! 5 1 8.725 j .91124 1 .9545 1 10.444 1 .02278 
Alt. raio mult 40 1 210 1 100 1 1511 8 j 2.8284 j 5.298 ! -2 I micra 
Larg, raio mult. 40 j 33.86 i 15.91 1 1 23.635 j .03645 1 .1909 I .15422 j .000911 | micra 
Larg. raio mult. 40 1 2 ! 2 ! 2 i 2 ! « 1 0 ! 0 I células 
Comp. elem. vasc. 40 j 670 1 210 ! 2 8 6 i 50 1 7.071 j 12.953 j 1.25 1 micra 
Comp, fibras 40 1800 1 560 1 11991 i i 11853 1 108.39 i 1 988.99 j 296.45 | micra 
Diâm. ext. fibras 40 j 22.5 ! 4 1 12.81251 i i 1.32031 1 1.149 i 1 10.3048 j .033 | micra 
Diâm. int. fibras 40 1 19 1 1 I 1 7.0751 i i .01125 1 .10606 i j . .143 j .00265 | micra 
Espes. parede fibras 40 J 4 1 1.5 ! 3.125 1 1.7677 j 113,636 j .073125 | micra 




parênquima 10 1 23 1 U 1 2>l .03125 1 .1767 1 .14792 1 .003125 
raios 10 1 11 1 4 1 « 1 10.125 1 3.1819 1 101.25 1 1.0125 
fibras 10 1 58 1 51 1 2 1 1.41421 j 116 1 ' 2 
14. Dados quantitativos do xi lema secundário de Pseudopiptadenia contorta (DC) Leuis J lima. 163" 
1 
1 
ESPÉCIE: Pseudopiptadenia contorta 
1 
CARACTERES nÇ medições valor máx. valor min. Imédia variância desv.padrào coef.variaçào erro padrão |un idade 
Poros / mm 2 20 44 16 1 23.35) 40.9763 6.40127 175.487 2.04881 1 
Diam, tang, poros 20 101.5 25 1 68.15] 530.593 23.034 771.11 26.5236 I micra 
Espes. parede vasos 10 10 2.4 1 6.251 4.5138 2.1245 12.2208 .45138 | micra 
Diâm. pont, intervasc. 10 10 5 1 7.5| 2.7877 1.6666 31.026 .2777 | micra 
Diáci. pont, raiovasc. 10 1.5 5 1 5.5) 1.111 1.054 20.2 .1111 | micra 
Alt. parênq, axial 20 531.5 135 1 418) 12.72 3.5665 3.043 .636 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 20 31.5 17.5 1 27.25 j 32.8289 5.7296 120.41 1.6414 | micra 
Alt. raio unis. 2 0 . 310 40 1 172| 5553.68 ' 74.523 3228.88 277.68 ) micra 
Larg. raio unis. 20 17.5 7.5 1 12.75) 5.8552 2.41976 45.9231 .29216 I micra 
Raios / mm 20 17 ' 7 1 11.8) 7.5368 2.7453 63.871 , 3 1 6 8 | micra 
Alt. raio mult. 20 250 130 1 18.8) 910.05 30.017 479.28 45.0525 1 micra 
Larg. raio mult. 20 25 15 1 18.125) 1.1546 2,6748 . 39.473 . 3577 | micra 
Larg. raio mult. 20 2 2 1 0 0 0 0 | micra 
Comp. elem. vasc. 20 560 140 1 2511 8346.31 91 .3581 3325.22 417.31 | micra 
Comp, fibras 20 1640 600 1 1148| 13953.6 271.94 6441.95 3697 | micra . 
Diâm. ext. fibras 20 17.5 7.5 1 12,5) 1.2368 2.69 57.894 .3618 | micra 
Diâm. int. fibras 20 12.5 2.5 1 6.75) 5.9868 2.4468 88.693 .2993 | micra 
Espes. parede fibras 20 5 5 1 5 I .0 0 0 0 | micra 




parênquima 5 25 22 1 23.251 .9166 .9574 3.9423 .1833 1 
raios 5 16 11 1 14) 8.6666 2.9439 61.904 1.73333 ! 
fibras 5 53 51 1 51.5) .333 .5773 .6466 .0666 1 
15. Dados quantitativos do xilema secundário de Piptadenia affinis Burkart, 164 
ESPÉCIE: Piptadenia affinis 
CARACTERES ri? medições 1 valor máx. 1 valor min. 1 nédia jvariância Idesv.padrão |coef.variação [erro padrão lunidade 
Poros / M 2 20 J 26 ! 3 ! 10.151 31.7131 j 5.631 j 312.44 j 1.5856 
Diam. tang, poros 20 1 121.2? 1 25.35 1 72,11 j 711.8224 1 26.68 1 987.13 j 35.5911 j micra 
Espes. parede vasos 10 j 13.15 ! 2 - 2 6 1 6.13 J 13.4689 j 3.67 1 219.72 j 1.3468 j micra 
Diâm. pont. intervasc. 10 1 12.5 ! 2,5 ! 6 I 1.3888 1 1.1785 1 23.1466 1 .1388 | micra 
Diâm. pont, raiovasc, 10 I 7.5 1 5 1 5.75 J 1.4584 j 1.2076 1 25.3617 1 .1458 | micra 
Alt. parênq, axial 20 I 426.5 1 1 2 5 1 3 2 Q [ 11.7 I 3.42 1 3.6562 1 .585 | micra 
Diàm. cels. parênq. axial 20 I 50 1 1 5 I 30.5 j 145.131 I 12.047 1 475.83 1 7.2565 | micra 
Alt. raio unis. 20 I 1 5 I 3 I 9.6| 22.2666 1 4.7187 1 231.9437 1 1.1133 | micra 
Larg. raio unis. 20 1 1 2 j 10.5 1 7.5| .4225 1 .65 j 5.633 j .021125 | micra 
Raios / h 20 I 8 1 5 1 6.7| . 6421 1 .80131 I 9.58358 1 ,0321 
Alt. raio mult 20 I 1050 1 1 , 0 1 464.5 j 66436.5 1 257.7529 I 14302.79 1 3321.82 | micra 
targ. raio mult. 20 1 4 1 2 • 1 2.75 j .40789 1 .6386 I 14.8323 I .02039 | micra 
Larg, raio mult. 20 1 38.52 1 2 1 I 28.45 j 24 1 4.9 1 84.3936 I 1.2 1 micra 
Conp. elem. vasc. 20 1 480 I 2 5 0 I 37 01 5000 1 70.7106 1 1351.35 1 250 | micra 
Comp, fibras 20 1 1520 I 480 I 918| 65932.63 1 256.77 1 7182.2 1 3296.63 | micra 
Diâm. ext. fibras 20 I 28 I 1 1 1 17.3 [ 19,8 1 4.449 1 114.45 1 .99 | micra 
Diâm. int. fibras 20 I 18 1 6 ! » 1 12.471 1 3.5314 j 112.859 j .6235 | micra 
Espes. parede fibras 20 1 1 0 1 5 1 6.25 12.5 j 3.5355 ] 200 1 .625 j micra 




parênquima 5 1 2 1 4 1 5.25 j .9166 1 .9574 1 17.459 1 . 18332 
raios • 5 1 1 6 1 9 1 14.251 14.91666 1 3.8622 1 104.67 I 2.98332 
fibras 5 1 1 3 1 7 0 ! 71.51 9 1 3 1 12.5874 I 1.8 
16. Dados quantitativos do xilema secundário de Pseudopiptadenia psilostachya (Benth.) lewis s Lima. 
ESPÉCIE: Pseudopiptadenia psilostachya 
CARACTERES n2 medições (valor máx, |valor min. juiédia jvariância desv.padrão |coef.variação lerro padrào (unidade 
Poros / mm 2 80 1 2 1 ! 6 ! 1U! 27.4675 5.24 ) 185.59 1 .3433 
Diam. tang, poros 80 1 159.77 1 23.56 1 8 9 , 1 l 302.58 17,39 1 339.59 1 3.78225 ) micra 
Espes. parede vasos 40 I 12.5 1 5 1 8.29) 10.3 3.21 1 124.31 1 .2576 I micra 
Diâm. pont, intervasc. 40 ! 10 1 5 1 6.375| .7812 .8838 1 12.254 1 .01953 | micra 
Diâm. pont, raiovasc. 40 I 9 1 5 1 6.25 J 2.0138 1.4191 1 32.22 1 .05 | micra 
Alt. parênq. axial 80 I 610 1 430 j 510) 855.5263 29.249 1 650.59 1 42.776 | micra 
Oiâm. cels. parênq. axial 80 1 30 1 15 1 2 1 1 95.9703 9.7964 1 457 1 1.1996 | micra 
Alt. raio unis. ' 8 0 . 1 350 1 40 1 W0I 3383.94 58.1717 1 1990.55 1 19.9 | micra 
Larg. raio unis. 80 1 24 1 12 1 18) 9,7969 3.13 1 54.42 1 .12246 | micra. 
Raios / mm 80 1 12 - 1 5 I «I 2.7868 1.669 1 30.9644 ) .034835 
Alt. raio mult, 80 1 300 1 120 ! 22íl 2667.36 51.6465 1 1190.78 1 33.342 ) micra 
Larg. raio mult. 80 1 2 1 2 1 2I . 0 0 1 0 1 0 I células 
Larg. raio mult. 80 I 45.52 J 21.31 1 27.97) 44.7561 6.69 1 160.01 1 .55945 | micra 
Comp. elem. vasc. 80 1 570 1 200 1 380) 8457.63 91.46 ) 2225.69 ) 105.72 | micra 
Comp, fibras 80 1 2040 1 600 1 1200) 9 1722 .1 302.85 1 7643.5 1 1146.52 | micra 
Diâm. ext. fibras 80 j 20 j 7.5 1 '«I 24.01 4.9 1 171.5 1 -3 | micra 
Diâm. int. fibras 80 1 12.5 I 2 1 9I 8.865 2.97 ) 98.5 I , n | micra 
Espes. parede fibras 80 I 4 1 1 i 3) 7.51 2.74 1 250.33 ) .0125 | micra 




parênquima 20 1 16 I 12 « 1 12| .333 .577 1 2.775 1 .001665 
raios 20 1 16 1 10 1 »1 1.533 1.1547 1 12.1181 ) .06665 
fibras 20 1 65 1 53 1 62l 3 1.732 1 4.8386 1 .15 
II. Dados quantitativos do Xilema secundário de Pseudopiptadenia suaveolens (Hiq.) Levis & Lima. 
166" 
ESPÉCIE: Pseudopiptadenia suaveolens 
CARACTERES n§ medições [valor máx, [valor min. [médi a [variância [desv.padrào [coef.variação [erro padrào |un idade 
Poros / mm 2 80 1 2 1 1 6 1 1 U I 27.4675 1 5.24 1 185.59 [ .3433 
Diam. tang. poros 80 1 159.77 1 23.56 [ 89,1| 302.58 1 17.39 [ 339.59 1 3.78225 | micra 
Espes. parede vasos 40 I 12.5 1 5 1 8.29| 10.3 1 3.21 1 124.31 1 .2576 | micra 
Diâm. pont, intervasc. 40 1 1 0 ! 5 1 6.375{ .7812 j .8838 j 12.254 j. .01953 | micra 
Diâm, pont, raiovasc. 40 1 9 ! 5 1 6.251 2.0138 1 1.4191 1 32.22 1 -05 | micra 
Alt. parênq. axial 80 1 610 j 430 j 510[ 855.5263 j 29.249 j 650.59 1 42.776 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 80 1 30 1 1 5 1 2<l 95.9703 [ 9.7964 1 457 1 1.1996 | micra 
Alt. raio unis. 80 1 360 1 40 ! 1701 1 1 3383.94 j 58.1717 1 . 1990.55 1 19.9 | micra 
Larg. raio unis. 80 1 24 ! ,2 1 18 j 9.7969 1 3.13 1 54.42 1 .12246 j micra 
Raios / mm 80 1 12 1 5 1 9I 2.7868 1 1.669 1 30.9644 j .034835 
Alt. raio mult. 80 1 300 1 120 1 224l 2667.36 1 51,6465 1 1190.78 1 33.342 | micra 
Larg. raio mult. 80 1 3 1 2 1 2I 0 1 0 [ 0 1 0 | células 
Larg. raio mult. 80 1 45.52 1 21.31 [ 27.97[ 44.7561 [ 6.69 1 160.01 1 .58945 | micra 
Comp. elem. vasc. 80 1 570 1 200 1 380 j 8457,63 1 91.46 1 2225.69 1 105.72 I micra 
Comp, fibras 80 1 2040 1 600 1 1200 J 91722 .1 [ 302.85 1 7643.5 1 1146.52 | micra 
Diâm. ext. fibras 80 j 20 1 7.5 I 14| 24.01 I 4.9 1 171.5 1 .3 j micra 
Diâm. int. fibras 80 1 12.5 1 2 1 9! 8.865 1 2,97 98.5 ! J1 [ micra 
Espes, parede fibras 80 1 4 1 1 1 3I 7.51 1 2.74 1 250.33 1 .0125 I micra 




parênquima 20 1 14 [ 10 1 ,2I .333 [ .557 1 2.775 1 .001665 
raios 20 1 1 2 1 1 0 1 u \ 1.533 1 1.1547 1 12.1181 1 .06665 
fibras 20 1 68 [ 59 ! 62 ! 3 [ 1.732 j 4.8386 [ .15 ! 
18. Dados quantitativos do xilema secundário de Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) Lewis S Lima. 
167" 
ESPÉCIE: Pseudopiptadenia varmingii 
CARACTERES n? medições [valor máx, Ivalor min, Imédia |variância desv.padrão jcoef.variação 1 erro padrào |un idade 
Poros / mm 2 20 I 22 I 10 1 14| 26,11 5.11 1 139.65 1 1.305 
Diam. tang, poros 20 1 130 1 3 3 1 801 1726.2 41.5479 j 1492.95 j 86.3115 | micra 
Espes. parede vasos 10 ! 3 ! 7 ! 5! 3.055 1.748 1 47.007 1 .3055 | micra 
Diâm. pont, intervasc. 10 1 7.5 1 5 1 7.25) .625 .79056 j 6.25 1 .125 I micra 
Diâm. pont, raiovasc. 10 1 5 1 5 ! 5 I 0 0 1 0 1 0 1 micra 
Alt. parênq. axial 20 1 480 ! 1 2 0 1 230 | 21.2 4.604 I 9.2173 1 1.06 | micra 
Diâm. cels. parênq. axial 20 1 45 1 1 7 1 31.6| 12.73 3.5679 1 40.2848 1 .6365 1 micra 
Alt. raio unis. 2 0 . 1 172 1 1 1 1 801 15.7 396 1 131 1 .39 | micra 
Larg. raio unis. 20 1 3 7 1 7 1 12| .4 .63 1 14.83 1 .03 I micra 
Raios / mm 20 1 6 ' 1 3 1 5! 1.502 1.22581 j 30.982 j .07513 | micra 
Alt. raio mult. 20 600 1 3 0 ! 372j 24837.8 157.6 j 6676.83 1 1241.89 | micra 
Larg. raio mult. 20 ! 37 1 1 2 ! 20| 112.8125 10,6213 1 200,11 j 5.6404 j micra 
Larg. raio mult. 20 ! 3 1 2 1 4.26 j 1.88157 1.3715 j 44.2722 j .09407 I células 
Comp. elem, vasc. 20 I 350 ! 170 ! 266) 2567.36 53.5478 j 1077.95 J 143.368 | micra • 
Comp. fibras 20 1 1520 1 760 1 11I6| 43014.73 207.39 1 56598.32 1 2150.73 I micra 
Diâm. ext. fibras 20 1 17.5 1 5 1 12| 8.9473 2.9912 j 74.5608 j .447365 | micra 
Diâm. int, fibras 20 1 7,5 1 2 ' 5 1 4,871 3.60197 1.8978 1 2.66137 j .180098 1 micra 
Espes. parede fibras 20 1 8 [ 2.5 1 5.51 3.501 1.8 1 2.556 1 .1795 | micra 




parênquima 20 1 2 1 1 1 8 1 20) 19.666 4.4347 1 74.2113 1 3.9332 
raios 20 i 1 1 1 1 0 1 »1 12.9166 3.5939 1 82.01 j 2.58332 
fibras 20 I 54 1 4 6 1 501 16.25 4.0311 1 48.148 1 3.25 
APÊNDICE 
As descrições botânicas das 18 espécies foram obtidas 
através de revisão de literatura. 
A .. A n a d e n a n t n e r a c o l u b r i n a ('-J e 11 „ ) Brenan 
D e s c r i ç ã o cia Planta 
á r v o r e de grande porte de A5 m e t r o s , com r a m o s g l a b r o s , 
e s t r i a d o s , i: r o n c: o i n e r m e , p o u c: o -P r o n d o s a .. 
F o 1 h a s i! 2 8 . p a r e s d e p i n a s m u11 i P o 1 i o I a d a s y -F o 1 I' o 1 a 
linear, a s s i m é t r i c o na b a s e , o b t u s o , com costa média c e n t r a l i z a -
da, margem ciliada e com um tufo de pêlos na inserção 
llü 
do pec f ol o ( LIMA ) ., 
2. Anadenanthffera P a 1 c a t a (Kenth,, )Brenan 
D e s c riça o d a Pla n ta,. 
A r v o r e pequena , 4 m e t r o s de altura e :i.0 cm de 
d i â m e t r o , cuja a casca é g r o s s í s s i m a (2 -• 4 cm >, dura e provida de 
P r o f u n d o s sulcos e e l e v a d a s cristas.. 
F' o 1 h a s S -Pol \ o 1 o s c o r i á c e o s , n \ t i d o s , P r e q u e n t e m e n x: e 
i " a 1 c: a d o s „ P i n a c: o m í 0 -• i B j u g a s , P o 1 i' o 1 o 4 0 -• 6 0 j u g o s, u n i n e r v a d o , 
nítido e gi afora.. 
Flores« inPlorescência em c a p í t u l o , g i a b r o . 
100 
F r u t a s « i e g u m e f e c h a d o < I... I ri A > .. 
3.. Anadenanthera macrocarpa (Benth. ) Brenan 
D e s c: riça o d a Pía n t a .. 
A árvore alcança 30 metros de altura e 90 cm de 
cl ¡âme 11" o ; c a s c: a 1 i s a, c: i n z a C:: o m p e q u e n a ÍÜ f i s s u r a s 1 o n g i t u d ¡nal s , 
a c: J Io? o s são poucos e s d na -f a s e jovem» 
F' o 1 h a s s b I p I n a d a s c: o m :i. 4 ••  20 p a r e s d e p i n a s o p o s t a s , 50 -• 
60 pares de folíolos opostos, sèsseis » membranáceos, lanceola--
ci o s , a i" i- e d o n ci a ci o s e a s s I m ê t1- i c: o s n a b a s e » c: o m 'a n e r v u r a c: e n t r a I 
e x c: ê n t r i c: a , a s o u t r a s o o s o 1 e t a ÍÜ » r e t i 1 f n e o s » g I a b r o s o u e x c: a s s a -
m e n t e p i 1 o s o s , e m g e r a 1 m e ci i n d a 3 - 6 x :i. -- 2 mm ; p e c '( a 1 o c: o m u m a 
conspicua glándula negra, elipsòicie, cuja abertura é rimosa» 
localizada junto lx inserção e mais algumas menores entre as 
dl t i mas p i n as 
Glome? r u 1 o s ¡¡ e s b r anquicados, g 1 o b o s o s » i 5 -• 2 0 m m d e ci I á ••  
metro, ordenados em fascículos de 2--5, os quais ou sao axilares 
ou se red nem em panículas terminais? pe d dn cul os com 2--4 cm, 
conduzindo logo abaixo do receptáculo ( oculto pelas flores) um 
anel d e b r á c: teas,. 
Flor es s pequeninas, al vac: en tas; cálice com i --2 m ni, 
tubuloso, ci enteado; corola tubulosa» 2 vezes maior; estâmes í 0, 
142 
livres; filetes longos 9 5--8 mm); anteras exsertas( TORTORE'LLI ) .. 
1. A n a d e n a n t h e r a p e r e g r i n a (£. ) Brenan 
D e s c: r i ç: & o d a P I a D t a .. 
rârvore com casca g r o s s a , r u g o s a , v e r r u c o s a , a c u l e a d a 
quando nova.. 
F o 1 h a s " b i p i n a d a s , c o m i 5 ••  3 0 p a r e s d e p i n as, o p o s t a s , 
estas medindo 4 - 8 cm; foi foi os m e m b r a n á c e o s , o p a c o s , glabros» 
F1 o i" e s :: i n f1 o r e s c ê n cia e m g 1 o m è r u lo g 1 o b o s o »anteras 
sem g 1 'àn d u 1 a , p ed i.in c u 1 o g 1 omei" u 1 ar c: om an e 1 d e b r àc t eas b em 
abaixo das flores, o qual se d e s p r e n d e e desce para a base do 
P e d I.í n c: u 1 o , o V Á r i o SÍ-Í s s i 1 ., 
FrutosJ legume a t í p i c o , dei scent e por meio de uma d n i c a 
loo 130 
fenda. S e m e n t e s sem asa ( LIMA , RIZZINI ) .. 
5. Parap i ptaden i a e x c e l s a (Griseb,, ) Brenan 
D e s crie a o d a P 1 an t a ,. 
Á V v o r e de 15 m e t r o s de altura e 60 cm de d i â m e t r o , 
<:: a s c a r u g o s a , a P r e s e n t a n d o s u 1 <:: o s 1 o n g i t: u d i n a i s e f i s s u r a 
t ransver sa i s ., 
Foi has! b i p i n a d a s , 3 - ó p a r e s de p i n a s com 20-30 pares 
de foi Tolos de ó - 8 mm de c o m p r i m e n t o por 1.. 5-3.. 0 mm d e largura K 
n e r v u i" a p r i n c i p a i p r c) :-c i m a a o fc) o r ti o s u p e r i o r „ 
171" 
Flore!;;» p e q u e n a s ver ci e-amar e 1 adas , em e s p i g a s <:: i I i'n-
dr i cas.. 
Frutos« planos, de 1 cm de largura e :i.0-20 cm de compr i 
100 
mento (LIMA ) .. 
6 . Par ap i p t aden i a rígida ÍBenth., ) Brenan 
D e s c r i ç a. o d a Pla n t a .. 
A Y v o r e que pode alcançar 2 0 - 3 0 m e t r o s de a l t u r a e 80 cm 
de d i â m e t r o ; r A m u l o s a n g u l o s o s e canal iculacias na ponta, sem 
a c ii I e o s „ T r o ri c o a 11 o d e c a s c a f i s s u r a d a q u e s e de s p r e n d e r e m 
P 1 a q u e t a s ; g e m a s a x i 1 a r e s mi.111 i p 1 a s „ 
F o 1 h a s » 3 ••  9 p a r e s d e P i n a s o p o s t: a s o u a 11: e r n a s , d e 
<::er ca de 5•••• 8 .. 5 cm de c:ompr i ment o ; pec fo 1 o ma i s r áqu i s de á•••• í3 .,'ã 
c m cl e c: o m p i" i m e n t: o , c: o m g 1 Ã n ci u 1 a P e c: i o 1 a r g i" o s S a , s é s s i I , o i:> I o n g a 
e Í---2 g l â n d u l a s m e n o r e s , r e d o n d a s , . entre os p a r e s de pinas ap i •••• 
c: a i s , -P o 1 í o 1 o s 2.1 - 3 9 p a r e s p o r p i n a , a p r o i m a d o s, I i n e a r -1 a n c e o -
I a d o <5 s u i:> f a 1 c: a d o s , a g u ci o s , n a b a s e u n i a u r i c: u 1 a ci o s , s u b r í g i cl o s , 
d i s c o I o i" e s . e p f P i I o e s c: u r o , I u s t: r o s o , h i p ò P i 1 o o p a c o m a i s c I a r o (•:: 
opaco, 2 - 3 nervado com a costa submarginai em seco c o n v e x o , 
•P o 1 i' o 1 o s m e ci i n d o 6 ••  :Í. 3 5 m m d e c: o m p i" i m e n t o P O i" I 5 ••  2 5 m m d e 
1 a i" g u i" a .. 
F1 ores » esp i gas ax i I ares , c i I í'ndr i c a s , em geral sol i -
t: á r i a s , p e d u n c: u I a ci a s , d e 5 ••  9 c: m d e c o m p r i m e ri t: o t: o t: a 1 ; p e q u e n a s 
n u m e r o s a s s e? s s e i s c o m i b r A c t: e a d i m i n u t: a , c o r c: i" e m e o u amarela ci o ••  
e s v e r d e a d a s , cálice p u b á r u l o , c a m p a n u l a d o , d e n t a d o ; p é t a l a s 
lineares, livres, um i ner vacias y e s t a m e s 10, livres , de 5--6 mm de 
<:: o m p i" i m e n t: o , a n t: e r a s e 1 í p t i <:: a s e o m g 1 A n d u 1 a c: a ei u c: a a p i c a 1 , o v á r i o 
est i p i t ado e <;.i 1 abr o .. 
F r i.i t: o s » 1 e g u m e t: f p i c: o q u e s e a b r e p o r m e i o d e 2 f e n d a s , 
d esp r en d en d o as valvas , e om f un d as d ep r es soe s en 11'' e as 1 o,j as 
s e m i n f f e r a s , o n d u l a d o , plano e r e t i l f n e o , r e l a t i v a m e n t e -Pino, 
par d o - a v e r m e l h a d o escuro , por d e n t r o par d o-amar e 1 ado S e m e n t e s 
e l í p t i c a s , planas, muito d e l g a d a s , c a s t a n h a s , lisas, b r i l h a n t e s , 
9 1 : r a 1 M e n t e c o nt u M P e q u e n o f u N í C: u 1 o a d e r e n t e , c i r c u n d a d a s P O r 
estreita asa membraruícea que se rompe com f a c i l i d a d e medindo 12--
87 
i 5 7 ••  10 m m (IN 0IJ E , R 01) E R J A N Ã i< ü NIY 0 S H I ) .. 
8 P i p t aden i a af-f i n i s Burkart 
D e s c r i ç ã o da Planta,. 
r-irvore p a r e c i d a com P i p t a d e n i a g o n o a c a n t h a , mas se 
diferencia pelos a c d l e o s r e c u r v o s , f o l í o l o s m a i s largos , e s p i g a s 
mais curtas, flores v e r m e l h a s , legumes m e n o r e s e f u n í c u l o sub mar--
g i n a 1 n a o f u <;; i o n a d o s .. 
Folhas- b i p i nadas de 6 - 9 pares de p i n a s , com g l â n d u l a 
oval S Í Í S S i 1 , peefoio com a r á q u i s de 5 - 1 1 cm de c o m p r i m e n t o , 
P u b ér i.i 1 o s , p i n a s d e 4 .. 5 - 6 .. 0 c m ci e c o m p r i m e n t o -P o 1 f o 1 o 1 a r g a m e n •••• 
t: e o b 1 o n g o is s u P a 1 c a d o s , m u c r o n a ci o s , u n i a u i" i c: u 1 a d o s , d e 6 „ 5 -• 12 m ni 
cl e c o m p r i m e n t o p o r 1 - 5 - 3 .. 3 m m d e 1 a r g u r a , ci i s <:: o 1 o r e ir», o e p í f i 1 o 
q u a n ci o s e c o p a r d o - e s c u i" o g 1 a b r o , i u s t r o s o , o h i p C) -P i 1 o p u b è r u i o 
P á 1 i d o , ma i s c 1 a r o , b o r d o a d p i" e is is a m e ri te e i 1 i o 1 a d o , ri o 
foi í o 1 o s m a ci a r o s r e c: u r v o s , c: o s ta e c: ê. n t r i c a p i n a t inerva d a ,. 
Ei! s p i g a s a p a n i c: u 1 a d a s n o s á p i c: e s P oi ia ci o s d o s talo s, 
P e ci d n c: u 1 o s e r âq u i s c u r t a m e n t e f e r r u g . f n e o - p u b e s c: e n t e s ; e s p i g a is 2 
P o r n ô, d e 3 „ 5 ••  4 .. 5 c m ci e c o m p r i m e n t o .. 
i::' 1 o i" e s « s é s s e i s p e q u e n a s , c: á 1 i c e p u b e s C: e n t: e d e :í. - 0 m m , 
c: or o 1 a g 1 ab r a d e 2 , 5 mm , os est: ames 1 i vr es d e 4.0-4« 5 mm ci e 
e o m p r i m e n t o ; o v á r i o e s t i p i t a ci o g 1 a b r o o u c: o m m u i t o p o u c: o s p e 1 i •••• 
nhos apicais,. 
F r u t o . legume linear - o b l o n g o , r e t o , a c h a t a d o , glabro, 
o b t u s o, s e m o e s t t p i t e d e 4 „ 5 ••  íi! „ 5 c: N> ci e c o m P I" i m e n t o P O r i „ 5 ~ 1.8 
c: m cl e la r g u i" a , ca s t a n h o ••  e is c: u i" o m a r g i n a d o leve m e n t e n erva ci o 
t r a n s v e r s a l m e n t e e de f a c e s o n d u l a d a s . Cerca de 5 - 6 s e m e n t e s por 
•P r u t: o , t r a n s v e r s a i s , o v a 1 - o r b i c u I a i- e s , e a 1 a d a s , d e 6 7 m m d e 
c o m p r i m e n t: o e 1 a r g u r a ; f u n f <:: u 1 o c u r t: o ••  m a r g i n a 1 , n a o 1 o n g a m e n t cr 
s o 1 d a d o v a 1 v a c o m o e m e i;> p é c i e s p i- ó x i m a <:; ( IN 0 U E , R 0 D E R J A N & 
37 
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9. P i p t a d e n i a cob i Ri 22. & Mat:t„ 
D e s c i" i ç a o d a P 1 a n t a,. 
á r v o r e de .1.5-30 m e t r o s e 60-:i.00 cm de d i â m e t r o , com 
e x c e l e n t e fuste? casca Pina sem acuieos,, 
F' olha s 2 c: o m 9 - A :í. P a r e s ci e p i n a , o p O IS t: a s , m e d i n ci o 5 ••  6 
cm? Pol foi os 15-25 pares, o p o s t o s , sé is se is, e l í p t i c o s , a r r e d o n d a ™ 
ci o s e cl es i g u a i s n a b ase, o b t u s o s , n i t i ci a m e n t: e c: o i" i á e e o is, i:> r i 1 h a n •••• 
t: e s N a face s U P e r i o r , p a i N f e r i o r p uive r u I e N t a ••  t o m e N t: o s o s e a p e •••• 
nas com a nervura central e x c ê n t r i c a v i s í v e l , com as m a r g e n s algo 
e n r o l a d a s para baixo e c u r t a m e n t e ciliadas? p e c f o l o d o t a d o de uma 
g I ân d u 1 a b asai c: o I ocad a n o me i o , g I ob osa , e umb i I i cari a , e ma i <;; 
1-3 g l â n d u l a s no á p i c e , entre as pinas e , a i n d a , na ponta do 
e i x o d a s p i n a s , p u I v e r u I e n t o „ 
Espigas;: a l o n g a d a s e d e l g a d a s , a g r u p a d a s nas pontas dos 
ramos, com eixo Pu 1 vo-v i 1 oso ; pecidncul o com .10 - .1.5 m ni ,. 
i::' 1 o i" e s « ni u i t o p e q u e n a s í 2 ni m ) , u m t a n t o v i 1 o s a s ? c á 1 i c: e 
c: a m p a n u I a d o , 5 ••  d e n t: e a d o y c: o r o I a 5 P e n d ida, c: o m I a c í n i a s t r i a n •••• 
guiares; a n t e r a s p r o v i d a s cie g l â n d u l a apical m a n i f e s t a , ped ice Ia-
ci a, caduca ; ovário séssiI„ 
l::' r u t o ; g r a n d e e 1 a r g o , a b r i n d o - s e ni e d i a n t e u ni a i.í n i c: a 
•Penda, p e r m a n e c e n d o as v a l v a s ligadas, p l a n o , c o n t í n u o , sem de-
pressões e ret i 1 íneo, a s u p e r f í c i e parcia, b a s t a n t e nervosa (•:; 
lisa, i n t e r n a m e n te a m arei o , in e ci i n d o 18 - 3 0 x 3 ,. 5 ••  4 .. 0 c IH ; s e m e n t: e 
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d e s c: o n h e c: i cl a <J; ( R ![ 7. Z. INI ) „ 
c: o ni e r c: i a I e 6 5 
M E N D E S & 
10„Piptadenia c o m m u n i s Benth 
Carac: t er íi;>t: i cas ci a Ar vor e « 
A p r e s e n t: a e ni nu? d i a 13 ni e 11" o s d e a 11 u r a 
c:ni cie cliámetro; tronco reto, c: i 1 fncir i co (FEDALTO, 
fip corad:I:N°° ).. 
AíPiptadenia g o n o a c a n t h a (Mari: ius ) Mac: b r i ci e ., 
D e s e i" i ç ã o d a P 1 a n t a 
A r v o r e de 8 - 2 0 iiiet r os , c: om tronco ato-* 30c m ou nia i s de 
d i â m e t r o , aculeacio , acilleos retos acroscdp i c o s de base larga, 
em f i l e i r a s sobre as a r e s t a s , a b u n d a n t e s ou r a l o s (em uma varie-
d a ci e a u 3 e n t e s ) , c u r1: o s d e 0 .. 2 - 2 .. 0 m m d e c: o m p r i m e n t o 
F"o 1 has : amp 1 as c:oIH 5•••• 9 pares cie p i nas , est i'puias i n-• 
c o n s p í c u a s , pecíolo com r á q u i s 9 - í :i. cm de c o m p r i m e n t o , ràquiüi 
P ub èr u 1 a , g 1 ân d u 1 a p ec: i o 1 ar sub -b asa 1 or b i c i.i 1 ar s èss i 1 ou uni 
pouco eievada em taça, outra séssi1 entre as d l t i m a s p inas.Fo-
1 foi o s 2 6 ••  26 p a r e s p o r p i n a , d e 4 ,.5 - 8 .. 5 m ni d e c: o m p i" i m e n t o p o r 
0 « 8 ••  .1.3 m IH ci e 1 a r g u r a , LI N e a r e s s u b f a 1 c a d o s a p r o i m a d o s , NI u c: R o N a 
dos, g l a b r o s com bordo basal mente pauci alado., 
El! sp i g a s« 1 o n g a s , axila r e s o u c u r t a m e n t e a r r a c: i ni a d a s , ci e 
6 - 9 cm cie c o m p r i m e n t o quase desde a base flor ff eras, r á q u i s muito 
p u b e s c e n t e , b r á c t e a s s é s s e i s , l a n c e o l a d a s , pubescent es , de 0 5 - 0 „ 8 
mm de comprimento,. 
F" 1 o r e s e s v e r d e a ci a s o u c: r e m o s a s c: o m e <•> t a ni c: s b r a n c: o ir>, 
pedi ceio muito curto, g r o s s o e g l a b r o , c á l i c e de i ., 0 m ni de compri--
IH e n t o , c: a m p a n u I a d o - ci e n t a ci o g 1 a b I" o , c: i 1 i o 1 a ci o , c: o r o la ci e 2 ., 2 -- 2 »7 
nini de c o m p r i m e n t o , p é t a l a s lineares livres, g 1 a b r a s , f i l a m e n t o s 
de: 4 „0-4 „5 IH IH de c o m p r i m e n t o , ovár i o glabro e s í: i p i t: a cl o ,. 
Frutos vagem reta pap i rácea a c h a t a d a , o b l o n g a , obtusa, 
glabra com longo e s t f p i t e ( de i.. 0--2„ 8 cm cie c o m p r i m e n t o ) , ima--
t: ura e n e <;j r e c: i d a p o r d e s s <•:•: <:: a ç. a o , d e 8 „ 0 ••  i 4 ,. 5 c: m d e c: o m p r 1 m e n t: o 
(sem e s t f p i t e ) por 2 . 2 - 3 . 0 cm de largura, de b o r d a s p a r a l e l o s 
e n g r o s s a d o s , f a c e s t r a n s V e r s a I m e ri t e r e t í c u 1 a d o - v e n o s a s e dei s --
c ên c i a c omp 1 et a b i valva sem e I a s t i c i d ad e ,. Fun íc u 1 o t: r an s ver so , 
soldado a valva „Cerca de 7 - 9 s e m e n t e s por f r ut o.. oval adas, der 
0 . 8 í ,. 0x 0 „ á•••• 0 .. 3 cm de c o m p r i m e n t o e largura, sem asa (INOUE, 
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.1.2. P i pt aden i a obliqua (Pers.. ) Macbr. 
D e s c r i ç. a o d a P 1 a n t a „ 
S o m e n t e foram e n c o n t r a d a s informações sobre f r u t o s e 
sement es .. 
F r u t o i: 1 e g u m e m o n i I i f o r m e , s e m e n t e I o n g i 11.1 ci i n a i s c: o m 
e n d o s p e r m a e e m b r i ã o c o m p I d m u 1 a n ã o d i f e r e n c i a d a e m p i nau; 
100 (LIMA > .. 
13. P i p t a d e n i a p a n i c u l a t a Benth,, 
D e s c r i ç a o d a P 1 a n t a n 
Ar voi" e cle 6 - í 0 me11" o 1;;, t r onc o de 20•••• 25 c: m d e ci i âme11" o , 
c: o ni a m P 1 a f o I h a g e m . 
F o l h a s : 3 - 4 pares cie p i n a s , folíolo mais rvíqu i s cie 6 - 1 4 
c m ci e c: o m P r i m e n t o , c: o m g r o s a g IA n d u 1 a IÜ è s <;; i I , o r b i c u I a i", n a b a s e 
superior do pecfoio e uma menor nos e x t r e m o s ragueal e pinar; 
p i n a s com r á q u i s pubdírula no bordo s u p e r i o r , com 6 - 1 0 pares cie 
•Pol í o I o s , o p o s i: o s h e r b á c: e o s, e 1 í p t: i c: o is o u ovai s a o b ovais, o b -
t: a <5 o s , m i.i c: r o n a ti o s a e m a r g i n a cl o s d e 0 9 - 2 .. 8 c m d e c o m p r i m e n t o p o r 
0 „ 4 - i „ :i. <:: IH de I a r g u r a , ri a b ase a s is i IH é t r i c: o -•• c u n e a ei o ir», o s a p i c a i i;> 
em geral m a i o r e s , todos l e v e m e n t e d i s c o l o r e s , Pace superior g l a b r a 
lustrosa, a inferior p u b e s c e n t e - v e l u t i n a , n e r v a c ã o p i nacio-ret i -
culadaconi a costa central,. 
Espigass f i l i f o r m e s eret o-cl i ver gent es d e l g a d a s , de 7 - .1.0 
cm de c o m p r i m e n t o , de rvíguis pubescent e, r e u n i d a s em pan f cu Ias 
apicais e subap içais que u l t r a p a s s a m pouco a folhagem.. 
F I o i" e s s p e q u e n a s , p u i:> é r u las, IÜCÍ S S e i s , p u b e is c ente is , 
( 
l:i r a n c a s o u c i" e ih e s , c â 1 i c e d e í „ 0 ••  .1. .. 5 m m , c: o r o Ia de 2 „ 5 m m d (•:: 
c o m p r i m e n t o , os est ames de 4.. 0-5., 0 mui de c o m p r i m e n t o , p é t a l a s 
e r g u i d a s , não r e c u r v a s na ântese; ovário e s t i p i t a d o , glabro ou 
pubérulo ,. 
F r u i o s 1 e g u m e r e t o , c o ni F> r e is s o - a c: h a t a ci o , p a p i r á c: e o , d e 
d e i s c ê n c i a b i valva is e m e I a is t i c i d a de, m e d i n d o :i. 0 ••  :i. 3 c m ci e c o m p r i •••• 
ni e n t o p o i" 2 . 7 - 4 . 0 c m ci e la r g u r a de valva is r e t i c: u I a d o - v e n o s a s e 
a IH b a s a is m a r g e n is p r o NI i n e n t: e s , d e c o r c: a is t: a n H a F U n !' c U I o s o I d a ri o 
por sua maior extensão a face interna da v a l v a , de modo que a 
semente parece inserta q u a s e em seu meio, a a p r o x i m a d a m e n t e í cm 
cia sutura p I acent ar ., Senient e c a s t a n h a , a c h a t a d a , el fpt i co-oval „ 
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i A * Pseudop i pt aderi i a contort a (DC ) Lewis & Lima 
Deseri ç ão da PI ant a 
rô r v o r e i n e r m e , a 1 t a .. 
F o l h a s ! b i p i nadas g l a b r a s , de Í2--Í6 p a r e s de pinas» 
m u 11 i f o 1 i o 1 a d a s ,. f o 1 f o 1 o s p e q u e n o s 1 i n e a r e s 3 0 ••  40 j u g o s , g 1 a b r o , 
c:ilia d o n a s m arçje n s , m a i s o u m e n o s c o r i á c e o s, c o m c o s t a mé d i a 
s u b m a i" g i n a 1 , b a s e t r u n c a d a v o i:> 1 f q a a e á p i c: e o b t u s o , c o m 4 ,. 0 0 5 m ni 
F" 1 o r e s s e m e s p i g a s a 1 o n g a d a s , d i s p o s t a s e ni p a n í' c u 1 a s 
c u I" t: «I s , o v à R i o v i 1 o s Í s i m o , a N T: e I" a s c o m g 1 Ã N d IÍ 1 a a p i c al ,, 
F i" u tos l K <:j u ni e 1 i n e a r , c u r v o , c o ni 2 0 ••  3 0 c m d e 1 a i" g u i" a , 
•Paces lisas» levemente v e n o s a s , b o r d o s p a r a l e l o s , d e i s c ê n c i a pela 
sutura placental" g e r a l m e n t e côncava,, S e m e n t e el tpt: i co -oval ada y 
a 1 a d a c o ni p r i ni i d a , tê n u e , c a i:> t a n h o ••  a v e i" in e 1 h a ei a , d e 2 .. 0 -- 2 .. 3 x 0 „ 8 •••• 
i. - 0 c IH d e c o iii p r i ni e n t o e 1 a r g u r a , P u ri i c u 1 o s u b a p i c a 1 .. ( B A R LÍ 0 S 0 - , 
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í.5 .. Pseudop i pt aden i a nitida (Benth- ) Lew is & Lima 
D e s c: r i ç ã o d a p 1 a n t: a 
rôrvore mediana , a t i n g e 25 m e t r o s , com r a m o s g l a b r o s , 
F' o 1 l i a s c o m 6 - 8 p a r e s ei e p i n a s m u 11 i f o 1 i o I a ci a s , r a q u e 
foliar pilosa; foi foi o g l a b r o , n í t i d o na p á g i n a v e n t r a l , com 
costa média c e n t r a l i z a d a , base levemente a s s i m é t r i c a , ápice obtuso 
179" 
F1 òr es em esp i g as ai ong aci as , pan i c u 1 ad as ,. 
L e g u m e linear, com v a l v a s cor iáceas; e s t i p u l a s 
m i n U <:; c u i a s ( ü A R R 0 B 0 ) .. 
i ó . P s e u d o p i p t a d e n i a p s i l o s t a c h y a (DC) Lewis & Lima 
D a d o s P e n o 1 d g i c o s - e x e m P lare s -P I o r í -P e r o s sa o p r e d o m i n ante m e n ••  
t: e c. o I e t a d o s n o p e r i' o d o d e j u n h o a J a n e i r o e c: o m P r u t: o s d e P e v e -• 
r e i r o a j u 1 h o „ 
D e s c r i ç ã o da Planta 
A r v o r e d e 5 ••  i 5 m e t r o s , t r o n c: o c: o m 2 5 - 3 5 c m d e d i â m e t r o , 
o s r A m u 1 o s j o v e n s e s t: r i a cl o s , 1 e n t i c: e 1 a d o s ., 
F' o 1 h a c: o m 7 ••  .1.0 P a r e s d e p i n a s, m u 11 i P o 1 i o 1 a d a s , -P o --
'i f o 1 o s o b I o n g o ••  s u b o v a i s o l:> t u s o s s u b P a 1 c: a d o 15 s u b n e r v a d o g 1 a b r o 
n í t i d o , 4.. 0 mm cie c o m p r i m e n t o e i , 2 mm de 'largura (LEWIS 8, 98 
LIMA ) ., 
,1.7Pseudop i ptaden i a suaveolen-s (Mig,. ) Lewis Ã Lima 
lípoca cie -Floração e Pr ut i -P i cação s e x e m p l a r e s -Pior r Peros são pre-
cl o m i 11 a n t e m e n t e c o I e t a d o s n o p e r i" o d o d e j u n h o a J a n e i r o e c o m 
•P r u t o s d e P e v e r e i r o a u 1 h o 
D e s c: rica o ci a pia n t a 
A r v o r e de 5 - 1 5 m e t r o s , tronco com 25--35 cm cio? d i â m e -
tro, o s r â m u I o s j o v e n e i:> t: r i a ci o s , 1 e n t i c: e i a d o s .. 
Foi has s i-aque foliar de 2 - 5 cm de c o m p r i m e n t o , pecíolo 
c o m . 15 - 2 6 m m d e c o m p r i m e n to; g 1 â ri d u Ia de p r e s s a ••  p a t e I if o r m e a 
e I f p t i c a , i n s e r i d a n a p o r c ã o m é d i o ••  b asai d o p e c f o 1 o , o u logo 
a c i m a d o P d 1 v i n u I o P i n a s e m 7 - í 0 p are s, i" a g u e d a s P i n a s ni a i o r e s 
c: o ni 4 „ 5 ••  7 0 c m d e c o m p r i m e n t o „ F o I í' o I o s d a ÍÍ; P i n a s m a i o r e s e m 9 - i 4 
pares, r à m b i c: o ••  o b I o n gos, g I a b r o s, o s d e p o s i ç: a o m e d i a n a n a r a q u e 
com 7„ 5-:i3., 5 x 35-6.. 5 mm, com á p i c e o b t u s o , levemente apiculacio, 
b a s e o b 1 i' q u a , t: i" u n c a d a , r f g i d o s , f a c e v e n t r a 1 p o u c: o n í t i ci a , e s -
v e r d e a d a ; face dorsal o p a c a , v e n u l o s a , com n e r v u r a m e d i a n a leve™ 
men t e p r oem i n en t e or i g inan d o 3- 4 r amos b r oq u i ci ód omos , e v e n aç ão 
t e r c i ár i a i r r e g u I a r , e v i d e n t e .. 
Espigas» s o l i t á r i a s ou em g r u p o s de 2 - 3 na axila foliar 
cias folhas mais s u p e r i o r e s e/ou em pan i'culas t e r m i n a i s sem • f o-
I h a s ? p e d ún c u 1 o c o m c: e r c: a d e 3 - 5 m m ci e c: o m p r i m e n t o p c a cl u c a s a n t e s 
da an te se,, 
Floress albas, a m a r e l a d a s , d e n s a m e n t e p i l o s a s , com 
cálice camp anui a cl o i „ i mm cie c o m p r i m e n t o , levemente pen ta n e r v a -
cl o , c: o m d e n t e s d e 11 ó i ci e s c o ni 0 „ 2 m m d e c: o ni P r i ni e n t o ; c: o i- o I a .i. - 8 ni in 
de c omp-r i men t: o , com lobos de 0 .. 6 mm cite c o m p r i m e n t o , com á p i c e 
IH i n u t a IH e N t e c: a u ci a ci o - a T e n u a d o , i n v o I u T o e P e n i c e I a ci o „ A n ci r o c e u c: o in 
e s t: a ni e s leve m e n t e u n i cl o s n a b a s e , a n t: e r a s c o m 0 ,. 6 0 ,. 3 5 m ni, c o m 
g I ân ci u 1 a c: u r t a m e n t e e s t i p i t a ci o , g 1 a b r o ,. 
F i" u t o » f o 1 \ c: u 1 o o i:> 1 o n g o , p 1 a ri o ••  <:: o in p i" i in i ci o , r f g i d o , 
ápice c u r t a m e n t e rose rácio, mar gem e s p e s s a d a cie s i n u o s a a irre-
g u l a r m e n t e constrict a , com s u p e r f í c i e g l a b r a , r et i cul a cl a , com 
9 ,. 0 - 2 6 „ 5 x 2 ,. 0 ••  3 ,. 2 c: ni ( e s t f P i t e c: o in c: e r c: a d e í c ni ci e c o m p r i m e n •••• 
t a) .. S e m e n t e s s u b orb i <:: u 1 a r e s e m n d m e r o cl e 6 ••  .1.2 y c: o ni í 2 ••  15 m m d e 98 
li ar 9 i.ir a ( I...EWIS & LI MA ) .. 
18.. Efcudop i pt aden i a warming i i ( B e n t h ., ) Lewis & L i m a . 
D a d o s Penoidgicosü f l o r e s c e de o u t u b r o a dezembro e 
talvez em outros meses; os g r a n d e s legumes largos se observam 
desde Julho e amadurecem em n o v e m b r o e dezembro,, 
Utilização«' f o r n e c e dt i ma madeira e 1 enha ,. Poder i a ser 
cultivada como planta ornamental d e v i d o seu porte e s b e 11: o e linda 
folhagem.. 
D e s c r i ç ã o da Planta 
rôrvore grande, com cerca de :i.5 a 35 m e t r o s cie altura e 
tronco de 50 cm a i 0 metro de d i âmet: r o „ G e m a s a x i l a r e s m'.ilti-
p I as , 1 en t i c:e 1 as I ong i t ud i na i s ,. 
Foi has s ó - i 0 p a r e s de pinas, a m p l a s esti'pulas i n c o s p f-
c: u a s , 9 I á. n d u 1 a p e c i o 1 a r s oi: s s i 1 , r e cl o n d a o u oval ; r á q u i s p u b è r u 1 a <•> 
n o bordo super i or , pec f ol o mais r á q u i s c i e 7 •••• i 5 cm cie compr i ment o ;; 
P i n a <:> d e 4 „ 5 - 6 ., 0 c m c l e c o m p i " i m e n t o .. F" o 1 f o 1 o s c: o m i á ••- 2 6 p a r e s p o r 
P i n a , o p o s t o s , d i s t a n i e s e n t r e s i tan t o o u a I g o m a i s <.i o q u e a 
s u a p i" ci p r i a 1 a r g u r a , h c r b â c: e o s » I i n e a r -• s u b f a 1 c a d o s a g u d o s » u n i a u -
i" i c u 1 a ci o s , d e 4 ••  7 m m d e c: o m P r i m e n t o P O r I „ 0 ••  I ., 8 m m d e I a r g u r a , 
d i sc: o I o i " e s , ac: i m a g I a b r o •:>, esc: u r o s e a 1 g o c ô n c: a v o s q u a n d o i s e c o s „ 
h i p (.VP i 1 o e l:> o r d o p u b e s c e n t e s , 2 - 3 n erva d o s c o m c: o s ta e x c: ê n t r i c a ., 
R á c: e m o ir» s ax ¡ I a r e s e s u b p a n i c: u 'i a d o s e s p i c i f o i" m e s d e 7 ••  i. 3 
c: m d e c o m p r i m e n t: o » r <¿ q u i s p u b e s c: e n t: e s» f 1 o r e s d e c o r c r eme , 
u n ¡ to i" a c tea d a s , b r á c tea s d e í m m d e c: o m p r i m e n t o , p u b e s c e n t e s, c a -• 
duc fss i mas >, 
F 1 o i" e s s m u i t a c u r t a ni e n t e p u b e s c e n t e s » p e q u e n a s» , c á 1 i e e 
% .. 5 - .1.,. 0 m m d e c a ni p r i ni e n t o » c a m p a n u i a d o ••  p u b e s c: e n t e ; c o r o '1 a 2 » 0 - 2 » 5 
ni m d e c o m p r i m e n t o » p u b e? r ula, pétala r» u n i d a s , e s t a m e s 5 ni ni» e s t i -
1 et e 6 ©MM d e c ORNP r i MEN t o » ovvír i o g 1 ab r o est i P I t ad o „ 
F r u t a s 1 e g u m e f o 1 i c u 1 a r o b 1 o n g o m u i t a 1 a r g o e c o r i Â c e o r 
uni por espiga» reto ou ar g ueaci o ,• p ar d o--esc ur o de margens grossas <•:; 
•F a c: e s 1 o n g i t u d i n a 1 ni ente v e n o s a s » dei s c ê n c i a s o m e n te pela s u t u r a 
P 1 acent ai-» ambos os extremos obtusos; estípite 0 „ 5 .i.0 cm de com-
P r i m e n to, vage m ( s e m e s t f p i t e ) d e 14 ••  2 2 c: m d e c o ni P r i m e n t o p o r 
3.3--4„8 cm de largura» Semente várias» ovais» planas» ténues» 
estreitamente aladas» muito delgadas, pardacentas» de 2 0 2 „ 5 cm 
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